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AFIRMA A CÂMARA 0 APOIO

A ATITUDE DO GENERAL LOTT
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CA?.D)DATAS À
"BAINHA DA
PRIMAVERA"l

No buditòtio da ABI o destile
II — As candidatos c o ptonra-

na — Na tjtiatta pãffina a
historia th certame
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,í//\/?//\ AMÉRICA CAltVA-
UIO. candidata da Faculdade

dc Cíínc/oj e Icímis

178 DEPS. JÃ HAVIAM SUBSCRITO, ONTEM, A MOÇÃO DE APLAUSOS
Ã CONDUTA DO MINISTRO DA GUERRA EM DEFESA DA SOBERANIA
DO VOTO POPULAR — INTENSOS PREPARATIVOS PARA AS COME.

MORAÇÕES DA VITÓRIA DO MOVIMENTO ANTIGOLPISTA

A 
maioria absoluta dos de*
putados federais (178*

solidarizou-se ontem, atra-
vis dc incisiva moçAo a ser
dirigida ao general Teixel-
ra Lott, com os comen-pra*
çóoü das históricas Jornadas
de Novembro e as homena-
gens que serto prestadas ao
ministro da Guerra.

O número de assinaturas
ao Importante documento é
tanto mals expressivo quan*
do se sabe que havia pou*

Tro
Pessoa Comandante

a Que Irá Para Suez
Poi designado ontem pelo ministro da Guerra — AT Divisão de.

Infantaria fornecerá o efetivo-base da força expedicionária

JA 
íoram iniciados, no I

Exército, os trabalhos de
organização do Batalhão Ex-
pediclonário que deverá se-
guir para a zona do Canal de
Suez, em missão de policia*
mento da O.N.U. O efetivo
da força será de 500 homens,
devendo o seu reeru:amento
ser feito entre os soldados
incorporados em junho últi*
mo.

Pelo '. comandante do I
Exército, general Odilio De*
nys, foi decidido que compe-
tira à Infantaria Divislnná-
rla da 1." Divisão de Infan*
taria a mispão de fornecer
o efeUvo-base, sendo de no-
Tar qué, inicialmente, serft
aberto o voluntariado de
praças, dentro dos moldes
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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co mals de duzentos e trin-
ta representantes no plena-
rio do Palácio Tiradentes à
hora em que se procedeu a
coleta de firmas.

A MOÇÃO
Está assim redigida' a

mensagem:
«Quando se completa o

primeiro aniversátlo da jor*
nada democrática de No*
vembro de 195Í», os represen*
tantes do povo e da nação,
signatários dôste documen*
to, vôm manifestar a Vossa
Excelência os aplausos que

a sua correta atitude me-
rece.

Fomos testemunhas da su*
prema preocupação de Vos>
sa Excelência, diante das
graves ameaças surgidas, no
sentido de preservar a sobe*
r.-mla do voto e garantir o
pleno e livre exercício do
Poder Civil.

Vimos como Vossa Exce*
lôncia, nos momentos dccl*
sivos, colocou-se na primeira
linha de defesa du Constitui*
ção da República, cumprin*
do o dever dc soldado e de
(CONCLUI NA 2- PAGINA)
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NASSER VOLTA
A FALAR AO MUNDO
LEIA SUAS DECLARA-
ÇOES NA SECUNDA PA-
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FOME: EIS 0 MAIOR PROBLEMA!
DO POVO BRASILEIRO

O sr. Bruzzi Mendonça, falando na Câmara
sôbre a carestia dos gêneros de primeira ne-
cessidade, fêz uma série de sugestões quanto
à melhoria do funcionamento na COFAP, no
combate aos monopólios de açambarcadores__ 

gftbre o custo ^ viáa no
Distrito Federal falou

o sr. Bruzzi Mendonça, na
Câmara. Tem o governo ado-
tado medidas dignas de
aplauso, no que se refere
ao petróleo, aos minorias
atômicos. Entretanto o po-
vo enfrenta as consequôn-
(CONCLUI NA 2- PAGINA)
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IUC/S iOPES

DEPUTADO RFÍNEIRO ACUSA
^

LUCAS LOPES SABOTA A
BARRAGEM DE TRÊS MARIA&
O deputado Fabrício Soares aponta o presi-;
dente do Banco de Desenvolvimento como
elemento dos trustes americanos — A Light
e a Bond and Share querem a represa de
Furnas — Atitude patriótica do governadoi'

Bias Fortes (Texto na 2' página) .
Flagrante colhido pela nos-

sa reportagem durante a reu-
nião realizada ontem, no 14'
andar do Ministério do Tra-
balho, pela comissão promo-
tora das comemorações do
primeiro aniversário das Jor-
nadas de Novembro.

Tumulto na Gamara
com a Loteria

tiva
O AUTOR DO PROJETO
CONTRA O "BOLO" QUIS
HÂ UM ANO APRESEN-
TAR PROPOSIÇÃO FA-
VORAVEL - {TEXTO

NA SEGUNDA PAG.)

Farmacêuticos: 407.
de Aumento Salarial

Movimentada assembléia com a presença de mais de 5 mil trabalha-
Aprovada a tabela — Mínimo de mil e seiscentos cruzeirosdoresJj»****m*^«*mmmm*m»m»ÊÊiÊ*mmmmm^*^**i^^^^m' _^_ ______________^_._—f MAIS de 5 mil trabalha*

dores em produtos far*
macêuticos, reunidos ontem,
em assembléia no Palácio
de Alumínio,' aprovaram à

i CONCLUI NA 2' PAGINA)

SEGUIRAM OS
OLÍMPICOS

Seguiu ontem para Melbur*
ne (Austrália) a delegação
brasileira aos Jogos Olim*
picos, nos quais espera fazer
boa figura e estreitar cada
vez mais os laços de união
com os desportistas de todo
mundo.

A delegação nacional i
constituída de equipe, de atle-
tismo, basquetebol, box *
halteroíllismo. Entre os atle*
tas, todos de elevado nivel
técnico, destaca-se Ademar
Ferreira da Silva, recordista
do salto tríplice e que cons*
titui a esperança do Brasil,

ÚLTIMA^

EstáncTi^
Do Problema do Carvão

As casas du vilas opera-
rias. nai minas de carvão,
nâo tem o menor conforto.
Ai k vê uma delas, dt ma-
deira, com poças dágua de-
baixo do soallio.

Ameaçados de desemprego total, os estiva-
dores de Laguna mostram-se confiantes,
reclamando a construção de uma usina side-
rúrgica em Santa Catarina — «Acreditamos
na completa independência econômica do
Brasil, num futuro que talvez nâo esteja

muito afastado»

NA 
Mina do Barro Branco,

proximidades de Lauro
Müller, além da exploração
econômica, há perseguição
política e interferência no
direito de livre manifesta*
ções dos trabalhadores, du-
rante as eleições. Gabriel
Lgusei-f-o 4ç Ursa, & efecga-

-Paulo MOTTA LIMA
da da caravana dos jornaila*
tas cariocas, denuncia o seu
caso: vitima de desabamen-

to de mina; perna fraturada e
aleijada; 771 cruzeiros por
mês, 55 anos de idade, apa*
rentando 65.

Aproximam-se donas de
. JQQNQUU m 3- PAGINAI
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SEGUNDA-FEIRA

Pablo Neruda no Rio
O* círculos literários e oul-

turaU desta capital preparam--•e para receber na próxima'
segunda-feira o grande poeta j
chileno Pablo Neruda, autor-'
de "Canto General". Neruda
deverá permanecer alguns dias.
ae Rio de Janeiro, viajando,
cai aeguida, para a sua pá-
tria. O poeta deverá aparecer
na TV-Rlo"num programa de
poesias e gravará, em "long-
-play", uma seleção de seus
¦poemas.
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<*im«íH«iâ ptMWfftia ti,*ii^t«.
«fi f*tf.#l»(1 •!--.r AÜWftUj» pt*>
¦on. M«pi*•*»»<».**»'»• (Éta rf*,«»
l*ti'Jjo ci!t«<-v.» U .te MMMM •* I
«efSiítt S. IVHfMWI» *?n«t(i o
«amtnfti fi*i*« mutotín tt#
«! :n.So. ma« Nril? Nâfl ri «**=
u*f"" * tiSo ««ra » pnm*íra

a?*!**. qim*9é9 * f**Ha 4* ««**
•itàjii tri* ur p;f cwitt-íp»*»
ris » uerevMo (Mfptai o jfw•íffü© nvfnlcv « • *pava 4» U
ni« 8 vllca n*» tinham ar»
......ií-» ntf.» rpíst t#»t c»'
ik*. oprdMfofW. Afim a* •*''"
%jr a p»ve 4*? ww t>nt» tim-»a
tti tm 4--f»f$tv 4r eí*ttt,«
tinporcftas, o t*a»J KrviíiK».

(lliegoii o Presidente tia AFL-CIO
qup, anlfn, fa?t»m «fif*int»i
ca enif^ *f. i»i««af*m a eolsiw-
rar un* c*m o* witi*»".

nSTnEVISTA
O ft. «íwa» 34?aoy 4^râ

•Çalrfo, an4t ^«.VrtttaH, m\íJ^%S^SmmfmÍÍ

•Sen I|bcnl9t:<*. entr«7tt dã na ••oítila. ASr^a onlim. nuva

, Crwijoy, cM.s,.. a esta C"4p|-
»,!». o it. Ofients BWa», ptt»
iielrntr} Ca Fí*ar.i^«i Am.r-
can* 4o TmI».U»& * V^oxi+tto
it Ojganlwçáo lf!4itíirwl«.
•>»j*r»i»si.|iâ*Ja 4? numrrwrt to-

m-tu amplo ítuiulo. t o ;• ¦•
fiavvr i/rt.anl»içjo nln-içai »ti-
clenif". R-jferínr.o.iit' à fu*So
«Ia A-F.L. cwn a C.I.O^ ifeio
ç.v ¦'--. iruuxc multou bnr.ii-
<!'•» »¦•» tntba'hndorc5 norto-
amc-rlranci "prU «Ji «,'lcanw.

tm t^:ta ca t«:nl*;ro Pfinifdl
ü»rn*,,». t.«:c, mi c?su;ua, t«-
t<.):do p.lo-1* cs-prcHtJcnte 4a
nipúblír.i.

Su.t« ntlv'oftid?« 4e hoje: vi-
«Hi á CKT l f â C»S'EC. »1mo
ço no Aulomovrl Club*.

mm,•iu* «*vi*«..» a * >» o-.
»íl»lr* » » (Myftlit *#»*»!4»t
».>-•- p-i a**» *« s HWWMi
a *¦***» lf*!***»*» * t»»wa* m»

?Vaia «« ü*»» ¦ i«*-n»a^
it» a» ****** a* IMM í»^^*

NasserEm Tom Triunfante
Volta a Falar ao Muitüo

?>*»* à ?iv"-
«.v-i-r-s (ffM aa plípOA Ipa
««#«* ttcvtM m t.ntgtfflc,'
4*t, caiN t4A a "ilta^ét*.

LUC4S WPI.S SABOTA A
BARRAGEM DE I ÊS MARIAS
IMiUi ||Oitl«u.vte. 9 «Ba

mÊ*m_*mimmt) ~ a «***#¦
ata xu.-.-y-* »o «t '- ¦»»
UpM*i |»tr-'-*»fmtí! 4a DMWO
f,*c^ítt»l 4> Díir*B«wVi««0'
10 t.^Ji-.-f>íí.--r". .".- «--- '- '-* *'"-
i.*í'.i«'.ú; «tu piutriar a Att»
t4*H;^» 4# btjrfajHB 4e Tt*i
M»t«u, Iw «*>*rt« a> «ai»»^
4l»vt,t«f* «tt tt* o )t»»«»»'
4«f l»ü* TMt**** « a fW»'
íVtiw J«t«mif«t KttfetãMfc.
fífl4l<ií>Ü fi*»'* «afiWl a,?**
o R<rtt?taa4**r tala^sta *twa*
trst»-a #r/ti*ewi»vraia tw»'
ira a fatt*trira;»»>i •*.»«¦ «a «ra*
ma viianea aa,»*** tmpw
tsmp t.ttra. w-típlraç*» qa*
mis a eamiia4a 4a pie*t*tv*a*
It? 4a UK II»- a leia a f»»
4^'*» iBfplraçSo úm int-ws
Mvta/«mrárieanaa .LtRitt a
IWiwl «i»l ífttí»iit».

NA AOMtaBf.Wl
ÍKtimATtVA

Par Inlda i»a 4« 4-puta4a
ra»»tte,M ttesiçs, a A*r»«nt'
iv*:.-. l/'vs!i'.i fl|>t>nou
m- í-i <r .-.;•".»•!¦!.¦ a alltu
•!r ,{-, tr, fí',s* t'•••¦ ¦¦'¦ ¦* rm '•¦¦
vor tto cwnitrucS» lm?4'aia
4a rpprría no Rio iSSa Ftan*
clt«> e wmJena imln m qup
manobram no» banido.*-*»
tontra a t.ua coner»?UtaçAu.

IV -»;-.:-'!! v: ! . « iUIl PIO
ponteia o 4eputado Fabrt*
do Srnres nnisou ••xpltcl «•
menlo o ir. Iaioí» Ix>p?t «r»
mo o camantlanlo 4rt cons*
i'lf.-1'..r». aponlamlo-o como
etemento tlc conl lança 4oa

*MmA#» ftapf»« |iR*»na*M*é
mtrsmtKW"*,im i;t .. nm

I.U .1.*»

A pérfida agr»í*sÃa aiiglo.frtiiieotiiríieleHe* çonMidou a MniSo de todo o mundo &mk
jmivo eg.pei» lumrá iwr todus oa meio? uiê «up o (iltimu soldado Ntrtfifelro úme o «ilu j

— O %ito homenagPia a ONU da qual nfto pretende ae afastar
f AWS, 9 íP-J*,! « B» lata -tf*?!!*-***-**» - |a«*t#««í» a fft* leda as |*»f» «fm iww j t»«i»**s» m Mm *

lt^ttf»ittf a pttttí-wjiM?«*«••#*• tH»t-»iia fí*$t*9|r ¦¦ •***# •*«» ** r»»at»i«i tN^a**•»«»»«* * -: t*^ »*•*•*¦** w,>
MKie « f««r«4-i« a íftwar P»'» tíettt hh*»Iis»»í i»*la#»>*« • «*! a» p»******-*»** «WaJKf-aw * _ »***•»*. *J*'
MMSoa. aa)» a lOJúJ, um mv ftfeti'»t4.*4í M»iw «a 5>ií-Ih 4a |fef«*«ia tmMi»staiat«à» 4 t*» I

v^H^t jt**»a-Z»' •e*»'i*^''**«K»'Wi*"^»}t*^UtMi i^««at»ui( ptu<»s aüm. - 11 uranai .
», 

'nu 
«Sia»ii •attdíP Qasa»*»!»»»»»»»»»»»*"'5».!^.!*,- a At*l*a ÜMMBtt^ *1 tmtmmsm, \iWm o *» *H atftmrm

t**t t»*i*iM 4* «a* itmtf» ' -!•** tentar l^ttf t» B«*tr» Mt|)
q^a (*i w t"*vM4* 4étvta8»we auia (»4^ at»» aâ» u>r« srtat-*v#s» ftsl*»*^! 4a Caa* a clu» | itÉaaaM qac jttawiani poi» I!
í» éé t•¦•»• - j t4ip«va Iü ãimt a m.aici.ivj nitt # i-»--i'»-
lUpWtog «i"--> t,^ii<íJS»*|ti»l ra » ií^l-íiaii ilí *»>•»*< IW'
*•--•»** • rnUiai à*s H^fãi %%*

Na faiaala Hm f»»*«*• »*»*
lajaww ata aw».MI»i pitcMMa
M »lití.e rtUi*» a ri*» «ta B *
ViHttU r-»*!?!... - •'» i ' -' (tf*i,.- «^ rstr*inptHB 4a lalt-r» * *mi |*aif a *«-*** mata* Pfgrt»
iuii;,.*t t» f««»m*«f.ia 4a ptta j i-.::.x.,-x, p^iliraa*.

ÜJSn W^ÍTut^ Si AMJU^ a r-*^- «b C

pMMO *w* MW^t$»»t*í«i r» ommSm tt lartiwtr o twtta* Çg!2¥ •¦ •'•'•í®^^

¦niltBiii tw !-*«»*. a ti O»
otiitilaa. Avúmú wm 4a l«f
f# i.l.-íiiv. i v.i-.» ..rj,..-,iwV,i
|i-t»aí» raai.» a taftpiaaaa
r«* t**giK-»*» »*e r«**tvÃi*ríí,

: oMe m#, «««Mt mi i.*aj»?r»iMtir
í%a. e MMáã, 4»«4*» mt»* •** ?»"*' t1M»*r«» ítrtwtai a r*p**

ia .-, tsw;$ ntt,t^i proetota I !?¦»«¦ •»* ttawpM»»«r*t« *m

a.» 4s iW»'»
aa rtf**11» f#«í* -

4 pte^lien f ^^^ tMí fn«a»M-t» * I
|u*Hwt»i4*l«', |«r*r. ».,*. ir«ta « M».'-.

|Xf»-«w* laaaiaMff *-
IbiMit ,«^Sir#t.fMti.*» *
t*4i» M Ií**.» # f.„-,>
m^m mt * plt*4* a * ¦
4*v*u «aaMÁ^ia 4-» w
lAir^, I^WiíW*»*»»-»!1)»
itf • %^m» ls*»l. Il-

trtn PtgttMai
Wwtl r*a4*a" 
r»<w ii-»u<ír-ivu.. | Of|^Kvíèríwt
HUs ?»itjfe&* fnlirii áit«, .i st*

(»»»a rfl|*'W dttiíiMdo tvst'
ira .1.-5 tis msMft»** pa>aimai
ÜVJ.1WÍU5». g-rVíIiÜM-v.»!, ri.lW.
4t rslonia a Iwaia qt* rar»»» .
tata a *»saii4a a qual a Hg.io ^«stif-M» km -prir**!
!rj.» |-*i 5i,:,. tu. fliw!..; ...vi » 9 i ¦ .. 4* i
tif,U 0 ..'r«*il!.r. J O »l*fS« ÚO

Está no Aço* a Solução do Problema do Carvão
jlCONCLUSAO DA V PAO.)

ca a e crlnncai». Uma s.-nho-
n toma a palavfrC -"- -"¦'- l— Il«¦'•.'..;.. • contra a Com-
•anhla ou contra o govdrno.
ffflo scl de quL**n 6 a cilpa.
6*1 nel é quo '¦::•-¦¦ tirando
ris ordcrui na vèniln ô no tíin
«U «emana nilo tem sait.o.
Nao lem operário que 11.I0
rMicJa devendo na venda.

coiiipiecnvle, di vez que o car- Nao tu» parecernm junta*,
vflo catorlncnv, amontoado n.i aquela.» cnncrls, na* qual» o
bdea dn* tn'.'*.ii. e no pOrto tle.sr. Klla* Adaimc era aponta

A MRMIOB CAMISA
...D. Santlna Tomas, de lr6s
tntios, um dos quais no tira-
fo, 21 anos de idade, -'• cs-
posa do mineiro Pedro To-
mas. Chega ao i.*.-iipr, onde
astamos e í.1'1:
vZ- Nüo dio o papel,jura
ftricu marido se encostar por-
q::e, ele vota no PTV,. i.m

Shefè 
de mina, Ivan Dalüó,

grcdlu meu marido qur.n-
do êle foi p:dlr licença pa-•ra tratamento des.iútlc.^Mru j vôriío.
inarldo é um homem multo 

'

fuleto, 
custa a solinr fr.la.

oís bateram níle e rasR.i-
tam a melhor camisa que
ile tinha.
„ A camisa vem nns m!\os

Laguna, csjet.i esc.;am?n'o,
enquanio crsa cstocagtm íor-
cada ameaça de ruína os In-
.!¦• ::-,.il. ::....;. .-1> ' !i:í.

os fsTivAtiuntâ
Ouvimos, sôbrc òsse assun*

to, a upínlão do presidente do
Sindicato oos Estivadores de
Laguna, Antônio JoAo iMaclin-
do. Os estivadores trabalham
cm Laguna de 15 cm 15 dias
uma vez. O porto 6 o centro
da atividade econômica da vc-
lha cidade. Vários apelos já
o.ai.i .lios ao presidente da•.:>püb!lca e ao ministro do

Viação. Pcdese a dragagem
do porto, que n&o dá entrada
senão a navios de pequeno ca-

' Indo. A companhia Incumbida
' da dragàgcrit' a Cribrâsil, ale-
I ga falta de pagamento do go

4a esposa de Pedro Tomas,
rasgada no peito e nas
costas.
,. Pertence a mina ao grupo

Catao-Jafíct.
No ambiento de feias mi-

iérias e perseguições, da Mi-
na do Barro Er.-.nco, lem-
bramo-nos das ctÒrilcas do
«café soclety» e dos elogios
ill derramados a uma das
dez mais elegantes clamas
carioci.s, a ilustro senhora
Catão, cujos yestldós-dè bsi-
le, dlzsm ainda os cronistas-
eafé, custr.m cem mil cru-

2'eiros 
e só • servem para

:ma vez.
SUKZ EM SANTA

¦<mri CATAK1NA
_íessqá discreta e rlsonha

ilicorporou-sc à comitiva Uos
jornalistas, acompanhando á
»;é ò fim da excursão, iilra
o ^comerciante siriò-libanõs
Sallmi Nasssrj rie Laguna.
Éíâ desejo seu; e de outros
patrícios de Laguna, lioma-
Sagnar a caravana, onde .és-
pèravám encontrar joir.rJis-
tfi? de origem áfaHe; Dsvído
._ Sagressao aa Egito,,.pesa-
rosos com os bbmbardoios ile
cidades egípcias, tis prombto-
rês da homenagem resolve-
íarh cancelá-la. ..,..; ... . .

fcrjNFlANÇA- •;
,*RStaíiiBá rio firri da exçiif*

igâo. Ná peixádn , bfèri-cídà
pêlos portuários de tbi.uba;
íâlã b presidsritq tld Sindi-
càtb cie LagiiHa; Jocélyri Ro-
arlgües; abordando piobie-
rnás dà região: tíeinbhstrá
tiofiíiàriíiá hb futurb; ç|*mhçlo_
ô. càrváS cBm'èçâr à scf p¥-
piorado racional e honesta-
rneiite. Entretanto, ai)onta-b
•^Irijíjo tle úmá crise geral
4ê_dbsemprgo erri Lagiiha:...

SegUè-sé.üòm a jjálávra o¦ttefeadof 
.Eüis.áqtiio Cavai-

càhti, dá Câmara dè Làgünà.
Analisa a sltUáçaó de ítíi-
tuba; um porto que-gravita
na órbita de dilaá-emprôsas;
a Companhia tias Docas de
Ibituba e o Grupo Bornhau-
ráen. Tem esperança na cóns-
truç.10 da projetatlã'"slderür-
glea. O aproveitamento do
tiarvão ha ihdús;riá do aço

f' 
arantlrá fácil escoamento
Ifà â pi'ódüçãb das.minas.

Uma exploração inteligente
tfos subprodutos do -carvão
•tórnârá possível a solução de
sBúitôs problemas, como o
88 honiem explorado e .0 da'•Jgrra devastada tiá-s-mitlàs a
C6U aberto. *E íj açó que
jàfbdüztrmdSi afirma o ve-
réàdbr EUstáquio Cavalèan-,*H; forjara á 'completa-inde--
"pênriêivclà ec o n ô 111 i c a do_
pais, htim futuro que talvez
itáo esteja muito afastado.>

: Também fala ò preTeito de
Laguna, sr. Walmor dè Oli-
veira; Protesta etVntra recenie
compra de carvão americano,
•péracão cuia razão de ser-não

JCÜO
1 Observa o jjiesidcnle do" Sindicato dos Estivadores que

i está cm construção o Ravcna
Cassino Hotel, na Praia do
Mar (Jrosso, em Laguna. Anun-
cia-se que será o mc.lior cas-
s.na da Amírica do Sul, com
o aproveitamento da paisagem
marinha, que 6 bela.

Enquanto se deixa morrer
um centro de trabalho, pro-
move-se a construção de um

I ccnlro de jogo*.
RESULTAÜQ FINAL

I Lemos durante a excursão,
em jornais, algumas criticas ao
deputado pcleblsia Elias Adai-
me, promotor dá visita dos ho-
mens ds jornal e da rádio da
Câmara ao sul calárlricnse.

do cimo (bmagogo, quo levava
uma caravana do Rio a «eu
E«udo, para oblcr cartaz.

Na verdade, a publicação,
cm Jornais cariocas da*» mais
dlvc.sas orientações, tie tlepol*
mentos sfibre o problema do
carvão, só podo fazir bem c
nenhum mal acarretava a cstci

•*.! íquelo grupo partidário dc'
Sania Catarina.

ET multo subjetiva a crltl-
ca íclta ao sr. Adalmc. Se íôs-
semos condenar o representr.n-
te petebista como demagogo.
d e s c ncorajarlomos qualquer
pnrlamonlár que por ventura
resolvesse chamar a atenção
dos jornalistas dn Câmara pa-
ra outros grandes problemas
ligados à economia nacional. (

Temos para nós que a ex*
cursflo ao sul catarinense foi 1
utll üo Estado e ao Brasil.. .1

oetiw oi i*if»i»-« ii.»»»»»
.' , » t - : i .- ; .-íi, ,'-,- ttU *tí
r*4« H'9 * *"i--*íia»:4-»» ri* IV"
p|t\«,i| h|6 l^lltvrtí., ttí* IU»

(Branda, dMM 4» Minai a a,
l-auía,

O ií fite 4* líVwíd *t»4
fUtnt» i«*w «.<aa a ú» úm
lip-i*- A tt^af^i 4* Puinu,
r»gay»ftri«a.4u a <t*•¦•'!«» 4>»
III» tJ.*»»»íf, I»i4 âura^iiar
o t«.*r? »i«;. * .<-.;.c-.t»s a 5.4
jtaàntt^ tm-tt, m «¦*»nv.''»j^»r.
úo tnota» eono a ( ¦• * 4a
l'ri»..i."5 |v» taiira t*. >. a
wsteia irtuiuíWii rat l¦u^
na« cam a iiiitltMa 4a 1 ¦«.%-»
t.,í»M«-,í<j cairia em j,. .!.<»•
psttit «*>» «ua» avs»». uma
<- • qua út> vai a -¦¦• ,-x.,.,
ú* a.*.ii»«'t(iv-*v» em gi^mtv
puta <*-• intattar 4e S. i*aula
tf Minas»

QtMitto a lístit, a »ua enti*
g4 ?;;-.- a ..-..."..{ ti*)
gititue y t:>,<m ú9 ruína».
imr» itii-i •»¦ • 1 t:>--r;:.4 ao ••«•
i"'i*M •::;<> t'4U... soo jv.-u
tíuniinio, A ..-«.. ..-,...
1.¦'••• tem ícaioadaa o» cu-
dos i-ata o opíuveíiamrnta
doaat poutimai«? cw.ttn cj.uo
favas coíH4iias sua cene»*
«¦'.». .1,'.:!.:¦:<*.1 com á llottd
and :>'¦:¦.»<¦- A* obras *-•:---:«
i»wi.-.:i cukieaiíru >'¦*:» rzair-
sos úo ii:.'. •.: e com cm

prtaümoi extetno* fclios ao
çc.fnío -•: tir»».

\i..ii-\.\t t.\
O apM.o tia .->..'. ! j-

Etsla iva a patriótica posl*
ção assumida pelo govetna-
dor 1 ¦ ¦¦• ¦ Fortes reflete a vi*
gililncln com que o povo mi"
nelro Dcompaiilia a 1 •>'.- >•
Cáo da !¦¦;¦¦:- 1 de Três Ma-
ii..-. 1 ..'.;:.-.•-' a parn o dc-
«cnvo.vimen.u náo sã do Es-
taco como dc todo o pa**»-

Ba tendo-se pela conaliir
çflo tia grandiosa obra, no

.mais brevi; prazo, o povo nâo
a co:oca cm opojlçao â rea-
Hzac.io de Fumas. Ao con-
trar.o 6 do seu lnt:rí*rsc que
esta cen rnl elétrica tambím
entre cm funcionamento,
mns sob o controle estatal.
Nüo admite, poróm, de ne-
nhuma forma, que os recur-
sos obtidos com o s:u csfôr-

.ço srjam empregados para
aumentar n Inlluf-ncln dos
trustes nor.c-amerlcanos no
controle da eletrificação do
pais. 

O lisila - •.. -x»..,11 min*,!• a gif»aenUi Naifwr - Iswta»*i« .tiinarj, icfita, 1*103?.., uma I rs!-- * ¦ 4«» irac&fs prova

e F.$4i) hs»t» *'f *«
ipt it** |«a<a» wí* -:
p*£.-|ua f>i'» •.¦'•'¦ m •-

IV f*«ii» |*.i«
tithHf f»W***!» b*M*«f*t
p^Sítia dt rVí« f#°<l,
f»lf-| V-l4r«Mir»«i«*S»» #,«,
«H5* ta*it»a KNi*» #*
l»(,f.«i.UA« (N»*wf.*fe^a^

K« Mtauíta a> (!)

ecdãala tastâr-íta ra iiass***,
l^tftim>i .!»}«»•,«» ti Rtatlrl
•l# O *i'¦'"¦- Iti- .--'.» I »(4 ¦:l'
ur qta> a rm*» pai» *,>-u avar
«.«liiviti a ama patfin&ã «iiw»'
Uv-ii 5-.3 cia qual lar.

Ms 1. ¦-.<¦ (..... .J5 ma *•!*»
iam ní...- .i<-,cj.ir* o tisUa, m*u'O-1 a naçaa atra», rmiqur?
t*ia loínausa haja tm úl»
lata |s**!!ft<la Mt4? iwtHlciiSa

Íim* 
a«i> ta a i;i»-*i¦*<u* *• a p-*£

(OS • •s.M-v-.-t', j-.»*-. Uxacl

C<aa :-.:':.'.-;¦» im 1 _.¦¦•
a wrsWf?nl9 N*a».«rr -..»;•, tümi
irJÕM rtlmit«s*t»« 4» gurrta
f5ií.. t»!:t|>.rUmfr"r> lí .Utl'<»

no 1 *.-¦.!» Inlcrnarianat, Uts

II4.B pj4# hpm ** m$*®*m do &jm fa m 0 pw.,^1,iri^i^Ja, |wçt cenjfeitu Irtarmar pt&amiit* -m^m^smm
rtia M» iH*m pw w» |«<i tf*. ,, rSaíkt nt„i^
tiodo Aç."*» Ilf» ftiitoAtm dt-
:..':!*.. O fi- al ...3 í.r .1 I ' -V

p(}w» t**km. mm » »«A»l««i*(!.¦» 4¦»

,-¦-•» o * '•- •--) Qu* u.l-v».*. m ,.*¦»¦
, i*.**fv-í!.i.. iiuvorou a caKta «aIrr#:.»!?»»&., liean • prtwtifí»»

fiVpo»* 4a» «»iV* .*
» pr»***,*-» ài nm ¦
ti.»*! tmm d.*»£t*4wta t t
tamttát a.l**s*Jt», an»*»«
raiftiriiMá.

na Câmara Com a Loteria Esportiva.«muito
FOME: EIS O MAIOR PROBLEMA

DO POVO BRASILEIRO
irONII.ltt.U) I»A l« PAG.»

r .11 tia carcslls, de ••;•-*¦-.-.
p.-olumías. Embora i-.'.-> »-•
i •• -j exigir tmctliaiamciH»
a .::-.[>:-:.i » ..'.n;..-. .... pro-
b.rma, ú&to o orador, st-ila
de cjt;>erar a adoção tlwtíc
jâ, tle | .-'..•.«..• ..i-. que mi-
llgrisuctn o mal.

M0N01»ÚU0S
!'..!'.-..-!. r ¦ '. ¦ o caso

do Distrito Fcdctal ,o sr.
;::....-! Mendonça drnunclou
a .'\:. •• .• ... de monopólios
nn oferta dos gêneros ali-
mentidos, os quais Impõem
preços aos consumidores.
;..:..'•..-.-. . -:.'t mono|*ellzado

o tratamento do lr;*|o, por
organ^açflcs Internacionais,

Jiusludo 
fazem para que se-

a dcs**stlmulada a triticul-
tura brasileira. O leite e a
carne permanecem nas maus
ús i<: -.-....-.u.. •¦. especulado-
ras. Enquanto Isso os grilei-
ros, muitas vezes com apoio
da policia, cm suas Invcs-
tidos contra os pequenos
proprietários ngrlcolos, oca-
bom com o cinturão verde
do Distrito Federal, através
do l<>! .iiu.-ir.es dc terrenos
para construção.

A COFAP
A COFAP cm muitos ca-

sos peca por omissão, disse o
sr. U.uzzl Mendonça, nüo Inter-

vindo contra o chamado poder
econômico. Nfto tem o p.cna-
rio da COFAP a composiçflo
democrática que deveria
apresentar. Ali não estilo rc-

fièãfifritià â Câmara o Apoio à Atitude flajjjgft Lott
(CONCLUSÃO Í)A P PAG;)

SEGUIRAM
OS OLÍMPICOS
(CONCLUSÃO DÁ P.PÁÒ.)
podendo conquistar uma ml>;
dalha de ouro. A iselèçíln tio
basquete também vái noni
muita cotáçab è dbvferâ
tuio olímpico. No bóx Há
grandes esperanças! dd Hrá-
sil cJnqu.siar ttía bbiri lii-
gar U3Siin cühib lib lidltcro-
•.lí.sino o tòi.tÈsehtaiUe Üà
cqüipu àurivciüe, rírüiivi Éiy
1-uDL.ai, poderá fcilbgài: ãs
finai:,.

A ÜÜJLtvJAyAO
Â pr-iti^iiá pant: üà dèlê*

gat.'aa biUriucUà yiiè , uéi-
xou bntciii d àiii'òpt>i'tò ÜB
üá.üiiv,; ais iüiüü ildi-üái é
cbüipostà 'dá s s'egülliteâ
pisarão: . 
, tiitíliiii DA DELEÜA^AQ:
F:, Jb.theii-ii tios Sáiiitbs! ÜE-'CliüTAKíÜ:, 

&: ,ÜB1 ^ftÊlIbúl-iibü-iJ; ívlliL/lCü: Uatib
MãSllãüQ de Uliveitâ úi-:
Ojí.IjiiíuaDU JJU firJMTA*--
Ti,ij: tjeneral ?ix'èi üü^ii»
tro iíimb; j-»jíiJLicUÁxjÜ ÜO
BASQÜj^Tlil: canos Cnagas;
TüiiiMiCu ufa £SAí3(^üiiÍj*i:
ikáhò Airialicib; 'i'LCi\iÜÒ
D£i PÜLuLiáwluü: Arishdeg
Joire; ÀTiiiLVJiJSMÜ: Aüe-
màP Ferruira da Suva, Ari
Fagaiiha tia Sá; jbse Tules Üa
CuiiceiçaO, joáb ^íreà Sòbn-
nliu, Jorge Machado de liar-
ros e u.isses j-iuurmuo uos
tiantos; jLJÀSyUETE: Zeni
dè Azéyeüo tAlgütiüo); An-
gijip Bdhiletti (Àügélimi
Wiísòli Üombilttià;. tidson
Blspü lios Sáíltos; Máir Facci;
Aináülrl -Àiitbiiiò j^àssbs. Fa-
usto, Sücuiiá ftasgà Filho. Ja-
míl.bedeadi Nèisbii do Cbuto
a silVà Lisboa; Viàmif Mar-
v^uêi, 'Jtísé 'Cái;lb"s láttrla*! Oli-
véirà é Jbsê Siàiltoiri Àievedoj
PENtÁTKü: Niib. üàihié Fer-
réira da Siivá; Wfehcéslau
Malta é Salvio dá .'Cosia Le-
tfibs; REMO: Silvio Aügus-
tb de Sòtiza, José 'dé Carya-
lito Filíibi NeisohGüàrdà, Rül,
TCòper è André Güistávò RI-
chei-; PUGÍLiSMÚ: feder Jo-
írè fe Celestino ?lfltò( HAL-
TERÒFÍLÍSM'0': Américo
Àyaíâ Ferreira e Bruno Ba-
rabanL

cldadSò è correspondendo
dè íormá. exemplar, às me-
llíorcs triitilçOes derhocrátl-
cas das Forças Armadas do
Brasil.

Ènquahto. houver hò páls
chefes militares com ò seti
espirito esclarecido è á stih
vbcaçab legalista, — á. Lei;
a Ordeni e ã tibmbcracla
hflb. sticiimbirao. .

Cftmárá ,doâ„. Deputados;
hBvembrb iiéfÍ95B*

bê Signatários
Eiiiíe. outros, slibscrev.cjni fi

ín-Çflb Os seguintes d-piitailos:¦Viera dé.Mclo,.l!o'er dò PSD;
|i:ffiiHa|ppf!i'iMS dó p|i
Caiiipbs ^trgâl, ild-r do PSP:
MàHoel NbVais, Üdnr rio PR;
Luís Compagnon*. lider do
PRP; Emílio Caths. Hd:r, dn
PTN; Armando Falcão; Jnsé
JbffHyi..Flores tiii Cunha; Sb-
gadas yiahái Ivete Vargas;
Gbtlbvr. IÍHá; Nelsbti .Om-chá;
;íbsi? Güimãrais',, Brdaró Jü-
rilbí; ÇÜagás , tlpctFIgüès t o ÊU-^
êrEes, iWlçár; í'fh'ncii?cb Maq.;-
tj-ji, Giiíiherm'nb dt; ÒiívóiFa;
íBsBp ÃiBlírarivUvOiVâJvío h]-
ma Flllib:. íõ*ib .Fico; Gefâ db
MaMFUHRll: . eêi§Q, MUH8;'CiH CarValjiçi 'Jbie Alves.;, Dii-
gbbêfm -, Sàlès;:,, hU|8.'N|1)8"-

I leütí; iS'êfgi-í Máíjàlhães; ÂFy' 
Ptoíribo:"Sâlçs Filhti* Tabiáfib

. Bi Mil8: 6v."dlB Bi Abreu l Af-' Balde, etfMm i tlistér. Câláás i
Cbl&ftibB a? ,sB\i|l**, Yüitii.i.lgvi.é
MfflMi i. !ÍBft3 ÀtíUnlà i. .Otacl-
Ü*J NÍ|fa8 üé Biffll! JailttiiGpfiçülves; Pçdro Bíàgà; Uriel-Ãi'v*ifi; Di;âUÍt..ÈrBáriÍ; Èsrhe-

I üfib ArfüP': [IrSUíâJo JüHlSf*
; vT;eÍrèrsbn,À|fUÍaf; Npgtfèlfá. W-
i &amà; Fonseca é Silva; Leó-
j riidàs CálflvíSO*, Getúl'o.Moura;
I ÀròfiSrJ Mâtbs; ÀrmâtfáB CÔf-' rêiâ"; Âí.iibs 'de Matos; Jandüy
Carneiro; Brasilio Machado
NetB; Bias Fortes; J<3&3 Ma-
cfiáâb; .HBrmogeriès Príncipe:
Coáfâcy Pfuhés; Lbbâò dá S:.l-
veirá; Wlson Faa'ur; Vitorino

; Cofífeia; José Guiomard;. Wng-
riêr ,iStelitá; Vit&r islér* Slgeíre-
do PáchecÔ; José Pèdrpsb; Rü-
bens Berard:; Le'te N:to; Frtl;

| tas Din"z;„ Menezes Plmehtjel;
Àhtohiô Máia; EUHBlaSS Cair-

I d'ò'è'0 dè Mefiêsbs; Jòfib d^Abfcu;
I A^ií .Maron; Souto Maibr; Dix-' Hüit-Ròsadol, Cbstà Ròdr.'guès;

Fèiteirâ Márt"ns; Cròàty dê
Oliveira; Bíhzzi. ,Mena';nça'; U-
njrio Machado; Mário Eugênio;

1 Benedito Vaz* Máchàtlõ Sóferl-

Bandeira Brasileira
nó Cemitério de Pistóía

Na üHima. reunfio db Çon-
selho Administrativo . da Àssu-
eiáçaó Brasileira de. Impr.snsa,
pbr Sugestão, do Goristlheiro
Luiz Guimarâés, foi delibera-
do que-, çm momento oportuno,
a Casa do Jornalista . enviaria
uma bandeira brasileira para
tremular nó CeniitéíW de P:s
t<>ia ona'e se acham sepultados
«w heróis da FEB.

ho; Barcelos Fe o: Artur Au
dra; Mcnottl dei Picciiia; Lu-
tero Viugas; AutvO Melo; Lau-
linda Rígis; JUrm.s Pcie.ra
de Scuza; Antônio llorái-lo; A-
lo.s.o de .Castro;. Aln.m Melo;
Antônio Baby; Humberto Mo-
tinniu; J.onas Baáicnsc; ülayo
Losta! Antônio D no*. Rxury
Fernandes; Amaury Pedrosa;
Fclix Válois; Lcriicr RoW.gues.

APOIO DA CÂMARA
MUNICIPAL

.. A proslúcitc-a da câmara
Miiiüc-vial colividbti düteiii os
vereadores presentes ã scs.ao
para qtte compareçam, no pró-
xlmo dia 12; segunda-lcira; âs
li* horas, em irrite do Mirt^s-
térlb dá Guerra, às mariliesta-
ç3es com qui) os tiábailiado-
res é o povo IrSo cbineinorar
os mbvíliieiuos ue Novembro e
homenagear o seu comandante,
general Lott.

A Mesa do Legislativo da ci-
dade traiismUlu o convite qUe
iiaviá recebido da .'omissão pro-
motoía tlnssas demonstraçõej,
patrióticas. ,.,..,.
TRENS A DISPOSIÇÃO DO

POVO
Ontem, escave íeunida a co-

m-ssllo promotora das celebra
çjec, com a presença, chtrc ou-
tros, dos Srs- Baeta Neves,
Luis Correia, coionúl Ncmo
Canabarro, Geral„o Magalliães
üa Jornada JilStice-ira Juscelino-
Jango e lideres sindicais Eu-
ripydes A-rcs de Castro. Ceei-
lio Marques o Paulo Maia;

Na oportunidade, íoi comu-
nlcado ter o Ministério dá Via
çüo, em atendimento ao pedi-
do da comissão promotora, co-
locado a sua disposição quantos
trens da Central e da Leopol-
dina forem neces.ários. ab

• traiisporte dos tiaba!h;;dnrcs
' para a grandiosa concentração.

BANDEIRAS - CARAVANAS
AOS SINDICATOS E

FABRICAS

Os sindicatos comparecerão
ao ato conduzindo suas ban-
deiras.

Hoje, várias caravanas da
Jornada Justiceira Juscelino-
Jango percorrerão os síndica-
tos ii fábricas a íim de convo
cár tis trabalhadores para as
comemorações do dá 11 e do
21 (h novembro e as homena-
gens ao general Lott.

f.. .-¦.'. ¦' -. o» consumlito
tf*. Deve «er i - •-.. •:. ..-u
n campetencla tia COFAI" mi
ntiexiao tio esiabeiecmenlo
tie tarifas, l. um erro »
COFAI' Importor i:-' < :• -.
para tlcpilt entrega-los &
.•-:•'-.... tios atacadistas. O
i .i¦¦:-;::..-.* ¦ deve ser Wto
em !¦'!• ss etapas, com o
er-tal-clccr. :.* i de preços!-..¦:..-¦ <--i para os produto-
res e conira a especuLiçao
dos inlermcliárlus. Os con-
sclhflros t!a COFAP dp\*cm
ter estabilidade, pois só as*
<¦¦:: ::-.'.: .-*. com relativa tn-
ilcr-emlenc!.-!. A COFAP de-
veria criar uma COAP ca-
rioca.

Depois de criticar a sls-
icmfttlca nusünela do repre-
sentante do prefeito as reu-
nlOes plenárias da COFAP,
o sr. l-.u"i Mendonça cpn*
cluiu seu discurso alirman-
tio que a foinc.constltul ho-
jé o maior problema do po-
vo brasileiro, sendo neces.*.*.-
rio, portanto, dar-lhe comba-
te sim tríguas.

Rir4KW*wt^w«l»ls,aPtoi. GRAVH ACUSAÇAt
In^Ut so limtKMMOMiUo da Loie- RAUI. HV.t:,"
tm 1 -.•!.. . o<wr«>o otilfis tJiJO'1
de ['¦¦'••- tk» ' >; ' - -•'* «Ij CA-1 Kot 'otitdom ds CA-
mau *';-.: r•„¦,.-.mio na nicipal tt comtitèvâ .
maOSo noa tttl» df*m\*\teitui» o \ttta£m Ra«l ü?"v*»s*4t
entrr a \t*rtadúr4 Sstdia Cavai- do p:v*jcta tmtr» » l«'
canii c «<-u coiVoa Salomão Filho, pottiva. tUfta. no ptim
c qtw culminou com o levanta-. da atual koldatu'a
mento da ¦*¦¦>,. j de Ifviintar a pw

O tiVwniemliraento, que
aeiKfando para asrritort p
fot :¦-¦¦¦ ¦¦¦¦j por uma >..-*iiuu.a
da vrrtatlora. -.t,;¦..¦.-.J,, a >.- ->l o
l; < i) teria negociado emptecos e
-..;'. ,.<\ para '.'Otar contra o pro-
;.: > Raul Brunlni Apetar de n.to
.!..,. .-.m; sua denuncia. » tra.
Sandra Cavalcanti insistiu em ! o af.inlamenio da treupr >
acusar a bancada petebUta. dei-. 0 sr. Drunlnl, para c
..-.'. claro, contudo, que te Ira-
tava mais de oícntlva denlto da
v... .:..i,:.d do Qube dá Lanterna.

. J luitcivííiaBíeflfo c* i»
14 °**! pcrtlva, na íporí•Í04.I. -jojo.faJcSfl-, Cspi

,1o dt ura proieto tu
tr. Rama Filho o ir. P;t<
ria f!cat!o enciursatlo e r<
mesmo tk «eu coleça a
tlade tia loteria esportiva.

RESPOSTA VEBMBNTB
DO P.T.D.

Aj aeusaçtV* ao PTB mere-
ceram Imediatamente uma r«-•;*¦¦¦.•
ta do sr. SalomAo Filho e wus
p...-.-'.. que ii.".-» permldram que a
sra. Svindra Cavalcanti continuas-
se com nua nrcarja dn tribuna mu-
nicipal. A * • ¦'. fpl levaniada em
conseqDíncia do tumulto e npos
a !:•.!.•..;•,:¦•.-. da turma do deixa-
-disso a Câmara voltou a se reunir.

o tr. Brunlnl. para .
prefeito se opfii & Lottri* V
tiva. Ape.wr driMis demJnctjj
ren do plfno conhecimento A»
reador uicnlsta, nüo se mam
tou ile a respeito, nem cc*
mando, nem tampouco desisea
do as -ií :¦- .' '

f§4JüDj
«A POLÍTICA DA U.R.S.S. É E SERÁ GULVDA
PELA M1IZADE COM OS PAÍSES SOCIALISTA^

40%
AUMENTO

(¦BBsetySaüíBÃ i» pàg.)
tabela Be. rèajilstámeritb sa-
láriàl elaborada pslá cbhiis-
sâ'ò dè sálàrití. A tabela
aprovada é com a 'qüál se
jártifcêsSâiítín ós çiilehdimen-
tò's cbrüi ps 

'émjlrjégáübres é
â seguinte: àUmcnra geral
de 40 por cento com o mi-
iiihio dé mil e 600 cruzeiros.

DISSÍDIO
Caso os empregadores re-

•jeitem a proposta acima, os
trabalhadores érn produtos
iarmàcêuticos ehtiaráo ém
dissídio coletivo, mas nãò
pleiteando a mesma propôs-
tá è sim a de uhi aumento
geral de 45 ipor cento corri o
mihimò de'mil e 700 cruzei-
ros. Os entendimentos com

se
da

os empregadores deverá
dai* nos primsiros dias
pi.'ó:diTia semana.

SEDE PRÓPRIA

Ô sr. José Campeio, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
b á 1 h adores ém Produtos
Farmacêuticos, quando fêz
uso da palâVrá, deriühbiou
qué b membro, dá Comis-
sãò do iWpôsto,SihÜlcál, pre-
sidente da Confederação dos
Trabalhadores erri Transpor-
tes terrestres, sh Ziridbllp
Azevedo, Pequeno, impediu
que dinheiro do fúhdo sih-
dical fosse dado ao Sindica-
to para aquisição de uma
sede própria.

CeL Ivo Pessoa: Comandante
Da Tropa Que Irá Para Suez

(COM:i.t SS.O UA I»
àcimà mencionados.

fAlllNA)
Aos ofi-

ciais que integrarão o Bata^
Ihão Expedicionário ssrà le-
vado em conta o domínio da
lingua inglesa, tendo em viu;
ta b caráter Internacional db
objetivo a ser atingido;

Grande tem sido a inseri-
çáò dè oficiais e praças èn-
caminhados por seus respec:
tivós comandantes às ávuori-
dades dá 1.' Divisão dê In-
iáritâiriá e àò 'coniàndo do 1
ÉSêicitò, bem como oficiais

da reserva e reservistas, da-

dascjósds dé párticlpafèrt
ÍÔrçà expedicionária.

Õ CbálANDAiSTÉ
Ontem meshiô, pór indica-

çao üo 1 Exército, ò minis-
trò da Guerra designou o
oficial de seu gabiriete, te-
rièhie-cüivihèl Xfacíliò iVo de
Figüdí-edò Pessoa, pára co-
mandar à força èxpedicioná-
ria, e ó major Ubifãjara
Brandão, pára subcomándan-
te, este últihio servindo, átu-
àín.eiiK». hò i." Br.tá!!:ão de
liifantntin Blindado, ná guar-
uicão de São Ci-istóvão-

TOM l.tS.V» DA I» 1'AlilNA)
dos governos húngaro o so-
viético. Desejaria observar-
voi a propósito que prova-
vclmente já tlvestcs a possi-
bllltiade de tomar conheci-
mento do programa exposto
pelo governo revolucionário
húngaro dos operários e cam-
poneses cm seu apelo ao po-
vO húngaro. Obscrvasíes,
nüo tenho dúvida, que esse
programa conlúm completa
informação a respeito da'
qucsiSo que vos interessa.
Quanto à declaração de 30
de outubro expondo as ba-
ses do desenvolvimento e do
ulterior reforço da amizade
e da cooperação entre a
União Soviética e os países
socialistas, declaração men-
clonada em vossa mensa-
gem, não há motivo áiglim
para duvidar-se quê .o gover-
no soviético é e será guiado
iia sua política pelos prin-
cipiòs ai expostos.» ,,, >.
NAÇÕES UNIDAS, 9 (F.P.)

— A Assembléia Extraov.i.iá-
ria das Nações Unidas se reu-
n.u hoje para continuar p exa-
me dá situação ha Hungria.

O delegado americano. Çabnt
Lòdge apresentou à Assem-
bléia o projeto de . resolução
àmei'ieanó\ pedindo à Ú.li.S.S.
que hão sé oponha à distribui-
ção de socorros médicos 1; ali-
meriticiòs a população liünga-
i-á. informou, ao mesmo tem-
po, què a Dálgieá; á França, a
Holanda, a Suécia e a Suiça
tinham resolvido dar ássistên-
cia humani.ária ao país fia-
gelado. „

,DBNÓNCIÂ SdVlfeTÍCÀ
O segundo orador fdi b dèlè-

gado soviético Kuznetsov. De-
elar.ou, simplesmente, que
«quando a ordem es.iver resta-
belecida ha Hurigná,. á quês-
Bo dá presença tle fôrçás da
União Soviética naquele pais
será objeto de um exame dos
dois governos». Aliás, riáó cbri:
cordava. com o fato das Na-
fcõès Üíiidás tratarem dó caso,
«pois o estacionamento de tro-
pás soviéticas ri'à HUrigrià 'è
coisa da alçada exclusiva doa
governos da Hungria e URSS>.
CJüahtò áb. pedidb ámericáhb
de qüè à União Soviética' fiãô
iaê òpbtihá à remessa dè sâcof-
fãs à pópüiaçiJó húngara;,'dê'-
clárbU qüè «ftâtí ácèitâVâ èssê
pedido»;

SOCIAIS
CASAMENTO — Réàlizà.sé

hoje, a cerimônia de casáriién;
to dòs jovens Cáflój^ ÍTêfSU-
triüscénô Düáflè ê .Ifmà dê
Paula, âmigós ê lèíiôVèis Üà
IMPRENSA P0*P'UÍí-ÁH-. ÔS
jóvéris fèêébêfãô òij èlimpfi;
mèhtôS. èift iüá fê§i'déhêlà( i
füà Jóaõ. Pèssôâs 415. casa 4,
êffi Sàb Góriçâlb-.

FALiiâiMEN-fõ = i^âlècièü
òntém; fies tá cájjitàl; ó sèhhór
Pedro Arnàdç; proprietário dà
Çóftfeitaflá Mànofi; situada ho
Largo da Gàfiócá-. A fàftiilia
énlütáda convida os seus pa-rentes e amigos a acompanhar
o féreirò que sairá às 10 hòfás
dè hoje, cia Capela dé S. Fráh-
dsco Xavier.

1') em cada repartição p(V
blica, todos os funcionários qut
estavam trabalhando a 1 ti»
outubro do corrente ano. de>

EM VEZ DE GÊNEROS,
ARMAS

PARIS, 9 IFP.) — O rádio
de Budapeste divulgou o comu*
nlcado do govõrno revoiuc o-' vem voltar imediatamente ao
nário Operário e Camponês da' trabalho, sob a direção do sc
República Popular Húngara, i decano cm i-l .•
anunciando a proibição provi-

! sória da introdução, na Hun-
gria, de donativos proceden-
les dos paises ocidentais.

Está proibiçüo — informa o
rádio de Budapeste, é mo.iva.
da pelo fato de que, a 2 e 3 do
corrente, vários aviões da
Cruz Vermelha aterrissaram
no aérodromb de Budapeste
com uma carga que não com-
precndla apenas vlveres e me-
dlcamehtds; más. Igualmente
armas è munições Além dis-

2') nenhum Conselho (r.a
cional ou revolucionário) tem
o direito de exonerar ou no-

r* funcionários. Os Coi
lhos nao podem seháo apre*
sentar propostas ao governo a
êsse respeito;

3') todos os elementos
contra-revolucionáiios ou rea*
cionários devem ser elimina-
dós dos Conselhos que, em !»•
do caso, tôm somente um po-
der consultivo e não executivo;

4V) os funcionários que não
, ,i tiverem reiniciado o trabalhoso, foi provado ,qub, entre as j átó a s:vbatl0i dia ,„, 0

?G.ss°a?. q"5i.?.C0™Rf-^LlatL_0 i mais tatdar, serão considera.
dóà demissionários e nm ne-fás-comboio, havia emigrado

cls ás do regime Hortliy. |
, Por outro lado, o govõrno ¦'
Húngaro anuncia., a chegada de I
Socorros dá CrUz V.crm'elha I
Ihtcfnaciónâl éiicaminhádos à i
Hühgria pelos cuidados do gd-1
vêrno iugoslavo; Êssss sócóf-
ros são aceitos «com alegria»,
declara p rádio dé .Budapeste, i
pois b fato dè setem expedidos '
pêlo Estado iugoslavo constitui'
á garantia do falta dè tódb
contrabando, de a,fmás.. - I

NAÒ FORAM PRESOS JVIENA. '9 (PF) - «íi Inexata'
qué qs triembros do governo
Imre Nagy, assim como o càr-,
déál Mlhdszehty tehliám sido!
presos», afirmou está noite o'
locutor da rádio de Budapeste,
ouvida nesta capital. i

Ô locutor assegurou, ém se-
guida, «qüe todos bs membros :
deste governo tinham dei-atlò
livremente o edifício do Pàr; |
lamento é que vários dâies
liáviam reiniciado suas átivi-
dádés habituais».
CONSELHO DE MINISTROS

PARIS; 9 ÍPP) — A Râ-
dio de Budapeste anunciou qüèos hièmbtós do góvêtno húri-
garo, depois de terem presta-
dó juramento; realizaram um
conselho de ministros sob a
presidência do sr. Janos
Kadar.

láiftâis um Bóvêfhó vi ti
se nümâ ilUlüÇ*|o tão difícil-»;
Üéciàfbú a Rádio dè Büüíibês--
tê; cjüé íifóissègüiü': «ás íâbfi-
cás riãó andain. O tráfego ês-tà. paralisado-. §áfid'ós afiliados
atiram com âfrhàs dé íúgó; A
Í3ópUlaçaõ. dá cajjitái está ámêà--
çàdti dè fòi-flê»;

Pài-á. méihófâf. à sitüáçàô,
o conselho dé iriihistfós tómóii*dfiià 

série dé, gfàhdes inedi-
das dè . gfâftdê ifiipôftãiicià,
cüjás 'principais 

sâó:

num caso reassumirão seu
lugar;•ò") o conselho de ministros
nomeou o sr. Gyorgy Csanadi,
cohilssário do governo >:•>
Transportes è Coniun;-ao; i
Postais. Está êle especinlmsn*
té encarregado rie órpnni-af
o encaminhamento para Buda-
peste dois milhares <> vagões
dc mercado:'-ins qué sç ?'
tt'ám nas fronteiras .hím;.
soviéticas e fttingpb-tcliecos*
1'óvaca;

B') todos ós cstah.éiecimen
tçs fcomerciais de Bádál
devem abrir dentro de 2
lias. Na ausência do proji
rio óü do gercnte; a popujn
elegerá um diretor provisório
para organizar as vendas:

7'.) o sr. Itczsoe NyrrK t
méadò presidente de uma
missão p;ovcrnanien1al
membros encarregaria do
tecimeht.i.

de 3

i

Não Esperava
Por Esfa
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®l
.aosas Keais e Mais Remotas da Agressão Centra o Egito

A provei.ando-M <•* reivindicação dos judeuii du criar um «iar ua-
-...:¦, os iiii|.ciiuli.-.u;.*i ii'.iii:.-utai;ii-':i,t ismcliiuuiu |.onu Ui*lança

..'lu.-a oa paisca àrabea — Kivalidauc anglo^atncricana cm tora o
do» íabuiosas riquezas i-cU-olirci-as do Ortcule Médio — Kocu apuca.
i.i.i ano dcjjo.s, aa cínicas sugestões do «Dauy EKprcss» para reo**

cupar iitilitanaviuu a zoua do Canal de òuez
Dn «u «...su a Sivttao» ps^üám ., c «.,, 1.», chegado.

«íc»«.» U MU«M> liâ «glMa-0 *lií,,W •.-....». ......4 v».»..„ 0
1 _,.._•, . ... ¦,- • ....-..,-.„... a» ....... t.,.» « ,,,^._ 1.».».._%
«..-«-..» ÁiruUlcs.Jlteiiiuk, |Ns»»«iuu» ..... a •->.»¦« ..... 1» 1...-.,.....
lu»iwi-«.u ... - -^ •i..--l..iit.«- .4... ...... .,...- 1. .....>.....1 i.»,.., mo*
m«4ho «¦ imvocu-mvu-» «te mm*4 a uuiiiau«u-iie.

C1UAÇAU UO ._*._.UM |iK 1SUAIX
Depois da ¦ i.iuv.i- gueira

mun. • a «_.'.».-i.a cwtiv»r
UuK «««UU («¦¦ i.l»...u »WO ...ai»
dato ônus...... i_»»c |>«tiuOo
ÍI.-.H4 O UliC.0 d» uuia V_sM
iiiiliiatuo oa t-,....-v-u jo»
üá... , .._ a i'a..»uiu. «40a
(M «Kltft**» «JO .......ii.. UU) «10»
H..UI .- • ......11» ul.li.--il i.i.a
ncia 1. .... .1 o sonno d» tua
«UU i..>.. -íi.»l |u«l. u».

A* autortaades britftmcas
tuuo :_....i..._.n ii.u. asrnU*
du. Ui- »> 1 que o aut|*tiii«iito
IM ....•"..;.... .-Uu a .--- v-ill
a população urmti», d« .outro
gtupo naconai, abria ft Ura»
iíi.,_:... 1 amplo Cdtupo «te
ac-io paia urdit mu.»;..» pull»
tica» a I».-iu;.'ir a» querclos

ii-. -».... o Mo ue cun-
- . : 11 .1 -.111 su.» poslCiH-s no
.-....:•• Mi-.iiu. «Oividn para
ninar», coniinuav» sendo sua
«(•visa. Mas o niov.-ii.-niu
da libertação nacional qu»
si- desenvolveu nes_a r*>
gi».o forçou a (_»•_ Urna-
n»a a renunciar prai.ca-
mente, em 1-17, ao mandato
s5bre a Palestina. Por nutro
lado a Assembléia Geral daa
Nações Unldns, levando em
conta as aspiratfrs das po»
{.ulnçõcs judia a árabe ft auto-

ti--'-iiii.i..i..-.i>*, d>i».liu criar
«ou k-rriioiw paiesun^uio «lou
.--..-.._ »;.-»., ii».KJ... .. ju.,. u
a -i-.u.. A li do maio ua i>i«.
«;.i -«1.»-Ji- su. a __r.iK.t_ bri*
i-!..i.. iui atnada a »> pio»1..... 11 a iotmacao de um Ú*>
t->... jud.u — o i-ttodo de la-
r.»i. No dia sesuinte • n.iu-
va uma guerra entre Israel
a os palsea árabes.

REAJUSTAMENTO
DO FUNCIONALISMO

PAULISTA
SAO PAULO. 9 (Ag. Nacio

nall — O M-.it-t.irio da Ka.c.s-
da (ôz entrega ao governador
J.isuu Quatiro» do trabalho
rcali-ado -.Uio o rcajustamen*
to de vonclmcn os do íuncio»
ii.ilit.iiio. O governador devol*
veu o trabalho ao sr. Carvalha
Pinto com o seguinte despa.
cho: «LI com atenção a expo-
triç-o de V. Exa., com a qual
--.uu inteiramente acordo

Manffestou-sc, contudo, con-
tràrio á majoração do Impôs.o
de Vendas e Consignações.

CONTRADIÇO-S
A.V.«.v ,-.•»«.•..¦.A..A.1

l. =4 _-ci 14 luuia rvlacâo
u.»<u .-... a (.-.-.,». .-v b«a*
(Wille <•••¦.- «M l_*taUj» «-...»
«i -» e a ......... .1.1 v—* m tio»
Ill.ll-.í,-.-- tui ••....... «.-.*,....'.
com »-_» iv._..-.» 1.4U ._»
p.uoiU(,*<i_s. - ¦ «-tuuw útil»
uos, que <.--.....,.»-v..i».i. utuoti-
te 4 ».-„u..u.i ;...>»(.. I.IU..--IÍ.
«.».....•-- .....-...» wm ua ii-
(lei*.*» i...-.vi.,..i.. » uo luuVi*
mento, ».i'i..:...... _.->a... sa»
t.lVI t. 1 >.-•  «->..« _>!_0
UtTitónu --.¦. t.u.,-.i»it.i v
11.......1 ai.» 1 1.111.1. >-u...»;o A
O... i»iii..n...>. ptucuta.u ii/.t-
aoiitlar eua» pos.(M-*4 nos pai-
ae* ..1.10 . cum a ..ju.14 doa
.cuuauí locais, uu ..,»...»...._ .
em hu» agentes do tipo d»
Abdaitati, i«• da Tratu*.ord--
ma. de Nuti .s.i.ii, pnmclro
muiUlro do lrak, e outros.
Esta rcvlravolia da pollt-ca
britAnlca se cxplca 1 >•.» lato
de que o apoio dado ao* sio»

AttU. «-.., I..¦» ;...- .. " - «..»
c*la*i vi\o d«M«n.l«?iii4imiil«i
«tire «? Alai*.*.

A -uma «ií»o l»t««l e im
r-u* - --•».-» tvim isuu h*
um _«;•.-.-;...» «Ht •- «' _--»
V-> 4 ..'.:».»........ da» ..-.-.-
1.....;..; Ala* o ......... u« , _.'
nâo Iui»(:-..-. 4-, jui4i<»*iiKi(.
te i-.-r:!".4!ic-*-4 o «*aia«w tte
gu.tta.

A» s -10NTEIBAS U m
lii_ ««..»...»>

No cuimi u_» ..,...-«" ml*
liu.t-. 1»...»» _...,-.» unia
|a..c • '.-»«*.".hVI'I mi ..••-¦'
r-u »»>•>. --..—•-.»» ......_ »j
u... . 1--.1 ao 1.•— - -••¦•
u- ..».-,».......» «.li-a -. -...o
i.iiiu .1-.». ,..i...a .... ....
IU..U ................. .'.-» ...

tte (M ..-....« ..¦ •»- ;-....»'.-•
ItilO •-»-.., -.-.i-> pOI 1. ...il to>
mui 11.........-» 110 «.»...-» da
j..i._...-». quaiiio uu» ».«oic»
-.»•,.-<.»_. i-..l..i_.il..l"i soo
IU..II-.I' |."..»t .l-II.V. «..> |«"l

que os 1..Í.1-U» araix-s .•¦>-•
I..U....I.I .. ivc-oniu*ocr os troa»
u-ii.it» atuais.

uu 1.1 ij.ii.:.io coiulcnte 6
a do» 1.1..,: 4-..»i ai..i-4-.v uu-
ramo os iia.tiiiuadc*, nume-
rotas 1.11:111...•• lugüam das
zoiuw de ..'• .....u . U..I.Í.1U-•
para 03 |..11 :..¦.. aiabcx vái*
nhus. Cerca do um müliAo du

CAiWPMHA EM FAVOR DA
LIBERDADE DE IMPRENSA

Solidariedade da Câmara de Vereadores de
Cachoeira e dos jornalistas mineiros

Í)KW Brasileiro Lançado Dia 19
rjm associação eom a «m-

prós-" 
"alem- "Auto

Un'on", uma firma nacional
r-tnbe!eclda em Silo Paulo ea-
f.*i construindo o automóvel
UKW-Vcmag, cnm 42% 00
'•:¦'• riai fabricado no Brasil
proccdrnti» de côrca de 300 fft-
br ca nacional».

Já no próx'mo «JI» IV. em
so!en'dade ft qual compara.
cerâo o pri-sldctite Jusc.lino

Kubltschek, o ministro Lúcio
Meira e o Governador J_n!o
Quadros, será lançado oficial-
mente o novo automóvel.

Os pr'meiros carros que se-
r_o tfo tipo "perua" (com d"Js
assentos e um espaço para pe-
quena» cargas) opr.sentnrão
algumas características novas
como motor de 3 cilindros cm
dois tempos, com 34 HP euro-
peus.

A Assoclaçfio Dras lelra de
Imprensa recebeu cs stguintcs
telegramas: — De c.ic.io.-ua,
R o Grande do Sul — "A Câ*
mara dc V.rcadorcs desta ci-
dao'c manifesta-sc contrar a a
qualquer alteração ft L.l de
Imprenra c que Importe no c.r-
esamento da llbordade de opl-
r.ião, garantida pila Constitui-
çi-i Federal. Apilnmos no sen*
tido de que não se de:xe con-
sumar lão monstruoso atenta-
o'o á democracia cm nosso país.— Mario Ilha Filho, presiden-
te."

— De Bolo Horizonte — " O
Sndicato dos Jornal'stas Pro-
ílsslonas de Minas Gerais ex.
prime ao presr.do confrade sua
scl.daritdade á nova fase de
campanha da As.ocação Bra-
siicira o'? Imprensa cm favor
da f herdade de imprensa, aço-
ra ami.açrda pelo projito . n-
vindo ao Congresso. C.rdiais

saudações — Fernando Corrêa
D as, scctctarlo."

REUIJLÃO
DE PARLAMENTARES

NO ITAT.IARATI
O ministro dc Estado i',is

R:laçí«s Extsror.s convidtu
os prcíidcntc da Comissao de
D;:lo:i",iic'.i da Câmara dos De-
putníos e da Cem ssão a'e Ré-
lações Exterior: s do Senado
Federal, oem cem*, os membros
das Com sròts dc Economia
das duas Casas do Concreso
e 03 ir.tcgrantis o'ns bancadas
de Mato Grosso c do Paraná,
para uma reunião na próxima
segunda-feira, 12. às, 17,30 ho-
ras, no Itarnaniti, quando o
embai-sador Mr.c.do Soares fa-
rá uma ixposição sobre os con-
vên'os entre o Brasil e o Para-
guai, recentemente firmado porélc cm Assução.

Lula Contra o Monopólio do Comércio
a Venezuela Pelos Estados Unidos

CARACAS, (novembro) — 1.846.000.000 de dólares, vin-
0 processo de colonização da do em seguida o Brasil com
Venezuela por parte dos mo* 1.423.200.000 e a Argentina,

com 1.000.0Ü0.000.
CONCORRÊNCIA ENTRE
PAÍSES IMPERIALISTAS
Essa posição dominante dos

Estados Unidos no mercado
venezuelano provoca a lu.a
contra outras pot_n<:ias impe.
rialistas que aspiram a cole*
car suas mercadoria e inver-
ter seus capitais na Venezue-

Ia. Nessa competição partici-
pam especialmente a ínglater-
ra, a Alemanha, o Japão, a
França, a Bélgica e o Canadá.
Isso se comprova pela dimi-
nuição progressiva da porcen.
tagem norte-americana nas
importações venezuelanas. Se,
em 1952, essa porcentagem
eqüivalia a 68 por cento, Jà
em 1953 baixava para 66,2 por
cento e, em 1954, para 61,55
por cento. Quanto as impor-
taçfles européias, vão aumen-
tando e passaram oe 24,77 do
toíal em 1953 para 29 54 cm
1954. Alias, seja cliío entre pa-
rêntesis, essa situação forma
parte da tendência geral me-
diante a qual o imperialismo
norte-americano perde terre-
no no mercado mundial ante
o Ímpeto do desenvolvimento
de países como a Alemanha
Ocidental e o Japão, e ante
certa recuperação econômica

francesa. (Segundo dados co-
mentados pelo economista so-
viétlco K- Varga, os Estados
Unidos perdem poso específico
tanto no conjunto da^pro-
duçào mundial capitalista, co-
mo rio comércio, particular-
mente no ano de 1954).

Os Estados Unidos tratam
por todos os meios de impe-
dlr essa concorrência, e utili-
zando seu govorno tKere, obs-
tacuHza as Importações, como
sucedeu recentemente oo» os
laponeneses.

BASE DA DOMINAÇÃO
IANQUE

Por que os exportadoras aos-
te-americanoe dominam a eo
mercio de importação da Vf
nezuela? Porqu» o» monopo
listas dos Estado-; Unidos são
por um lado. __ Drl*.cipa_*

nopólios norte-americanos é
um dos mais violentos que
f>e conhecem nos últimos
anos em toda a América La-
tina. Para compreendê-lo,
hastaria citar o fato de que
os monopolistas norte-ameri*
canos inverteram em nosso
oaís, este ano, quase 54 pori'c:iio do total de suas inver-
sões na América Latina. Os
lucros líquidos que auferem
com essas inversões tabulo*
sas, segundo os cálculos dos
próprios representantes oficl-
ais dos Estados Unidos,•itingem a 30 por cento só-
tiro o capital Investido. Essa
nominação econômica exerci*
Ja sôbre a Venezuela pelos
imperialistas Ianques refle-
tese em todos os setores: po-litico, diplomático, militar,
etc. Queremos agora salien-
tar a situação do comércio
internacional venezuelano à
luz dessa dominação impería-
lista.

Digamos, para começar,
que a Venezuela é um dos
principais clientes norte-ame-
rlcanos no mundo capitalista.

Na América Latina, distin-
gue-se pelo seu comércio com
os Estados Unidos, o qual é
quase igual ao do Brasil, com
seus 60 milhões de hâbitan-'es. A Venezuela ocupa o se-
íimdo lugar entre os ellen-
fcs latino-americanos dos Es-
tados Unidos e o terceiro lü-"ar como exportador para
aquele oais, depois do Brasil
e de Orna. Em 1952 a Vene-
•'tela absorveu 27,3 pòr cen-

lo do total das exportações
!'os Estados Unidos para a¦'-mérica Latina. Os Estados'mrlos 

dominavam mais de
^ por cento do total do co-'i'cio de importação vene"'ano que se elevava em

1 a 2.745 milhões de boli-
^es (um dólar igual a 3,35

^livares). Advirta-se aqui
me a 14 de agosto deste ano
1 United Press transmitiu a
ictícia de que a Venezuela"avia galgado o primeiro lu*
?ar no comércio latino-ame-"''"'"¦o, com um valas d* -»

proprietários da indústria pe-
troiiiera e do ferro, e, por
ou.ro lado, os principais com-
pradores dos produtos de ex*
portação. Essa exportação ad*

qulre cada dia maior volume.
Por exemplo: em 1938 era
igual a 574 milhões de boti-
vares, em 1954, igual a 5.550
milhões de bolívares.

Que produtos compõem essa exportação? Petróleo, ferro, café
e cacau, os quais participam na seguinte proporção no volume da
exportação:

Valor da cxportaçSo Petróleo e Ferro Café Cacau |j
(milhões de bolivs) derivados
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Árabes. Assini. pouco ,'..;¦¦• da
assinatura do acordo iur«.o*lra*
quiano (Pacio de B-igiktd). a
28 de fevereiro de 1955. as fôr-
(as armadas israelenses perpre-
(aram um ataque contra as posi-
ções egípcias no srtor de (...:.i.
K ¦-¦>• ataque coincidiu c_ati.-n.n-
te com o momento cm que se
exercia forte pressão st-brr o
mundo Ar.ibc para !..:.- lo aderir
&s alianças mililares ocideniais.

Na noite de I' de setembro, os
tropas Israelenses passaram ao
ataque contra o posto egípcio
de Khan Yunis. a 20 kms. de
Ga:a. c no comJço dc novembro,
efetuaram nova ;i-|n--.".. Impor-
tante contra ns posições egípcias
ao Sul dc El And 0. perto da
fronteira estabelecida entre o
Egito c Israel, sç.undo o acôr-
do dc armistício.

Na noite de 12 de dezembro,
as tropas israelenses Irromperam
cm território sírio, no setor do
lano de Tlbcriade. Conforme res-
salta do Ir forme apresentado ao
Conwlho dc Segurança pelo che-
fe do estado-maior da Comissão
da ONU de controle do armis-
ticio essa opcrnçío fora preme-
ditada. O ataque armado foi rea-
H:ado num setor de II kms. 56
soldados e civis sírios foram as-
sassinados. Numerosos outros fo-
ram feridos feitos prisioneiros ou
dcsno-irerdos.

O COVP.RNO DE ÉDEN
E A SUGESTÃO DO"DAILY EXPRESS"

Apresentada queixa ao Con-
selho de Segurança, pela Síria,
terminou-se d» discutir essa ques-
tão ali a 19 de lanelro diste ano.
As potências oc'dentais foram
obrigadas a recorhecer a agres-
slvidade d? Israel, mas coloca-
ram o problema de modo a im-
pedir o Conselho de Segurança
de adotar, a respeito, medidas
eficazes. Elas estFo interessadas
cm rmntcr a tensão entre Israel
e os Estados árabes, como pre-
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a simpatia dos pat-i.s .h.uks
o ficava um boa : -tuaç..» em
face dos eleitores americanos,
que nele viam uma figura dis
posta a defender a paz.

Tais sao as principais ques.
tües que contribuem parn cx-
plicar o conflito que orn se
desenrola no Oriente Médio e
para explicar também ns a tu
tudes dc algumas potências
nele envolvidas.

Comissão Nacional
de Energia Nuclear

O Presidente da Rcpúbli-
ca assinou decretos desig-
nando, membros da Comissão
Nacional de Energia Nu-
clear, o Min stro ü;.ivio Au
gusto Dias Carneiro c os
Professores Bernardo Gciscl,
Francisco Humberto João
Maffci e Joaquim da Costa
Ribeiro.

Quadro da Comissão
do Imposto Sindical
Instalou-se, ontem, sob a

presidência do sr. Abel de
Santos Lima, dire.or-ijeral da
Secretaria da Comissão do
Imposto Sindical, a Comissão
designada pelo ministro do

.Trabalho para organizar o
quadro único da C.l.S. nos
moldes do que foi recomen-
dado pelo Departamento Ari-
ministratlvo do Serviço Pú-
blieo, em recente parecer.
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I_DIT0RIAL DO^^rTiMES'' '

ÁRABES: NACIONÃLlãfÃS
E ALIADOS DA l.R SS.

NOVA YORK, 9 (F.P.) —
O -New York Tlmc_» pu.bllca hojo um editorial lnii»
tuiado «O Balan;o da opera*
(fio de Sue*-., no qual aurma
notaüamcnlc: — .i-: ovidemo
qu-.* as perda- süo muito
mais elevadas do que os gu*ni.o... Sem necessário muito
tempo para íazer csquec.r o
goliu* desferido contra as Na*
çfies Unida-: «,. o choque inlii*
{-ido à consciência do mundo
ocidental. Alóm disso aumen»
tou a conv.cc-0 das naçOzs
árabes c asiáticas de que o
inip.riali.snio o o colonlaüs*

mo ainda c^tfio vivos t dl
quo as po.cnc.as oc.dcntaia
conspiram com Israel. Por
cima do tudo, Na_.cr penna»neco no seu lugar e -oiuinu.»
considcrfivcl. a sua posição no
munüo urabe. l.' claro quaa sua iui..;i nfio reside naa
armas _ov._tlc_-, que nfio lho
deram socorro algum. O quo
o anima o o nacionalismo
.ir.-ilic o a lntervcncfio pollt.ca
da 1/.II.S.S. Nasscr permano*
ce como o carnpeuo do mundo
árabe contra 0 Ocidente •
contra o que se convencionou
chamar dc imperialismo».

ROMPE 0 IRAQUE SUAS
RELAÇÕES COM A FRANÇA
lAonl n /_"•»_¦__ /¦- »_.__ ... ^_BAGDÁ, 9 (F.P.) - O Ira-

que resolveu romper suas re-
lacões diplomáticas com a
França.

O senhor Ourhanouddine
Achayan, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, recebeu
hoje o sr. Pièrre de Vaucel-
los, embaixador da Franca no
Iraque, e o informou da de-
cisão do govorno iraquiano
de romper relaçõos diploma-
ticas com a França.

CIIEPILOV
MOSCOU. 9 (F.P.) — O mi-

nistro do Exterior da União
Soviética, sr. Dimitri Che-
pilov, deixou hoje es a capi-
tal com destino a N. Yori-,
onde assistirá à Assembléia
Geral da O.N.U.
A IUGOSLÁVIA NA FORÇA

INTERNACIONAL
BELGRADO, 9 (F.P.) — O

governo iugoslavo está pron-
to a colocar um contingene
à disposição da Força Inter-
nacional que as Nações Uni-
das resolveram mandar para
o Egito, anunciou um porta-

-voz do S2crotnriado de Ei»
tado dos Negócios EstrangeW
ros.

Concurso Internacional
de Arquitetura

Acha-se aberto o Concurso
Internacional de Anteproje-
tòs para a constru.ão de uns
Hotel e anexos,- na cidade da
Assunção, Paraguai. Os Inte»
ressados poderão procurar a
documentação necessária A
participação no Concurso na
nova sede do Ins ituto dos
Arquitetos do Brasil. Avenida
Rio Branco. 277. Edificio São
Borja.

Não ó exigida inscrição e •
prazo para entrega dos tra»
balhos está fixado para o dia
15 de janeiro próximo, às 10
horas (hora do Assunção).
Os prêmios estabelecidos «w»*
rão de 4.0U0. 2.000. 1.000 e 700
dólares americanos, para oa
lo, 2o, 3o e 4o lugare», res**.

. pectivamente. ,

1938 574 515 - 25 9,9
195. - ¦ 5.660,9 5.336,9 121 111,2 47,4

Esclareça-se que o aumetho da soma correspondente ao café e
ao cacau deve-se ao crescimento dos preços desses produtos nos
últimos 15 anos, porquanto a produçSo permanece estacionaria.

Pelo quadro acima se vê que cm 1954 as cifras relativas são
as seguintes: petróleo, 94,24; café, 1,97; minério de ferro, 2,14 e

cacau, 0,84%, perfazendo um total, nos quatro itens, de 99,22%.
E' interessante precisar para onde se dirige essa exportação.

Examinemos o ano 1954, por paises de destino e por produto
exportado

-y-..; - :;MmMmk*MÊm,

Petróleo Ferro Café Cacau
% 

¦ 
%

Para EE.UU. 38,35 99,7 87,55 78,58
Para Alemanha 3,54 4,93
Para a Holanda -- 2.12 1,99
Para a França -- 2,80 0,01
Pára a Bélgica 0,7» 5,35

Deve-se observar que a ex»
portação de petróleo que ti-
gura aqui é a que chega dire-
tamente aos Estados Unidos.
A isso é preciso acrescentar
que as companhias norte-ame-
ricanas vendem diretamente a
outros' países o petróleo ve-
nezuelano, dominando êsse co-
mercio, mas que não consta
da exportação para os Esta-
dos Unidos, pois são enviadas
de forma direta ao pais com-
prador. Citamos um só caso:
o Brasil, que figura com 7,62
por cento de nossas exporta-
ções de petróleo, mas essa ex-
portação é feita diretamente
pelo Creole, subsidiária" da
Standard Oil, em seus pró-
prio» navlos-tanque. E' precl-
ao levar em conta o fato do
que 70 por cento da produçSo
patrolifera venezuelana eatfto
domlnadoa
Ianques.

(Em relaç-o a. exportaçea»
para a Alemanha, também de-

vemos eíclarecer que em 1938
aquela pai» comprava maia d»

50 por cento do café e do ca-
cau venezuelanos, ao passo
que os Estados Unidos adqui-
riam sòmen.e 23,6 por cento
do café e 13,2 por cento, do
cacau).

A Venezuela abastece os Es-
tados Unidos de petróleo cru
e seus derivados, numa pro-
porção de 66,70 por cento, e
de combustível residual —
91,8 por cento, segundo os da*
dos de 1954.

Esta posição dominante na
exploração do petróleo e do fer.
ro e como comprador de nos-
sos principais produtos de ex-
portação. café e cacau, é o que
permite fixar arbitrariamente
oa preços de monopólio nas
mercadorias que nos vendem
t fixar seu preço de monopó
Uo nos produtos que nos com

PARASITISMO ESTRANGEIRO
Em junho último, os depósitos a vista em todos bancos

(à exceção do Banco do Brasil) que atuam no pais, subiarn-
a US bilhões de cruzeiros, dos quais 8 bilhões em mãos de
bancos estrangeiros. A proporção de T/o é, na aparência,

baixa. Mas nem por isso é menos grave sua significação se
considerarmos o que decorre da posse desses 8 biWiões.
Sozinho, o City Bank Ido grupo Morgan) dispõe de i bilhões,
cabendo - bilhão ao Banco de Boston e o restante aos ban-
cos europeus. Sabido que os bancos estrangeiros preferem
financiar empreendimentos estrangeiros, é fácil deduzir dai
o que representa tal montante a disposição do City Bank.

Não é nenhum segredo, o fato de que muitas firmas
norte-americanas aqui se instalaram sem nenhum capital.
Trazem dos Estados Unidos apenas uma "boa ficha banca-
ria". O dinheiro o Brasil lhes fornece. Porque os cruzeiros
que conseguem lepantar nos estabelecimentos bancários nor-
te-americanos que aqui funcionam é dinheiro de depositantes
brasileiros e muitas vezes até de entidades governamentais.
E' dinheiro do povo que as empresas estrangçiras mobilizam
para fazer geralmente concorrência à indústria nacional e
além disso agravar as nossas disponibilidades cambiais coin-
a remessa de lucros.

Ainda não levamos na devida conta que a defesa da
nossa soberania é muito mais complexa que a simples defesa
territorial. A proibição para os bancos estrangeiros de fun-
cionarem como estabelecimentos de depósitos também faz
parte dessa defesa. Que eles continuem com a função de"representantes", agindo nas operações de comércio interna-
cional. Mas que não atuem como instrumento de ãesnacio-
nalização da nossa indústria, usurpando o papel que cabt
aos bancos brasileiro».

preços é reflexo da ocorrên-
cia de grandes excedentes
nos pais.s produtores, nota-
damente nos Estados Unidos.
Se ao Brasil interessa expio*
rar mercado tão favorável,
não podo íazê-Io entretanto
sacrificando seu primordial
objetivo: a triticultura na-
cional.

# LICENÇA PRÉVIA

Quando anunciou, há dias,
seu rompimento com o go-
vérno, o senador Alecastro
Guimarâss, condenou o sis-
tema da licença prévia que
regula nosso comércio exte-
rior. A seu juízo, tal regime
só tem trazido corrupção e
fraude. Que pretende o se-
nador ex-trabalhista e hoje
golpista? A liberação do co-
mercio exterior, tal como a
liquidação do chamado «con*
fisco cambial», tão do agra*
do dos imperialistas norte-
americanos, parece-nos no
momento a pior das soluções.

E' o que defende entretan-
to o sr. Alencastro, fazendo
coro com a American Coffee,
Chatèaubriand e o sr. íris
Meinberg.

Q CORRESPONDÊNCIA

Sr. J. V. (Rio) — Cônsul*
ta sôbre transformação de
onipr.sa estatal em socieda»

de mista. Responderemos
brevemente.

Sr. O. R. (Rio) — Critica
dados pub.icudos sôbre tra-
tores no Brasil (45.000 se-
gundo a FAO) e faz suges-
tões.

«Notas Econômicas» agra-
deci! as criticas, as suges*
tões e as palavras de es*
tiniulo.

• EM EXPANSÃO
Iniciando cm 1954 a pro-

düção de energia elétrica, a
Usina de Paulo Afonso ina-
talou, na sua primeira (tapa,
3 geradores de 60.000 kw
cada um. Havia, então, di-
fieuldades. para..a colocação
de. quase, a metade desses ..
180.00 kw. -No entanto, cen-
tenas de novas ligaçõe» dé-
triças, já encaminhadas, as-
sciuram.'quç.em breve •»-
tara utilizada toda » sua ca-
pacidade atual.

Em \>ista disso, prepara-»»
a CHESF para a ampliação
dá Usihá com mais dois ou
três geradores, na sua segun-
da etapa, para a qual o pre-
sidente' da" República autori-
zóü' ás necessárias operações
financeiras. A existência da
energia elétrica cria seu pró-
prio mercado.

pram. O caso típico éo do café
pt-Ios *-TV-n<>pó.io« cujo preço foi diminuído pelos

Importadore» norte-america-
noa, c* que refletiu negativa-

mente na economia nâo «ój
de nosso pais, como de 13 ou-I
tru nações latino-ameriaanaa. I

^ PREÇOS DO TRIGO

O preço Internacional do
trigo sofre bruscas oscll»-
ç.-ya de ano para ano. De 10
dólares a tonelada, em 1939,
(crise mundial do trigo), apre-
sentou no após-guerra os so-

fulntea valores: 1948, 195 d*
lares; 1949, 120 dólares»
1950, 88 dólares; 1951, 09 d«V
lercs; 1958, 114 dólares; 1958.
50 dólares; 1954, 89 dólares-
1955, 84 dólares; 1956 (1* s*
mestre), 77 dólares.

A acentuada queda «loa

m PRODUÇÃO DE AÇO NO BRASIL

aa* (tauat-dada
_*:<* -0.835
193. «4.231
IO» 141.201

Ana
104»
195*
1958

«*uantkta«lí->
S05.93.
78B.557

1.132.000
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Economia 100 Mil Dólares Por Dia
"A R-ifInaria PtnMenia B-*n

fiando» ponul um faiurnmn-
fo anual »ui>.r o* ao« orramcfH
toa dc 18 Batadoa da Umlo*.
tníormou o cornai Aoolfo Ro-
ca ni.au*!. aupcr Btendanl*
(Uquaia unidade da Pilnbria
cm Cubaiâo, tilo Pauto, lm ca»
*J. 24 horaa, a Rc-flnârla, alm-
vi* doa produto* ant* prt*cr-
aa — gasolina, ólci Dlètél, qu«r
roícne, ól«o eombu*l*»*l —

economiza ceie* da 100 m I dé-
larca para 0 poi». Stía pwoti.
çij«» diária é d.» ctrea da 18 m -
íliúr» de etuielio*. o que Ibc
aas«(ura um faturamento meti-
sal de 540 mllhoaa do ctvni»
roa cm média.

, Montada para prcccaaar 41
mil barria d frios da «leo, dc*»
vou «tao capoeoada para 81
mil. que já têm sido 1
pola em dlM de mês

m sido eupcradn**
dc outu-

atingir 71 milbro chegou a . _
barria dc Mtroic% paria o*
qual lha é formcld? paioa cam
pos do Recôncavo Baiano.

1 A Reinaria euatou ao pais'dois bilhtVa c meio «fe «ratei»

pouca lem|w, OmI-s m «mal-
d*-*** s lumii que obtém.

PRODUÇÃO DIÁRIA

PtoctMaiido 81 mil barris
p«t dia, sua produção diria
cm derivados o* p«tr0leo é a

Kgulttle: 
Gairollna, 4.150.000

10a; Oléo DlM.I. 1.410.000
litro*, óleo combustível,
IÍ4V.000 IKros; Gft Uquilcito,
100.0 00 liros: SolvCtUrs.
•0.000 litro*.

GASOLINA NO MERCADO

A Refinaria jf csU produsln-
do a colocando ni mercado ga»
solina eatra c, de ncorào com
o programa da Prlrabrás, su
preparo para elevar a sua pro»
ciu-,-3-1 diária dets»» combustivpl
Kspeciali aliiila em novembro,
a 5.000 barri* p:r d!a o qus cor-
Ksnonde n 830.000 litros.

l«te<i dados dlo bem uma
Idéia da excepcional Importan-
c'a dessa unlo'ade industrial
da Petrobrf-t no 'mpuls'onn

do a «ua ier«*ita prtv-sta em
31 blIliOra a v*i mllhtV* «to
nujelrea t * itonina em «10
tJ!i«v» 517 in.ii>.v« a »C*Q mil

ia do fumta do (omento agn
.-«ii* |iara ft|>iua>.-*t<i da* prt>-
pria* imtatacitoa Indus ria:* e
«tutn»* lervlçoa rrlarionatli»*

ctos, capltal Otto scr* Pag° «A m«nlo ia iconomla brasileira.

«tuM-in.1. do que multa um rum a irittoullura,
,-.«i|tt-i-a»i.i ito I billao 12 m\-
lhors e 4SQ mil cruretrat,

NOVA TARIFA PARA
MO Mi Ml UR TRIGO

.1 PAULO. 0 lAséncia Ns
ctonali - R*4l*ou o governa'
dor do .-.«lado dccrcio com que
(Ua cm 10 crurelroa • tarifo

RffHfMCIM dM
IlgfRlltlrM

I IlINi BiHMl
Ncatiur»*t»â ao próiimo

dU 12 df novembro M 17
hoiai. na srdr do Clul-* de
l!.n«riUuiii.i (Udilicio Bdl-
mn PatMM — Av. Rm Bran*
ca IJ4 — 24' andarl. uma
Sí»«-*io Bípcclal cm bomena»
gen a Sanio* Dumont.

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

Para o calor camisa (ta.
liana de Unho Cr* 2ÜO.00
CahiUut Egípcia «m flni»»|.
ma tricollno sem debrum a
ab.-rturn da gola ••nviewida
CrS 180.00. Sflo ofertas de
AMAURY. Rua da AlfAn-
dego .118 - 1° andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.
PREÇO ESPECIAL PARA
OS REVENDENDORES

jí oi-hos y»
W •fnereccoa jê
I culdtdo} I

buiu u tcgulnie .-<¦--. i I-
«O* j»í-.í-...í ita TAM «íw«i|'

nuam em eiev** na »-- -i.:. «te
»r.»ii-..l"»-ii» lunio i «>-..»-.:¦••
,u, f»tíb«»|e*w^« «, uma r»
foin» dtiliiimaitoUniHraiKn
da i»»*»!a Trmta o fonasUio
!rv-•.... a Adm niitra Ivo d*
FM-iiMa-to i*-j«f;is«t'i a i«r«;ws-
ta .'..-¦» ar-iíH». f*?e^ caflil»
nuam tyn tvwv, Uma eorol*

Em Julho Vindouro
CoogrtMo de Folclore

Convocado pelo instituto
llrasílrtio '•*• i •'¦'¦¦' >.'•». Cl-
#««•.«« e Cul ura illU?CCi.
será i<-.iii.- ¦•!-. da a a D <ta
julho «to l£*57. cm Salvailor,
o lll Cungieaio llrarilelro de
Folclore. ru|a ComlmAo Or-
gani/adora lem como pre»l-•i<-i«*r o .r Itenam Alm-ibtaJ
a como luvreiarlo geral o
prof. -*«?•<• Catarann, l'.i Co-
miss&o |.-«ii ¦¦,;>.t.*i.. ainda
gniiiilea nôme« ita* pc*qu:*a»
folflorlca* de iodo o pata

O temflrio oficial tio car*
1-iti'e «•¦>«'' - ->'i.> <-n- *> 1. a
il.".«r.« ser dado * divulga-
çao brevemente.

ala d*r* pro*«gi*ií«*«.!e a««*
>.ii>-u!;,u* jilUlM 4* i-..Iii-.!»*
fB^wilmeai a fwt ito mca-i'
nar uma *-¦-.-'» tsilria tom
para o pn*tam*»

Itl.t.MAU
(Sm tftmao da Congrega

(Au a «i tvaiuaito ««.»••««.
ti.».*» Kr;Mll*.lu3 mndit RlO
«¦ - ;¦.*¦*..-.!•.•¦. o« aluqot afie*
«ÍIIJS»---•::- \„!.£: c «1>.!>V>---:S«J

ivta étta *•¦'*•»' «< »'<*-*"i."•'-.
atuais da ewota. furmutainta
at t-- ->./«¦•« que ¦ v.in:.*-<¦ i .-.m
n-:-;i.t Nta •• def lem)
ctaa *(»*s*5taJs.s-

E«tudon no Japilo
A 

Camisinha Nacional de
A;-cii«*6i«»Mi<-«io do Pta-j

«oal ito Nível Unncr*«iáiio
Suix-ilor 1SAIÍK1 comunca
aos ü.M-rr»»!».!.»! que o g«*'.••--- ;.«ji-.!-.í-5 - wf. de aua,
I*mumsa*l4. e»w ofiriwenito
uma bolea a brasileiro com
!r.iH«iv-.'» superior ou postol-
«tor dc conhecimento de nível
equivalente, para estudes
p6* graduados no Japíio

A boUa «Ir-uiiü «•* a candl-
itatn* que poMuam suftctente
conheeimenia da língua l»!*»-
neta e contem menos de »tv
anos de Idade, podendo as
Inwrkôes *er fellaa na Em-
bolsada do JapUo, AvenHta
Marerital CAmsra. 100. V
aw'nr. a é IS da deiembn*
vindouro.

j^H _^_Wr ''-^Tia^gr' *4NV^^^^^. ggggg ^Ba^ -i-i^wJnJKHr^^ÍMv'

jf/gggal aBtJa^^í'^?^»iiskh.».

áà^Ê ^L^k^ ^fc ÀWk •'' Jnfèé^mW v * *>*'^H^^Hr^fv

-at ^W ^Bk '"* - 
"W " 'V ' sRj|PB^ ¦-¦*¦¦

«V 
' *tk m^L^ .*"• ^'> ¦ %m*''''mmWÍ~Y à*É
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— 1 N| Caixa dt Fêifirtt

Reviverá na União Soviética a Literatura Israelita yy^yy
1 virio por Agostinho de

Informações levada* aos Estados Unidos por Chalm Suller, do Jornal
judeu «New Vork Morning Freiliei t» — Criação em Moscou de um

teatro idlsh e de nma editora judia

leiíOf

mucoiMimi.-
StWor Dmtn.nic

15 Belos "Brotos" Disputam Hoje
0 Cetro de "Bainha da Primavera"

QUIN.8S 
betai garotai, U-JU*

mas representantes «la
graça e beleza da Juventude
íeMlnflli de tioftaâ Wrra, dispu-
tarfto hoje o tetro de ralnliá
dos VIU Jogos dã Primavera,
certame qüe empoiptl milha'
res dé moças dé nossos clubes
e colégios ê qüe tem seü ftín*
to culminante na escOM dft
«HalnHa da PMftiavefâsr

«Sotejândo a plástica a-lniirà*
vei de seu corpo e à harmonia
de seus traços fisionômicos, os
«brotos» estarSo em uma dispu.
ta em qüe todds êstíès prèdl-
eados serão acrescidos do mé*
rito na eficiência esportiva) ja
que a futura rainha, Segundo
o regulamento do dòrtcürsó,
deve sèr, além de bela, uma
esportista dè real valor.

No auditório da ABI o desfile — Repre-
sentahtes de clubes, colégios e faculdades
em busca dò Cetro «- As candidatas e o

programa

o CERTAME

0 CbiiCUlso de «kdlHhà da
fefeta Oêsi-Bs tfddididnalS JbgoS
vetH sefiâa diáliUlatitJ desüè
1946i arras.atidb ao aníitéàtrd

tulo, coiiio é o de «ftáinhà da
Primavera».

AS VKNCEUOitAS
A lulltieira venüedüfa dos

Jogos da Primavera foi a jo

do 6. ft. Icarai, que se laureou
em 54, e Elvira da Veiga Wil-
berg, qüe em 52 ambatou u
baslão de «ftalnha da Prima-
vera» para o <Aíengo».

AS CANDIDATAS
No concui-so á ser decidido

hoje, competirão candidatas
dos clubes e dás faculdades e
colégios, como nos anos ante

A Organlzaçilo dos Eücrlto.
res Soviéticos acaba dc clnbo-
rar um d tnilmúi projeto revi»
vt-ndo a cultura Juo*acn na
URSS. C'iisi.1 desse projeto a
criaçfio de uma editora jidla.
a ab:rtura dc um Teatro fd sh
c a publlc.icAo di* |i-riii«lic«i»
ia mesma llimua. Tambem se»
rá rcalizoda uma con'. rènr a
o'e escritores u trabalhadores
culturais isracltaa.

E«ta InformaçBo foi levada
aos Estados Unidos peb rco'a-
tor di dário Isratlita de Nova*i"ork "Marnlng Frchilt", Cha-
im Suller, que acaba de visl-
tar parentes em Leningrarlo e
que vlstou também Moscou.
Às informnçéts sobro o assun»
to foram prestadas a Suller
pilo secretario da organização
a'e escr-tores soviéticos, Alt-Xel
SUrkov.

Surkov falou sObre livros
dé escritores judeus que estão
apancendo ha URSS, em Idio-
ma Judaco. Uma Comlss&o es-
pccial tol constituída pcla or-
gan zação de escritores sovlé-
ticos para restabslectr a lltera-
tuia ldisli. Essa comissão tem
à sUa Ü'chle o conhecão escri-
toi- Vatóill Azayev, autor da
livro «.hi tr6s Volumes "Longe
de Moscou".

Conferência
DE ESCRITORES JUDEUS

Atualmente há cerca «Ve
200 escrtort-s judeus na União
S0Viét.cà, disse Surkov. Ses-
s«.nta dêlés vivtm cm Moscou.
Os outros tm Kiev, Karkov,

OBRAS EM IDISH

Sanloi (Poljrdor)

SuUir reuniu alguns deste* VARIAS
escritores im Moic.u, entre as( „,..„i,--i«-. .„„Aiir» .1.
qual» Samuel Halkln, Rachel1 A onanl-aiçõo sov.ética dj
Bo!m*A*ahl, Nohum Auslaníer. escritores deu^ Sul Ur uma bn»
Nash Lurlo, Aron Vergcll*. Saa- f» 

»•• » de.nom«>oa (fCTÍ^
s:h Rubln. Mira Ht-nkln, S. Israelitas dc Mosç.u. O-ks-
mucl G:rdon. M. Crubcn, Jo- \««» Kcv c de outras cdo-
D:uzh. Z. Reíesln. A. BaraCha- dca,^Informando tambemjwbwl
vltch L. Lyubsmlr*kâ. o* "«os que eslto cifrando . ««•

¦ , e os temas dcssi-s l.vros. U«n- '-¦* '<* tuero "nr° . m .
Os escr tores fizeram a Sul- I tre {s*es nKtira o pó ta Iene | £,a"/° *<w "*"* ntttt muw!°

Ur numerosas perguntas sobre • p|atncr quc vive cm Mlnsk 1 »ada mais

Lut dot mns olhei, dtatlo tm p.!i
Vu -:¦>' 1 ¦•¦:.-. 1 o que ' O «fait.-f
A noltt tUlda vai deixar
.-1-M-..;.«.'.- tm ttu lugar
St nr.tanlili 011/ro emot éUm
Que fe rrc/ama. detefa a qutt
//ii 1 :••.-.- ¦ -i"i»i rifarei A tiptii
Que um desengano tt fatM voHn

(a mim

oa escritores Israelitas dos Es- '
taCo Unidos. Muitas horas du-
rou o encontro, numa viva tro-
ca de perguntas e respostas.

Nessa ocasião Smuel Hal-
kin «.ec.arou: "Leve nossas ca»
lorosas saudações aos escrito.

desde sua vinda dos H :;•.<*>>
Unido* (menos a época da
guerra).

Suller tambem foi Informa-
do de que a editora "E.icr lo-
res Soviéticos" está preparou*

„. i^,««h»„. k,— j..™. nnm^do em russo dois volum-8 o*ns
res Israelitas, ban 

çotnora | obr0s escolhidas de ltz k Fcf*cperdr.os culturais e leitores . #„ (Jt „i„„„i„rf, „
israelitas dos outros paises. Dl-
ga que estamos real zando mal»
ores trabalhos, que somos es»
cri tores Israelitas da Unlãi So-
victea e qüe continuaremos
tendo escritores israelitas da
Un.&o Soviética".

A CONCENTRAÇÃO
EM PARIS

rlores. Nüò fàltoü rnéismo o^dessa, Mihsk, VÜ11&. Tcher-
concurso de uma candidata du
Clübè Náutico Capiberibe — acffl mja «Mim «is rsTJsn^í mB"Átss^r.

1949 levou páía Niterói o «.e-entusiástica afeülstêlicia tsb-
bíetudò tfiâscüiirtâ), qüe se
manlfeâta áfdOfbaàftiririttí a fa
võf de fiüas cariclldatas. DBs-
de áéli lhitíio ò còntíUrsa térft
cofilêMplãdò belas JbVeHs, clig-
nas mèsffib dè tâô tidblçado tt

0 Teatro Nacional de Comédia a Preços Populares

SARGENTO DE MILÍCIAS
¦ «Mefflóflâi dê Uru Safgeritb 1
dS Milícias», a adaptação ték- \
tóãi ds Franeiseô pireifa aa
silva da célebre fefflàhee de
Manüél AntÔitia dê Almeida,
e-Stá sendo apresentada A pfê*
çfls populares pelo Teatro Na*
cl6Hal de Gõinédla tiõ auaitô.
rlf da Matiôfl de Fíâmiei â
AV. AritÔhlõ Câflõã"ft.8"B8,' SÔB
criWçüo do JoSo Bethèncpurf *
côni eeiiái-ies flé AfliSfb Mfe-
dêlfoS. •*

¦frata-iê de um espetáculo
düé e§tâ lefldo fedêbldô Cõffl
•áfahdê sifflflaUã..f}éla..ijMÜê8 i
pêlo púbüeo, nue «e diverte
bastante ediifi êstí jfetfatjj.. jãê
Itld AfitigÒ, SéÜS -íeHoiiatíêft*
é seu sabor todo esi)*clal. Lem-
bramos que «Memórias'de Ute
Sargento dé MÍJIctü», «êM

tro da beleza. No alld seguin»
tei a mesma Malagaie.h ven-
ceria o cdnuuiso, reaíiríhaiiUü
assim suii beleza. IS como a
dizer que a beleza ali é hetan
ça Üè família, a Iriflà de Màr
gaíèth s irtgrtü Bchmidt -
levantava em 1953 o grande
prêmio do concurso, jà agora
léVãnao-ò pâfâ 0 Côléglô AH
glo-Americano, onde estudava.
Do coiegio Atigib-Aítterieatiü,

leraftl tawbèm Martha Abdam.
I que lèvâritoU õ tltülb éitt 5l.

e â bela Daisy AqUihó dOl'-
èm eftrtáü iònlèhte àtê 6 bro- reiai qüe grâftgebü 6. pHWeifíí
xlniB dia 18 ê c|uê ôs iflg^ssõs,, lugat Bô Bliò pâsSádiJi Flhal;
estad Sendo Vsntiirtos àb prego mente, as ou ras vencedoras
üriidb dé Gííj SÓ.OO- foram Ligia Marino da Cunha,

SANTOS Düüoit*
Iteallza-sé «maiiha, oa *• a

•• saltos da turma de páraqus-
distas do Aeroclube do Brasil.
A turma que se denomina San-
tôs-Dumirat, fará" naquele 

"dia

ó complemento do curao ne *or-
rente ano, haveodb ént« ¦**
aoncluintes cineo oficiais avia-
atores da Força Aérea do Wftt,
uma senhorlta • mais tt rtm-
aés. Os ssltoa tertto -inicio- ài
9 horas da mânhl, devendo s«*
assistidos pelog diretores do
Aeroclube dõ BfaáU • «ufit&l
autwidadeftj - - -•« «'•»-

PEQUENOS ANÚNCIO*
(FONE: 22.3070)

AMtUU; uiiua a "•W.iwnWide tios »èt« íitIuj/uj ti uu/fenin»
nosàá íBçâà de "PEQUENOS ANÜNOIOS" à
H4 10.JL -Jjíji tât sejií i.wnbbm nm iDiivtl» «lc
¦eu liHh/a " l)&0Ul 22.'lllll * m/nl-f- tüflil niiUOf-.»
iÔbrê eotno ottuttciàr oom êxito a econômica-
«èHtê.

VBN&ÊÍH-Srá uma motocicleta
«Hafley» 1948, com «ldecar em
pertelto estado e desembaraçada
• um lotacfto marca Chevrolet
comêrciil 1938, càj-acldadé pa"
rá 8 pãíSafülfOI, compiètámeii*
t* Mtórmsati. Preço de ocftilSo.
Vende-** também . um ilUo
aMÜO. cdtn filahtttióei, ceH:«áb
tt t*l», conf trenteaifaltaaa,
a tlfico HUHlittll ae Sepítlba é

»^UT.rhre4l-,S^.,r'
riNTon PISTOLEIRO

kxecuta-ie qualquer serviço
d* pintura em Antomóvel», Ge-
ladélHu. Cofres é Moveis de
qualquer tipo - atònde-sè a do-
mlcíllo aói áàbadus • domingo*.
lUeMoa pelo Telefone: 23-3070.
b*m d sr. Jõáó Viceht*.

ÈtMVBHmm OOME8 BABBMKA

Uatra» e ooo*erU-ie m«v*U
ma «¦UalqtUí- éaUlo. — acnrico*
Ctafâhtldoi. — Rua dt» Andra-
dai, número 27 — i> andar —
Télefon* «-6792 — DlatrlU) Fa-

Com brl 20 ÜOU.ÜU • entra-
dU vetldO Uma üuSa pul atabat
teffSHo fcei-cüuli Ue arame, afvu-
re* rruureras e oocu u restán-

Usüt:s mensal* de
-...ÜO 1/gUrUi «flfiu

türréhüi reildenciai», IU-
gai laud-ivei, clima de piüuè -
tratai nos ISdkuus. áominuo» 1
rétladii. Bu eiüritOrUi Vila m-
«rei - estação de eacientoa. ra
mal d*, uaôipu Uriuid» - «aljM
ooni Jiiie UUnlia lei.: *B-b44a
mi barle d* tilknôa

rei iruuiertiB i
t«ueià òrèstksi
cr* i. 4au,üo
ótltnu* terréhü

VENDE-SE um terreno com.3
casua, k li) minutos de Sao
Jóab de Mlt-lti Tratai* eülii ò
sr. Ribeiro á Kuu 4i. lute 24

-, ilardliíl MlrlU — Ao» do*
mihgos.

EM.PRECJAUA — Precisa-se
de menina de 12 a 15 anos pa-
ra Whiar dohta de criança pe-
quena. Tratar à Rua Cariei d*
Vastoncelo», UB Apt6. aoa —
TljUcii

Motorista pcoíiwiohal •/ ¦
ano* áhó» úa chtt. oíêrtcè-l*
para trabalhar, inclusive pira
particular. A qü6m IntereaBar.
fineza deixar recado pêlo Tel.!
22.3070 fia portdfla efest* Jor*
MJV COS* C a"» ^'•lfnrii».

belexa é também um fato cd-
mum no distahte FernambucO;
Pelos grandes clubes cbneor
rerão an Jovens Maria Helena
Heggendofn (què é ühi páteo
duro), Magaii Nogueira Sabá
e Renee Martlhs de Almeida,
respectivamente peld Flumi»
neHBe, Flamenga e Vasco, iwa-
ria de Lourdes Monteiro. Efri-
de Camargo e CÍéia Moore re*
presentarão os colégios Anglo
-Amet-idâHò,' Gafaíjâo fle Jesus
ê Sul-Ahierica nô, éhpaiitb pé-
l&§ faculdades Üé t^ilrtsbfiâ da
ÍJ.D.F*» Nacildnâl dé Ditèitb,
ííâbiòhal. dê Filosofia è de
Educação Fisiea ebneBífefáa
as jovens Marlene Mala Fra-
zãoi Maria América de Carva-
lhô, Éüilliá Sratja Cofeta e ílse
Doezarppffi féspedtivamen.e. E
ainda como sérias candidatas
âo titulo encoritram-ãé Alülra
Miguel Perelta, Ana Lulza
Campos, Hka Chulvis ê Geor-
glrie Milliet. representando)
respectivamente, ò Giubp GI-
nãstICo é Despor"livd 1909, a
A. A. Garlòcái fa Sociedade de
Ginâsíica Nacional e o Olaria
Atlético Clube.

Ô PROGRAMA

Â esôolha fl& «Ràirihá da
Primavera» fléverâ seí proee<
dida ho auaitôHò dã Associa-
íaa Míiiêlfa dè imptensai
dflflè âS *4Ulftie tetieottèhtés
eitibirãd luas Hflhài éscuitu^
raia fe 6 encanto dé seü rosto.
A abertuíá üêrâ fêltl ài 30
horas, com a àprésefltaçáo è
desfila das âaftdidtttas têm tt*-
Je dè bâhhd), sêÈuilidó-ge li-
fiàlmeiitê ô Julgamento è pra-
elâftíatjâô dâ éàndldâta Vitô-
i-lttsà. á *Râihha dâ PtlmâVé-
fa» dê Í9S6.

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Bua í âe Setembro 38 —
5' andar, sálá &tá — tel..

42-5786

novits, K.ishlhev, Rfea e B.ro
B djaii. Sut-küV ácftscentou
que ttta Hda «.«intacto com
êlcs e oue cunhece a obra li-
terâi-iá cjüb estão realizando.

fer. Tambem está planejada a
pulilicnt-a) de toda a obra de
Feftrr cm Idlsh. A orR.nnlza
ç&o dos escritores du Ucrânia
cslúo pioparonrio a pubr.c.icilo
das obras de F«.ff«r em ucra-
nlano.

RESTABELECIMENTO
DA LITERATURA IDÍSH

A comlsstto lncumbda de
publicar a herança literária d*3 i rnêírí-a Semana de Estudo:
Petetz Markish dec.diU publi-1 AcúBtIdos. A ela se seguirA
sua obra em seis v-lumts. Ho- uma exposiçao de ecús;í-í
da essa obro será publicaaa franquea(la ao publico dura.-
em idlsh, bem como uma mo-11 t fi ^^ organizada uc-
nografia cm inglês de sua obra. -

.Si ii.:-> (n.-i presença
Me envolve e acalma
Conlteeer-te
Pol a maior felicidade
Qui encontrei nesta vida
A eternidade
iVilo t>a'i* um *à dos (tol cíHr."ct
Bendigo os cfns
Que cruzaram nos»* caminhos. ¦.

Primeira Semana do
Estudos Acústico*.

SAO fAULO. 8 (A.N.) -
Sôbre o patrocínio da Secreu--
ria da Educaç&o e Cultura ob
Municipalidade de São Paulo,
será realizada, de 25 a 30 tio
corrente, nesta cabltal, a [-,:•
coi+ente, nesta capltal, a Pri-

PARIS, I - A despeito da
proibição da Chelatura de Po»
iic.a, grande número de mili»
tantes comunistas procuraram A^'õbr1is"de"l'iTÍuêí Halkiii.
reunir-se na Praça da Repú» Moshe Braiersohn e de outros
bllca. | serão publeadas em russo e

Grupoã üê rMíilíestâfltès, idlsh.
vindos sumultàneamente de
ruas vizinhas, conseguiram
cohcèntrar-se, apesar da hosti-
lidade da policia.

No mesmo '«ümento, um u d riSt.lbcll,
grande grupo de jovens subia .-^^ Q.Q llléíátuFa Wfehi

Suller ainda informou que
os escritores israelitas soV ê»
ticos estão trabalhando iiiUii»
samente, para atender à ini»

Leia úa

Voís Operáriajj
391Vl

0 Informe dê Gonttil-
ka ao CC. do Par-
tido Operário Unífi-

cado PoJoiíès

f Dèbãlés sôbre o pro|cto
de i-esolução do G. G.
tíb P, C. Bi Artigos de
Moacyr Werneck de Cas-
tfdi Osvaldo Pcralva,
Ivan Cunha e Alvâfb
Costa.

a rüa próxima, clamando: *0
iastíismo não passará», e entoa
vam a «Marselhesa» e a «li;
ternacional».

Está convc-nc.do cie que Os lü"0-
3t°s serão real zados, sulVõ

uma ou outra alteração,

loo Laboratório de Fonétlcâ t
Acústica do Departamento ue
Cultura.

Passou a Disposição dt
Ministério dd Trabalhe

fini ate reíibhtè, o Sr. Minls-
tro üa Guirra, acaba de psssnr
á fisposição flo M nlstérlo tfo
Trabalha, Bata funcionar na
COFAP, e TtSi Cel. LEOBAL>
t)0 ROMÜCUÊS DE CARVA-
LHO.

]&mtK/.if(^imMtm^^
¦^ymmmytfiíf^

COMECE 0 DIA

,hl\
Fazendo

•) O Brasil
ào Egito.

í b agressfio

f O probleínâ das ferrovias
nacionais e o projeto que
ihstltül à RFFSÂ.

«| Frente &<é Renovação
NãÉlônâli fuSSô ofaâiiieâ
dõ golplàlno «»m o entre-
guismo.

.....> <ggg___j toam

I

AMAÜEf VENCEU
PORQUE

fi O MAIOR
Vêhd* pôí iíirêíío-l qua nao

aaffiltéfn edíiripetiddres- Cal-
éa fâbül NBV8 Amériaa ct$
S&üitHJ; Calça Wlòrd Gf$
atJO.OÕi Gãlíjà fi-opitíai brl»
ináHté G^ 220,00, Gâicas d*
cambraia cn 350,00. calça
Aibáüe Gt? 280,00: Calças
iüttí liftBo Gr$ 450.00 RuS
§fi AlíâMéga 318 - 1.° ah-
dàr. R. Vinte dè Abril 1
le.a.
PRISCO ESPECIAL PARA

REVENDEDOP

ouulas bâfti homens, senhòfái „ . „
ècrl&íiéas Se«a0 Completa

jDèsde £x$ ÍSÒ.ÒÔ
Lâ m pad a 8-
«flâshes, filmeá,
íõtô-flü; tripés-
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
tjüifla fott^gráíi*
Ca Velha pai

uma iU)V*v

dê Fotografias —
Filmes -* Rfvê-
lagõês f° A*1}-
pliàgõés •i- R*-~
produções e
todos oa.Acess«V
fios párè Àm*"
dòfés ê Pro^
sionais.

Preços Rigof>
saiHénté popü!»>
res.

ÓTICA

ÓTICA

SÂO MIGUEL
Íâi-f0 tle. S Francisco, 23 * Sob.

TEL 23-2808

POPULAR
«A MENINA DE SEUS

Rua Buenos Aíres*'2Í2
TEL. 43-6944

t:::

«•carta isto Asando Para mm 16% «Io Oücoai»
¦
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HÍia-iitf «U. aeônlo tm m» pwUsmo» ilawr avrançar a o»*™, a» biiüBiB,...* «-uit** u* «um^miwttf. iaiy« ato »f ia* u -. ua nat« •.««ui-u-a - •'« »•_«»'!•«••«* "• 
_»Uf_fj__**__!i_^i*.«¦ oe i«m.u« u< 1..1111....... .- ikmiH-iB.a* cm l0.«o ut-a oi»- •«*««» ¦« «««aiMie*» «mw** oc cuui íwuihu» «wO a imiwiími- *_iaw-i.i». e luaauMi »•-..,..• nào _-u.tu t*.«ur_a k*, a uia aluiu

•rum*» ut H4M»» 1...¦ 1... «.,(....-..... .... - «iuftu e uar a UliattdCf »|ut» trt0»ii«l*it>
. .^uo m».aiHc, Uiao w iqU-tClrOa» *<f*__i___*|>_|f_*|__t. jgf___» Jj__l____B*S -SiSL^R-1

40 «im: «Umi-m a uiur*o ns itin,jia« ià.v*n» 0iiiriôiica* t* uemo- mo* ait. n mi|ir.»..«.o out: 00 MtttftHe uo <iup mui.n iirn.u P»iá ««• <*f ifMiiviuu» pelo Mnioo. A auma Ou» «1*0* ih**m««^ wrtu quo ciea «iccuJcin luuo». aíjam nwiTUôca, no «turno fia
rríllicíii, dt«lc a citasse ojíCiârta alü iinuorinn.,a - ¦ .-. da Imcrpreian-Jo. o Cumiife tVmtal colocou lô-iau ifiup.a* q« 46« q«««««** *•*•«• «**«« f"i«»o «vano» pmoam» oc iii.0.O**c e*c.u- Mntoiw.  ^^ --. ^ ^..iliear 1».ijursueila». Isio é. a nu**, ver, um tlttilieamento ua tCMituau?. fMéíTcaj tur* uue. ilcliaiemio*». cliCB*iw«nt»t t«lwi a <»uí«* «¦»«> ««* pf»»«0t qw oa vivem, é o que acaiieia g.aiioc* ueül- OOlro ftn_{ulo: como •_¦ meuru» qua vamoa .^'""'^•.'J0'
F^tii lôrvaa Já e_J«.u' uniilaa ctiiicrtinm. n.e N6h* que iif.ô u„ «míaL •"«««• «a «PU««*0 «»« UMtiininaUa UlUia ^mivu. em üeieh Biasil, ut ma.v» ««laaoot |m.'1u cu.io a iunonaildauc. ttffiDUÉ
tenro* mühío «ic-emitcnlior o noMo tf^i de vaiiRuartia. che* Aaalm Wntlo. procutaremo» imícr n««ui omirlHiilífio m.imuo» lugares, ou meumu na eaecuvuu w mu.iaa laietaa meiue ^ }^^^K^^^^*^J^m ííf.*?.. _'"'*„.indo. inclusive, cm vúriat «ns.ôw a Hcarmua ladidoà. A ati ao astunio. A larela prunordíal Ua aluai Fuine tu.ca. (uni» pniicaa. Ura t_wo per*ml delxadu paia anmnmi uu eaquec.uo «lo ,,ro_.oi^7 iraiieai^*r°™£toJW M^W 

|«Jvklado política c«K*ncwl tíe nosso lnriMlo nfto deu* w>r. portan* moa aua loüo* t«n«M.9iii cum Is.o. « o dt««.iivolv*,m-«iio ico- tK*.to.*ittdíiiiiemo sif-mlita um impeculio que »« clíau tvn me- aí«.m nau vale. Hu lama «eme nu *n«'<u •*¦» " "'• • ,_"ffMirlnnto, «a do acelerar &$« procets-. de polarlraçâoi. Tem que «er,
an coiilnVno, a do acclc.-ar a Frcmc Ünlca pnrn a «.¦!-.•:.,.
«In acua objclivos, e sô na medido cm que lorem aieancaüns'¦-•¦fj objetivos "•íi bolada nn pràtiea a minoria rcaciontirla
que j.i se encontra Isolada teór.cainenle, poli nllo tem p.ra>
yt-ctivos, e se ainda Insiste em levantar a cabeça, cm voltar
à carga, a maior culpa é nossa. Nâo podemos esperar que a
burguesia nacional, que certos setores progressistas do lati-

11. :.¦• nflo vacibm, nüo desconfiem de nossos propósitos, (a-"i".» o jdgo do imperialismo americano. Temos sido tflo \n-
justos com cl?s em todas, as épocas, nao temos sido capazes

>n.e, dida em que 0* «caiu* pt-s-^al.» «ao rtwiividoa e se aquietam rwo loi ain^ ganua paia o ptogianuil UA liomcna re.MHtn
mT^S^úV&^^m^ílSsLm SrE *, meJhor luncunam as cabe*!*. A dtscuMflo.dlilan* ^veu, peio cuito a petw,^^^
figurado, diríamos que o desenvolvimento
é uma moeda cujas laces m)o a Imlusirialtiu
reforma .. :. .1 ..1. tsia moeda sô pode ser cmitli
«!¦•! 11.. poiiilca que ca«actcriza-sc e sómcmc i- •
pel
3ue,c I
externn. Km torno disto é que devemos moblll«.r as masaas

ida poiiilca que ca.acteri-asc c súmcnie pode ser eUuva cum os píngu.ns... Cubeças frias. sun. mas nâo j-cladaii, 4Nm- es.a nos c
as râacOes coimiriuls com todos ou jialses. Isto quer dizer H,»Ctn foi ma.s iniclectual do que Léinn, poaro. tudo que es- nfto o an
.. em nossa opinião, o elo principal de nossa anvidadí c.weu cita repleio dc calor, entusiasmo, vlbraçflo, sentimento mente. 110
toda a Frente Un.cn 6 a mudan.a radical de nos^a j-ollllea e coraçíio! pw-sonaiu..

arrancaiAo tfli aa calúnias ..n u.i..-. Miu, .rntica-
l.i.i-.1. ninguém mais do que l-rcsics rendeu Culto k

n«le dá Staiiu; nliiguam uuus do que 1'restcs teVc a
Naia da eliminar dos debates os «casos pessoais». Multo sua pcrsonalldatlc cuuuatia. *ae Frc»«e*). no selo tio C.C., lutou

. 1' .1. Mrà"ti'rnr õ Frênt^ilnlca~a vãcUãcao cm que está pelo contrário. Kem élcs, sem a preocupação ininterrupta com contra Isso e raivou-se A dcclsaotla Htaiorla, ''^.«.R**»*'» °
lõlennlnar'exaiameme"quar-oTpnp7l ^rii55"<íSo~í_Í SmfflK Sa qíJS. Um-Síquc. Somente ram «nl rsorie.iln.. criaturas, os debates s,ráo lenga-lengaa < .de- povo e a mossa cto Partido. A. vontadeè quedos «il de^ dezem*

atual conjtinlt fiintos>." Èbom pensar na quantidade dc coinunisins que on- bro» tinham seus rivais nos «3 de Janeiro*. Kstas datns íotam(ura brasileira que outra náo pode ser sua atltu- tipo de relações poderemos alcançar a Industrialização cio pais, fumos». EU. .»«.. ..- M_,»....-...._ .¦~.__**~*rr__r? _»"_*.,___ ,' jik-.mk .ria' Ti.ftVi.i_w. _n.i-uipin, "111*^1 . .1.1 rou 1.ti" is d..
tlludcs mudarão, tato vacllaçoes desaparecerão, na nfto vemos outra fonra. So com tal tipo da relações Federe- dam por ai com o diabo no couro, inaB«ados, enfezados, quase destinadas aos Inecnies sairifldos^"^OOiyKmaw^m

medida de nossos esforços para por a luta no terreno justo mos alcançar o «desenvolvimento indcijcndcnle oa economia
c para alcançarmos conseqüentemente os seas fins. brasileira». A necessidade de desenvolvimento da indústria na

Verificamos, portanto, que a unidade dessas forças nSo cional determina como primeira etapa as relações
tem «sido impotentes para impedir certos golpes contra os países c exigirá Inevitavelmente a ampltaçfto do
inovimento democrático e para obtermos as mais efetivos mu- Interno, exigirá a reforma agrária. Portanto, ficar falando

na encruzilhada da tralçfto, por causa de alguma burrada que pixamento e dos volantes, das faixas e dos comidos rcl^WP8;
lhes fizeram. Ê bom pensar nas Injustiças praticadas, nas cri- gos. Quase to_.os. E_ quantos -óhin, ^.^^J^ffVgQ

com lodOS tlcas violentas, nns imposições de tarefas além das forças tio Wuontos morreram nessas Jornadas dc ÇUJ»£I P«mnollitatle»
o merendo militonte, enlim, os tnuos do mandon.smo conseqÜPiue do de Stálin e de Prestes.' A autocilllr-a oolelKa 1180 vat sntls-
falando cm culto à personalidade ou filhos da burrice. Os «casos pessoais» fazer. Aluüos licaruo lma_lnmlo coisa se I resles »*f ¦?«£*/

spniar a sua autocrítica pessoal. Ame"» «tn liem viva nn me-

Observações ao Projeto de Resolução do, apesar de amargo e duro.

-f ) Havendo o CC aberto os tlr ao Congresso. Èm vez da
1 debates sobre alguns proble. voltar Imediatamente, dada a

mas levantados no Projeto de Importância e profundo alcah-
Hesolueflo, náo quero perder ce daquelas resoluções deixou-
oportunidade para mais uma -se ficar meses e meses na

Peio menos expor Europa reinando por 8 nn, mo^é^^^ 
SliSÊSSos meus pontos de vista, n&o ses a discusslo doâ problemas "^^|SSU^CKS 

atlng-arn t.ip,os dtetê aro. E' preciso dl-

sentar a sua autocrítica pcssóuT.'
mória de todos aquela sua expreísflu demasiadamente nutnll*.
de: «Stftlin— mestre, gula e pal*l Além disso, depois dê re-

Mas náo posso fazer por me- b «escândalo». Prcsies, em documento assinado, refe.
nos quando se trata do Parti- rin_ase a campanlia contra tTcuinfli fiWsonalidnde de Strtlln.
«lo. tllssc ma|s ou menos, que sc tratava de critica lenlnlslo a.

E afirmo ainda que nenhum erros poUlJcos de Sta|in e náo do que a reaçfto estava a dizer,
U.S. tanto sc cultivou a perso- problema político poderá ser „ entant0i do que se trata realmente, (Hte crimes de Stálin,
nniidatle como no PCU. Essa encarado a sério e resolvido lmes tena_rosos. DecidltíarnçntK PeiffrfT o nosso querido

Na dlscussáo dos Projetos de aii.ee quando os responsáveis observaçüo nada tem com a enquanto o problema du «nlier- PrMtM prec|S[1 fniar Já. Ê um_-__hÍ})4*B:_J»_|I» seríssimo. Temer
Resoiuçào para o IV Congres- pela rcv.sla Fundamentos e o pCSs0a do camarada Prcsies o tura dos debates», e da dire- (s_o se_£ duvldar da Coesüom'-«aliUo«_tt_L prestiBio do Par.
so esse sistema de Impedir, de jornal «Noilc.as de Hoje, apun* SUas mej-aveis qualidades de cão do P. e do culto da perso- { decorre o prcstrRrB -de- -Praetws. prestigio glgan

patriotismo, abnegação e cspl- nálldadè rtojQ^.nfW\Wl tesco, qUe'só o Partido pode aumeritnr, lliriitar ou deslfulr.
rico revolucionário. Hetiro-me ^»\,M.i >,,.sumiu-

JOÃO AUGUSTO MACHADO

sôbie a linha do PCB mas sô*
bre algo muilo mais impor-
tante, islo é o próprio PCB.

Tenho lido alguns artigos já
publicados por Imprensa Po-
pular a tese respeito e as reso

no Brasil. o Projeto de Programa que ho- zer mais?
Pode ser que a delegação se je se reconhece «ser admissl- Agora o CC cai em si, veri-

tenha retardado para lazer Um vel que multas de suas teses ficou que se estava aiundaiulo
pouco de turismo, o que em e fórmulas n5o correspondnm num mar t.e lama bu_'gu__a e próprio partido. Os cloeumen-
outras circunstâncias seria às necessidades políticas do vai a pomo de admitir mino. tos do CC náo eram dados co-

no culto que se desenvoiveu em
torno do seu nume, colocando
em segundo plano não somente
a importiinc.a do CC mas do

SALVADOR, 28 de Outubro
de 1956 Manaus. 28-10-56.

perdoàvel e compreensível, povo" brasileiro».
luções do XX Congresso do Mas em minha opinião as cau
PCUS. E o que mais surpreen
de nesses iirtlgos é a timidez dos
ilsliates, o modo rie ferir sucep-
tibilldades, a delicadeza no ras.
gar rias sedas como si estives--emos debatendo temas lite-
rarios e não os Interesses e a
vlila do poVo brasileiro

sas desse retardamento sáo
muito mais profundas. Náo
íoi nem mesmo a subestima-
ção da importância das já co-
nhecidas resoluções do menció.

O sistema de Intimiduçáo
adotauo através de uma nustl-
licaçâo inominável, será pata
sempre considerado uma man-
cha na insiór.a de nosso Par-
tido. Uiziam os camaradas de-

rins dentro uo PI mas issu íica
para outra oportunidade.

) Há todavia

nado Congresso. O que houve *¦"_. -,"""" "° *""'™ "c
o ™„ *_,; rm n„r.q„ oim«.,n_ signados para «abrir os deba-a meu ver íoi pura e simples
resistência, inconciente ou nuo tes> nos organismos de base:

Porque, não por em prática aos novos rumos que

** quiáioes a que o uo-timcii-
to iiuo se irexere. uma ueios é
o caso, ua Hèvista i-robtetnas.
Essa revista é um pene.io es-
peiho da lmlia do P. isto é,
ab3iraçuu comp.e«a dos proble-
mas nac.ona.s orasueirot., pieo*

mo sando do CC mas cie Pres-
les. Uado o merecido prcstl-
g.o e respeito de que esse ca-

algumas marada gosu, a inliuôncia dês-

verdade com tôclas as pala.vras e dá os nomes aos bois
cum tildas a: letras? E como,
nas presentes circunstâncias,
ainda há camaradas que tem
coragem de impor limites à
discussão sob o pretexto de
que podem servir ao inimigo?
Onde es ão os inimigos do P.?
Dentro ou fora dele? Ao con-
trário. nesta hora amarga, em
que temos de noá libertar rie'.ira pesadelo da dez anos, os ini-¦miyns são aqueles que não nos
deixam dizer, gritar, berrar tô-
rias as verdades e todos os pen--amentos recalcados. Hoje te-
mos ds cuspir fora tudo o que
nos obrigaram a engullr não

mas da US Clima, PoiOn.a etc.
etc. Há anos que Vimos peüin-
do que essa Kevlsta mude de
oriciitaçâo e dê mais atenção

vv D que o documento íora eia-
) método rie Kruschiov que diz Congresso aponta aos PPCC de mo, °specialist.ns* 

2j que o cu^u° e*'c.us.va pe_os prob.e
todo o mündd. Presldlum do 

'ce 
levara 2

Êsse ato de resistência pas- anos discutindo o programa; e
siva, começa a tomar novas 3) que havendo sido publica-
formas com às idéias de ai* do peio jornal «Democracia Po-
guns camaradas QUe querem pular, Isso lliâ dava uma espé-
impor limites à discussão. cie de aprovação interiiac.Oiial ""r ?, i""»"** •*•»""« ^""""V?
claro que tanto uma como ou- Ora, sabemos todos, e muitos Prob e'naf econômicos e politi-
tra tem de ser energicamente já sab.am na ocasião que todas ^^"f 

°8' !"-"'-""u'-'' "
repelidas se é que queremos aquelas afirmações eram com-
realmente recuperar o P. pletamente falsas, Mas, quem

tinha coragem na base do Par

se talo, dessa culto da persona*
liriade, foi de conseqüências las-
tlmávels para o Partido.

O fato de ser uma afirma-
ção ou qualquer documento,
ile Prsátcs, era suficiente para
encerrar quaiquer discussão.
Bastava conuimentar quaiquer
prato com o nome de Frestes
e êle era engulido sem mes-
mo se cheirai- ou mastigar.

A sombra do culto cia per-

E' Necessário o I Comresso é BJC
PAULO DE ÜJCA

ta que, a meu vnr, detfé seti
realizado em 195.. Todos os

aos problemas brasileiros. On- sonalidnrie de Prestes muitos
ue e quani.0 íoram estudados

fenômenos e particularidades
características da economia e
politica brasileira, os proble-

erros, muitos contrabandos lo-
ram impostos ao P. e à sua ba-
se que náo ss sentia com co-
rajem de recusar. E no mo-
mento nos referimos apenas
no cuito da personalidede de

4) 
E' porém no terreno dã tido de criticar e combater um

critica e da autocrítica que Programa que surgia com
o documento oferece mais ob- tantas credenciais inclusive a
jetiVidade. E com razão pois de uma .aprovação üiternacio.

mas das diferentes formas de Prestes. O culto das personali-
sujeição feudal no campo, os dedezinhas que se queriam

nal'. Era claro que se tratava
de pura e simples intimioação.

Não obstante alguns cama-
radas ousaram enfrentar toda
essa «onda» de intimidação, fi-
zeram críticas ao Programa e
ao processo tle «discussão»,
nos seus organismos de base.
Mas o CC Isto é, ò Congresso,
não tomou conhecimento de-

é ai onde encontramos o maior
e o mais protundo erro do P.
desde 1943. Todos os demais
se derivam dai, desde a famo-

amo pra:os feitos mas como sa Conferência da Mantiquel-
bolo já mastigado. ra.

Se não partirmos desse prin- Diz 0 documento: «é uma
clplo e dessa vontade de dizer atitude idealista supor què os
a verdade tal como ela é en- comunistas nunca erram». Em
ião é porque nao somos um trinta anos dy Partido jafnalsPartido: estamos apenas bl'in- encohtrei dentro dele essa ati-
cando de Partido e jogando tude idealista. A que existe há n . ...
coníetis, não queremos con- muitos anos, e sobretudo de t?Per.**_»i. <-¦}L quais nao foram
certar nada, e os proje:os de 1945 para cá ê oütrá, a de qüe O publicados. Tais eratn os «am-
resolução e a abertura do deba- Comitê Central nunca erra». E plos uebates».
los não serão mais que temas partindo dai todas as res- Vale acrecentar que o pro-literários. soluções eram aceitas dotrio jeto de Programa foi aprova-

dogrnas, sèití nenhum es- do no Congresso, por isso mes-
2) Não pretendo entrar pois pirito de critica riieàmò quah- mo, ln tolum, nenhuma diver

nn. ^n«í.inE r,ni!tipn_ mi mp. do as conclusões de uma reu- sência. nem mesmo simnlps

modos de penetração imperia-
iista, etc? Nunca íoram diseu-
tidos. A revista não apresenta
problemas e sim soluções, já
preparadas e mastigadas, mui-
to boas para a Hungria e a
Tchecoslováquia mas inadaptá-
veis ao Brasil. O CC esqueceu
que seu dever éra fazer a Re-
volução no Brasil e não na Po-
lônia, que já a fêz. Há cerca
de 5 anos, quando eu defendia

formar é sombra do pedestal
erguido ao camarada Prestes,
será discutido em outra opor-
tunidade, (se me derem).
7) 

Finalmente um último
problema. Que será feito

desses camaradas que por suas
atitudes criticistas se viram
colocados á margem da vida
política do Partido, acusados a
socapa, de «terem desvios», se-
rem trotzldstas, titoistas e coi-

las. AleUns entâb resolveram êsse ponto de vlsta íui acui3à' sns assim? Serão reabilitados?
escrever artigos para Voz do de «titoismo».

Todavia Mao Tse-Tung afir-
ma com muita justeza: para
vencer é preciso nacionalizar o
marxismo-leninismo. E' que o
próprio CC havia abdicado do
seu direito de interpretação e
critica dos docUrtientps e pro-
bleirtas internacionais". Engu-
lia o bolo já mastigado em ou-
tfós pãisés, e já Sabèls o que

Termino, camaradas. Escre-
vi muito mas não o bastante,
com uma leve esperança de
que êsse artigo seja publica-

nos aspectos políticos ou me- do as conclusões de uma reu- gência, nem mesmo simples
ihor, no conteúdo dos temas nlão eram totalmente opostas alterações de palavras, unanl*
pólítlèõs desse Projé:o de Ré- as de Uma áfltérldr, Os dogmas memente. Isso dá uma idéia de "^ 

serviam 
"em 

seguida,
^ulução, o que ficará para õu- sè sücediàíri é eraffi todos acei- como «se discutiu» e dè como J
:ra oportunidade. Pór agora tôâ ê défèhdldôs êdm o mes- foram «eleitos» os delegados ao
p**etendemos ficar aoenas no mo ardor, como si houvéssefti
oróblema d=> «abertuíá dós de- sldô ditados por alguma põ-
3_tei> tenclá divina íora do aiéánéé

E já que estamos íalando e do entendimento dos põbrés
âém franqueza, porquê não di» mortais.

Cõhgíésò, Na realidade, fórám
eleitos á dedo, todos sabemos
disáo.

Páfá óité_r ürri dèhtfé _ftüí*

6) 
Outra questão que não

foi focalizada no docümen-
tó é o culto da personalidade,
ém nosso Partido. Éle se reíe-
rè à Isso dê Uma foririâ for-

... tos çâsos semelhantes e que tuita, quasi que a simples ti-
_éí lógò? NSo creio que esta ____a ãtitüdé dè eünnqií_s_ifiô üm díá sérãó éòhtádós.i ò sig- tüíó dé curiosidade. Entfetan*
rnihhá carta seja publicada, mental éfa ttá verdade ésti* nátàrlo destas linhas, entre os tó era nenhum Partido íora da
..Naó é à primeira ves que jnulâda pelos membros dó CC. anos dè 1948 é 1953 éseféVèü
o C.C. «abre debates». Para pô__ quanto üiâls unft cama* pelo menos 14 cartas ao CC ex-
não ir muito ionje, aconteceu rada sabia abdicar do direito póndõ ob seus pontos de vis*
nos preparativos pára õ IV _ do dever da critica, tanto tâs cfltlêáhdo doòümèhtôs ôü
Congresso. Mas Voz Operária mais era considerado e èleVa- vários aspé.tõs dã ôhdulãiltè
somente publicava artigos a do a postos mais altos da dl1 linha do Partido, sem que es*... M.,1,a jigçiò. sas cartas fossem sequer acusa-

Reconhece o documente que das. Silêncio completo, despre-
a atividade dos organismos dè zó absoluto, Isso entretanto

AMAÜRY OPEROU
O MILAGRE

Da establlisaçâo dos preços.
Nesse fim de anô oa preços do
ano passado Blusões de Albe-
ne-CrS 250.00. Blusões de
Ftezela xadres CrS 150.00 -.
180,00 - e CrS 200,00 Blusões
de Bember a Cr$ 80,00 e uma
gráhdè de variedade á süa es-
colha. Rua da Alfândega, 318
— l.° andar, Rua Vinte ds
Abril 1 loja.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR .

'

tavòr do Programa e da lihliá
dó P. Os meus. por exemplo,
em número de quatro, a.ue
erameontra, não foram pübii-

? Para revelar _. importân-

tos salutares! já sè fèíefti ~eti
Sr no mundo inteiro — basta
"'st a érítlcâ qüé ó próprio dó'
-urnento em debate íaz à dela-
_x^e _B3___el_& sus 2°- **slfr

lhe valeu, como a outros nas
mesmas condições, süspelção
politic», isolamento político,
afastamento dê cargos politi-
cos, redução a simples condi-

base «era sufocada em conse-
quêneia desses métodos»; Ha-
via um excessivo centraiismo.
a arrogância, a ãutosuficiên-

cia dada oelos dirigentes cia dos dirigentes, um slste-
3o CC àã Resóiuçeès dó XX nia de mandonismo de cima £ câo de simpatisante contributo*
Congresso do PCUS, cujos eíel- baixo...», «críticas violentas e te> embora tivesse trinta anos" -"  --'¦"' intempestivas que criavam Ü___ dê méir.brò dó P.

ambiente de intimidação ...» Mas essa intimidação contra
étc. Eis ôs fàtõs müiiò èèni õs discordantes, contra os quecaracterizados ainda que, era são gostavam tíe engulii* bô-

_______ y^iiiiOj ____________.__¦_«_. les •i:"i____í_5_.2í.ccsJ i±£__oi_ s*

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamen.o pela hormonloterapia s alta fra-uencia

espei-iiicü «la velhice pieuuce da tunção sexual no homem
e na mulhei lintabilidade. tadiga e insôma nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado. ,

(NOS CASOS CMDICADÜS) — Consulta populaut.
CLINICA Dü Di.. SANTOS MAS

UUHAlilU: Uiàriaoitinte, das li as 86 boras.
UVA SAO «!ÜSE5 5U =¦ 9'' ANUAE —

CONJUNTO, 90S — IEL.'. 32-1^36

Eslruturada 6 base do Ma-
niíesto de agosto, a U.J.C.
vem sendo uma caudatária c
auxiliar tarefeira do Partido.
Apesar das inúmeras tenlati-
va1* de seus dirigente., mais
esclarecidos, sua atividade se
limita a complementar o tra-
balhn de agitação do Partido
Embora fosse de muito mais
valia a preparação de quadro.i
eficientes pnra o trabalho par-
tldárlo, esta preparação tem
sido completamente Ruhfisti-
mada.

Dentro das fileiras da II.TC
reina o mais completo e aca-
bado empirismo político. À fal
ta de esclarecimento, mesm'<
entre os dirigentes, à falta de
assistência politica e teórica
prestada pelo Partido e à fal.
ta de contaeto entre os seiw
vários setores, os membros da
UJC se vêsm manietados a um
praticismo imediatista na apli-
cação esquemática da linha po-
lítica do Partido.

Os cursos, palestras e rõh-
ferências são absolutamentn ih-
suficientes, embora saibamos
que por aqueles tenham pas-
sado mais de quinhentos jovens
e que as duas últimas reali-
zam-se vez por outra- Neste
ponto a culpa do Partido é evi-
dente. Se a UJC destina-se a
formar quadros pára o Parti-
do. este devia cuidar, é Claro,
de sua formação, ò qüe não
acontece.

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTBL
HORÁRIO.

3aa_, lãs. e Sas,, éa& 14
ás 19 tis.; Sas. Sas. e s&-
bados, das 10 is _S hs.
Niterói - Telefone: 69-8.

CONSULTÓRIO.
Bua 16 de Muveiuliru, IM

Outro entrave multo grande
ê o Isolamento enorme qile «u
verifica entre a direção da U.TC
e a juventude brasllnihi. Nos.

outros problemas, como & com*
posição, se altipta, se restrita,

ãos 
"dirigentes não têm senãQ...üs .ObJ.fetlVos, etc. sô poderfto

uma vaga e longínqua visão dó ser íesolvíutis e o serSd hêáte
que seja a situação rios jovens procisso. ¦
brasileiros. Se quisermos saber. £Jsi0a.inteiramente de acôr-
qual é esta situação devêramos j0 g^,,, 0 comitê Unlversltá*
recorrer sempre a órgãos gõ- j.i0 ,ju Distrito federai que, em
vnrnamentais como o IBGE eo^g^jjtjjgníerência p__pô_ a
CAPES e nUHda à documentp3__flotivoca.ao do í Cohgro_só e,
inexistentes dá U.TC.

Ora, se a direção da
éni reunião .eallzüda rte. Inicio
oeste rnés, resulVeU díridif-hè à"ÍJll:éçlio Nacióhãl dá UJC no
g_.itidu.de que seja reallíado
ò Cdhgfés-o títo l&S.i aül*bvei-
tSi.l.Q ò" atiiái pefiodó tíê revi*
são da teoria e dá prática da
mòvimérttó óliet*ái*16 intèrhâclo»

UJC
não conta com um instrumen-
to desta natureza, «iviriente-
mente náó pode agir consçi-..
entemente, limitando-se ao já
citados praticismo* imediatista
e empirismo. Constatado isto, o
que nos interessa agora é ía^.r. hai. ei o1 combate qUe, següRdo
nm levantamento dá Rituacáo foi dllõ rtá referida reufliao,um levantamento da Rituaçfto
da Juventude brasileira. Como
fazê-lo?

A direção da U.TC deve preo*
cupar-se de agora em diante eift
t_açar um quadro da juvehtü-
de brasileira, làhçándo mão dé
todos os recursos possíveis è,
ao mesmo tètripó, iniciar a pré'
paraçâo do I Congresso da
União dã Juventude Comunis-

trava-se não apenas contra o>
culto à personalidade é ' sirm
contra o estai In Ismu.

" têrfrtlhtf Éc|Ul estas conslda*
f"a.5éi pVélimlnafeS c_tíè, èon.
fôffhe á feáçâo èaUsadai pre*
fèhdd tíõhriplétãi. I désetiVdlVer,
têfidíâ títí. Vl_tà ò cónibàté ao
estallnlsmo, o mais depressa.
í)6s-ivél.
¦ ,'r-. -.'.'. . ¦<

«Classificados Dftjg- Sttbárbios»
ÓCULOS

ÓTICA SÂNtA LÜZÍÂ _
NILÓPOLIS -.MSfADp.dO R!0

Conserto em geral — .Ayiám-éé receitai
E. C AZERÈbO

Lo|a e oficina: rravc-S_--*Saò-Matíl_ll, l/O

SERRARIA VITORIA
Madeiras « Material» para G&sfri)iffi^~ft}ó\âs, téíbí* M-___â__t_]

Areia. Cimento, Cál..Lòu.ã-.Sàti.lt"Sriaí ètÊ
JOÃO N. CORDEIRO "c

__tss Córòael Monteiro de Barros, 29 - Estaçi» d* Austta «*-\
Estada do Rló ]

Ti- ...^ _¦¦¦«.-..-_-f-: .¦-. . ¦-¦ ¦ _a, mm -1--1 -r.-f-i.i ¦ ii-iii¦¦'-_».. 11 1 1 ¦ i-tT>»----_|__B--y

FARMÁCIA S. jíOR&E LTDA*
ffiua Martchal FIoHâao _M-_õ_*ST_U___!S____- TèLl 4T4

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIÕ ¦\ 
_

.,

Use a cabeça! Na grahd®
venda de camisas de AMAU»
RX você encontrara Camisa

de tncoline a Cr$ 16U.U0 - .,
180.00 - 200,00 - 250,00. Ca-
misa de Jersey Cr? 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para garo-
to Cr$ 70,00. Rua da Alíânde-
dega 318 - 1» andar. Rua Vin-
te de Abril 7 loja.

PREÇO ESPECIAL PAR*
g_aVENOEB.O_-t^

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTHÍJÇAO

ANACLETO RAÁWS::iOACHADO
Vendemos pelo melhoi pre*,o- «*£iak|il_i material de coastriíçíõl
-* Compramos tambem sobras dê"demoli«;õ_s; relormas ou constrmjtVss..

Rua General PjiUdoro„M Botafogo
Teleronerj!6>»22J>

Em nosse filial d* Nova Iguârju 
"tempi>."al,èm 

dé grande ESÍÓq.»
de tiiolos. telhas, cimento, àréiá. gêdfás. «tc„ úma SERRARIA isps-
tíalizada em esquadrias. tacosvcalbros. - ripasr ité. - Mi-oriiã enütij.-i

RUA 13 UE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
dMàLBeS. EÊiã lÈLMlüMMs. mm

m

i
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Sindicatos dos Operários em Bebidas:
24 Anos de Lutas Por Dias Melhores

Ctememera.» hoje mais um marco m história «indicai - A fun.
aaçào tia Uni*© da» Trabalhadores na Fabricação de ifcmOaa foi
o mmi inicial — Falamos um velho \irmúmm — A oooqwfUi Ua
sede própria — Os diretores que passaram desde a fundação — A
primeira greve em deacmnro de 1&33 — A transformação em

Siodieato em 10» rom o decreto n. UM „„„k.
UKPOKT.UiKM UK HAUBICK) UK ALMEIDA

»».«•. n* ai. li» | IWI -

**,*. «• » a» ¦¦»¦*» *> i**. rito i ai Ai *****

Immvm «•• Í«íI*« *»• ti»t«MM*<»f«t F*?a M^aWl «fe* *»*Sm«*«
«m. Mmm *•»• mm» M I9KÍ, M lül it "4^*»N «l«*
f ÃMhUmi «m ItwptrtM flwwüm «a tmmm * OHw
** epr»*r:*» «a MriMjto it *«»***• *» DMltM Mmi
«na,

r«viti tMtmi.
' A l«i*Ufi* *t« t.V-i« rt,-»

fci U* «M « rOlII» lltlciUl «Je

Transferida Para
o Dia 16 a Mona-

•Redonda do»
Marceneiros

FM MtUrf» para o prtalnvi
#'»!''¦ a ">?«» l",l"í>'t» ilüi- w
ria »rati?.i'is osiem. no MmU
|r» .* -r.. 11aI..»lim r-\ r«- tW*v»'
troianie* do 8'mlieaio dos
Marveiwxroc ? do* imlftwrwis
dr mai-.•<¦»,.• r.it Aa p»rie* ••¦.
trreiv,,'». iam nwU oportunl*
di-U* dl*rwllr o pftUdo do i« v
Ju» mi«"'i" salarial ntaiirj.t.,
pt>'m lr.il. í'!t».! >rrr da r«*j<-f, l»
IfKlinitti i>. illmtom dn Hln*
dlcato ¦'"» ireholhaelorc*, A ho-
I» «-*.v > IA •<• mmnlntvam
ni(«-fiimii, o¦ emiWRiMlorif»
qut. por «iu ve?. nAo comtvi*
reerram Rnvlnram um «IH.»
Jiittinranrfo a MiftCnrta! vân «*•
ali?ii umn nwK-mMAI* no it'•*
*ini" dia 13 nn qual Wrt aprv-
ciaria a conlra-propoi a rlnhev
tnda pnr uma cnmlrxAn d.. •«¦
•usiml« a pedido dos operft.
rios qui» reivindicam um re.-*
Jutinmcnlii dc w;. com um
mlnin,,, di* MW) «iwelrwt. A»*
a!m, sd comparemiam a uma
rrunIBo quando tlvc*scm cm
wíl<« o* multado* dos tra-
balhoa ilcraa comisaAo -com
sIro dc conmrlo para aprwcn
tar aot trabalhadoras, aprova*
d» por uma asaemblAla patm-
ml*

Essa a'ltude dos patrfles nAo
foi recebida com simpatia pc-
los opcrftrlns. Êstcs. cm decla*
racfat prelada» A nossa-re*
portarem manifestaram setr
descontentamento. alegando,
entre oums coisas, ser Isto
recurso* protcInteSrio» doi cm-
pregadores, pois desde o Início;
que Mes nAo vêm demonstran-
do bAa vnntnclp cm atender cs-
ta reivindicação, respondendo I
negativamente. Jft por duas vê- JBes. o oficio do Sindicato, ex-
pondo esta Justa pretensão dos jmarceneiros.

muita* luiai N'*»»**l» w*«i**
a*M, «i4 deita a m>*««'«» »lí
l.llis -Ia I = -.:• ¦ O i»rft»*l*í»
Mláü *.'' -•- <K£ .•c:rl.'k..i1 » »
Mf.r«*«ií4«i COBÚMMtaVi r"*M<>»

!M"**rai 1 • newllrto ¦¦ fc
i»j,»ni» Ah'** ir*í«ten, l* l*»
lutiiilro « Awiww ah«» Cto-
mB»,

# ms ti», m . mi
f.m ts»i mm a OimMa i..ti

} *'V. • t/Mi.-4.» inti,íf4.*
f^« e,4 IMlÍMaa Ü MÜMh
MMM) a «** 6s*iai«>n-j 4,i» u>-

«dl Imu *'¦"'*» 6«" í+->'» »:;-'i»
» uf.iií. •.*.» WMnrijfi

ii.. *aw_tf!»!'4 m nnl iflnunL
A nrMM£T^ 4s tí«*tttSfí-

IA iiiiiti^ii pnam or

Ivir 

wm d** *wü>.»»» («?'"»¦*>«*««'*
»t*í(wâ* *>..' t -¦ ¦> lt» .-**•!'• .*> »

,,.: ;. , ; ........ ;.;:J ,,«¦ mim» 2SS5S S2S
luaMn peto rato »»»* fttb» w ,%^ 9S5L2LrS? ^th»*.»,» a» r*t»tWHí^ d? i**j» I»59 Dtowaii e*i

*;;':''' P
———¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦w^

Ro«iô*ünai
Ftii«meaw»

Oi kiA-.<.w»*» •"-'»'"«• •¦*"'
(,. un,* »<-•» •»¦»» II a li

!„,..» ,,,,* « «ra I Ç»**'_r'»<*
«.« NSfH *•» "-^ ^ -***
.--'¦* «to *"ií*"i»i'*

XãWtatom ta *#«*« í** m h**™* ém Km #****»»

Eleiçôei
Hetelcirea

to* ÍTaítralSdto «** I - ^f19 *,,el *.E?W* ^* K»»m entoou a «* «*• tor WÉméo • * frawt»*!**. im;
¦wMiiiHí qmitlfljimiTi ¦qwi 12^^M^^.'^_^!!l^*d »«»«»* ^h***»* pm* <w* w««* aif|«ii wa aoji

mk d* um» *rfiua» d* uai.» U «*ii4»d* »i* tíll. «uiada f*»w»« <!«» * toM*»»; j^^r lote a atopto» »tBi«^ « n*« m*»í*í«» f»fe|!«.

lho; 1." *<i*tário — Ma««li»o Dtoj 3* a 39 - Jaia Mania*

......... :, B-toia ¦ 't»»*» i«ü - J»»**» Ijwihk*» nnioilcotara m iH^toytow* Ç|*
mrm diniema d# *«« é»á*< * 

»lte 33 a 31 - Mair.Hiw M««»a5 í tm a **• onta * «»»»* m»
da oMÉM 1'i^í.iidii* M »»da. d# 31 a 35 - Jui» l/«if»it«a lt inr***ania. UlUmoo wmik» p» (
dta, l«iam f.^lümi.4.1* tl#f | lha; » a 3A - «sal Míi»«4â'. i ra a qi» l»«l? «WM »!***. r**,
ií.» i*« *e^mir* owabran pr» 

' .*« a li - M*«*iuw «..«.»: I iam»* Étodi r^» «»p»« *w **^'
MmIo 

" 
J.*»o l/Hi»«t*c« Ki 3? a m «. Jo*a I^Hirn<« H I nh* Mo ia* lulas m« rn»i*m

pata o fuiòro.
OBBVB

Ao lula* aa* itatailwd"!»'*
na *-'-<»«*» na de tabula* mtoM
haviam Ida al#ín ite mliwU'
íi-.rj',!.-» pudliioi»* f«m os wn**
|,flr:'A'!"««•' I -* * <'.•¦-•-•';-•¦•-'» ií*

1SÓ3, o* tiato!hadâ»ic» em be*
i-::••-. -••!'"'• vAftas i,-: í •-*... a»
da fnicntlímfnli»!» rom es px
tf.Vf r •.,. .-.!¦---• .;«i*.-* í> KU
objetivo: mcllte.ias pm seus
aalArioR. Dfclaraiam** oms
Kwvc. Nlnsjuwn trabalhou du* I
ran « 23 dias.

Foi a prlme.ra grwc dsu"*-
Ia corporação. DcjioU de *3
dia* •!<* |.-r-*i!-n. -¦> <¦ - iraba*
;:-...'*..ir- <h nuWMAdHOl cts

| «:<?::*. O aumento (oi comtuia*
tado.

. , CONQUBTAt
sn»: ntopitiA

Na data dc 1G de maio tia
v.'. X o* trabalhadores na In*
it-.s-.tri.i dc n I.: »•> «leram uma
ríile própria a seu alndle-ato.
A i.' iti-ii"' i« foi |. >i.*. -i Nto
havia nll. como no dia «Ia lun*
daçAo da Un Ao. npena* uma
ccnlcna «lo operários. NAo.

'*>, 
i^^P * '^*WÉÍ^^jgcani^g^^Bl'j -' ''"

K.-1Ífe^ilÍlCiaÉÍi-t£á>aí':i' iÃrfff ialH^i j

/í*f t o úhtal ff«aíf«i
Umtím

c cr.';• ¦

A UM»
IU. « '»»!» .»..»'. \-J

u .- --¦*- iif!í».tó**» uma
/.;-.- .'.¦:- f Al», O

«i»«l |ir**#»ííiM*'. ar. il^»»» War
«in», nstta«4 a ».•--- w» •'»
a...-» «V --»---• UO - -*-' *
Io. Maia «1^1 SI : - -. U - -a. .--,.-,¦ ;
na .-....•'.! a «w • .•*.a adi
tem no «»- — «*••¦---. «i<«»
ijim,« Kl pi»« ctfttlo fcÀo »a»»»*
«aiy»4^i>. llujc. t»»*» •a**?
Íwi»t«« o rm we# a* i*» W>|
dtdai iuw.iai» nmuuAo das
Ihim pttWdBS. i'Awadtt t^m
0 uma bam^iia do lula* u.-**^
tta&Hi* m.".tf mwmo tia *'
ano bj ISü.

!-.,.*..» ¦• vt.* »• -
I' , . ¦'' ,¦*-"¦'» -"" «,-»<«w»w
«íiiuia « SfM*S*»<ik ««»

mawflo -•« v* ¦*•¦•'-» *

Tíalorftres

Ita*

e#ra

d*

SHANCAI INDUSTRIAL

r •: .,*»• aa > --•.' ¦ •-
TnboMdam ao !»«**»*«»» »»
I j.. - ¦• ts*.»» t • - ¦-' » dr \V*>
i^sjüüí da ftm dr iMtr^a, aa
|m»»»í«.» «ta 31 i«*i* »«?,»»*.i»
«Ir &«t«Hü * «-ak'J*j l-*-'-.

Viclreiroí

I3nt•*•• • dr »*-...-.».;• dr *•
««e <-* » (obwSmí l«'-»I d • .* ¦«•
dkMO «'¦" 5'í*:j"-íJ.¦ ¦•¦ • Ml

.. dr Vvlm \l-ptttm
Cf»i«Bwa dr t . • f IV'í<Sfc«»
do R» dt |&i*rifo J-» > *

PEQUOJ. 9 lE*peelal) -
.*•:!...!',-¦; pr*luí. na atustalad».
p.no «l«! ca*.« d<« anis»* S»
comumo po?ular que eomom»
a nação. Slwnsal (abrira uma
!-,¦-¦» jart* d*»i ttrldo* d*
ns;:•-.'» prodiuide»* no pai* '
Nr*:i t - í--1 . ¦ -¦-» •:•'•" a In*
dômtla Itve. dramvoive-íe rA* *

p'«lam :•-¦¦• n Ind&nria naval. «
mr!3'ürj'.'Ri' a IndftstriO de pro-»
dutss química*, a ctetroií-aiira

• a da Indôftrta pe*a«la em
mal» «to II vfcw*. Aa fábrica*
a empr-ísas «Ia r^Uda piojorrlo- % k\wv*
nam ao ;.-*...:• grand.» luro* "'
«!•¦«' * > '.*.'••'¦* nara obm
bidra*. V* dv a librnacSo #*•
te» . v -.* -. .. -.-.¦¦' ¦ \ ¦ |Ci<ra*
-¦.¦.:-,. qusse 39'» das cnn^ls*
c..-. •¦¦» do primelr.* Plano Ouin-
qu nal para obi.v« UV»'.raa.

Km Klwnnal trabnllinm mal*
dr 3u Ctai en^nliriro» e peri
Uk. mais «*.e KO.WKi oprrArle»»
qunlilIcadíM e i»r.im!e nftm*»m

Práticos de Farmácia
lilfK**** dr retxnaila «!r «li»

e coaurlbo I.W4I. oo

t:,.m..'j. .-¦ dr IKt£«t. M*k*U*

.i. i; - J< I-...•>., »« r«^nift»

ProfrMÔrfi

A»M..- .tyi «nial r»i»*í**j»#
ila *>.< i.A.ii..*'.» «iu« i'..¦ ¦
n* do Rto dl Imwws* m §m
|3i... 4.4 11^ A«*WW»* .W*f*
*w*.*^ «to i***aj-» .' -•«

Tatífirot
Aii.1 •¦•.... «nai •» > <

i.» «j k-«l.4Aj !u wa d*>
l'4dr«niH C«MM»» * !*#*->..»
dU«r* 4a M*»S»? Mí»*-»**.
».,.í Im 11 tona*. A*w##; i»
»»¦ ..* -f «to M'* «Ir oí*--,1 • « ia
|««l4tf V-.(*»u.. « »*.-.l-4 ...-.,

Maqaíniitat

«í .^ «to *'tit-¦»»> d* '•'.

iw»Sw fttnvaMr n» a«"w««is«r*í**
d • mu 21* ooniniMo dr l««
d».*•< issattorá »*."aj. tog» »».t •
As II bom.

Maquinista»
O 5-:i»--t-.'*i'» Nadon*) <*.

O a » dr KlMiwui da ?.'.
iwl» Mr.'.».".'.'- «B ftnarfBM»
çío «to »«i 2$" a»**»*!!»* Sr
fiK«IÜK*a, leaUrara, toao rw.i
A* 17 Kvi, toitmdadt. tn «»<

e oulro* ntr.t«* da ln*JA*tria
No* ana* «le poln popular, n , nualilir
proiluc-lo da lndô*5ria hve «to ! «I? homww d? rêncln. «Mirclta
Sha^gal aumentou tt** vt«» • menle Usado* A lndústr.a.

Esta i a sede que es trabalhadores em bebidas i***-* vn Sindicato.
Hoje. 6 a' que comenuMut&o o 21* .n. •..-•..j-.j da crioçào de seu

11 r,;."• (fc c.'.i)'.¦

A Costeira Não Cumpre a Portaria
A Costeira nüo vem cumprindo o que manda a portaria

n' 64. dc março de \l'ól. que torna taxotiva a etapa em dinheiro
para os tripulantes acidentados ou docntci. Alcfia aquela vmprisa
que a referida portaria t i.'.-.;.,.'. O sr. Scmpiüo do Nascimento,
prtsidente do Sindicato dos Oflcnis de Náutica, oficiou ao mi-
nistro do Trabalho, sollcltando-lhe que faça cumprir a portaria
tf 64. /:'»f.i informaçüo M prestada na assembléia geral daquele
Sindicato, realizada, ontem, ús 15 Aur.is.

«1 Ni mm [ o use mi

Como trabalha a Comissão Pericial
Sm face da ImposslhiliJattc dc pod^r clicar, cm temi»

útil. A tkictmlnaçâo «:o r.tc:i:a:ii3 do 2j'« Cs aumento de írctí*
inariiimo*. na» cmiiriesa» |a;ilcularr*. a lim dc ser cniregu
ai» mariilmo*. a ComlssAo Pericial, pa.*a ism» nüm?cda pel>*
|tra»l«lcn;e «Ia República, do acôrJo com rcsoluçio «Ic ana m.
nlAo «lo «l!a 3 úlumo. bas:lo<sc, nsa opuraçôcs (cilas pela Cr-
n..'.-..o de :.:..ti;..4 Mercante, que - ¦••:

 a) i.-taHHtirj» definitiva -
do i<>nt*:.i.:.-iii transponada «
(retes cobrados pelos armad*.1 rc* no decorrer do ano dr

i 1931 tcabolngemi;

fl II lim 69$ HOSSOS

Lançam os Operários em Açúcar
Campanha Pró-Aborso de Nata!
Vão reivindicar um mês de salário — Pedirão também reajustamento': salarial — À sede pró pria vai ser uma realidade

dos sofrem dificuldades, prqu*.-
nos e médios pr:pretários nao

Os trabalhadores nas indús- ra econômica do pais, com a
trias de açúcar .doces e de con* elevação do salãiiomiiiimo u
¦erva alimentícias desta capi- a carestia de vida verificada
tal e do Estado do Rio vão rei-! nestes últimos meses, encetar
vindicar dos empregadores a uma campanha de reajusta-
concessão de um mês de sala- mento salarial para todas aque-

dc, aliás uma velha aspiração
dos trabalhadores cm açúcar,
que agora vai ser concretizada.

BELO HORIZONTE. 9 (Espcclol) — Prosseguem enlmlisRco»
os preparativo* pura a pnJjrima rcali:eir&>. míííí tinido, da I Con-

i leriMia tl>:adual dos Lavradores e Yraballiadotci Agrícolas. A comis-
i j.5o executiva, constituída de parlamentares, dirigcntcs-simllcais e tra-
1 .ei.7i.it/..-.--» diversos, lançou, a propósito, o seguinte manifesto, em que
' pie. como dos mais importantes temas, a necessidade de imediata

I' 

rc/urma agrária:

<Aos assalariados agrícolas,
> colonos do café, anenuatários.

Imeiciros, 

posseiros, ocupantes,
trabalhadores rurais, opsrúr.os
das Cidades e ao povo cm

i geral!
A Comissão executiva da

Campainia pela KütOKMA,
I AüKAUiA, composia de Depu- i

tados. Presidentes de rediua-1
ções, Sind.ea.s, Aasuciaçoes ue .

c.daUe e do

c trabalhadores agriojlas, a*
gora é que cslfio se organizan-
do c cons~.Ua'nndo as suos lor-
çns.

Eis porque vlmo* pedr o
apoio de ledos para o realiza*
ç3o Ua 1». CONtERENClA ES-
TADUAL DE LAVRADOIIE3.
E TRABALHADORES AG Ri* | Oi s Opcrürlas, apoia esta c
COLAS, que tuá per flnalida- 1 vccação!

bi i:.mu*.Ura de ursMKit.
— dc i":t .ei : :;i ii.iii.-í¦ ::.¦

1 nos i;. '-•- de nbrü a seteor
bro dc 1936.

| A cs atlstlca do ano de 1S-,"
i fornecera o valor medlo ei.
j :'i ••ii-i,,',rl; ii.i. que vigorai an*

tes da r.i.ijo.ei :."¦,> tarifária. S<.1
! bre ôasa valor médio calcular
l-sc-A. em scRtilUa, a percenti,

bléins para debater a vossa si- i j.,.Ri ,je 2õ',L, o que Indicará •
luaçúo, eligcr ou indear UoU-. va;or míelto por tonelada at
gados a Conferência!

Realiza, conferências locais,
de municípios ou inter-muní*
cpais!

Associações du Imbalhcdo-
ros agr.coms, Sindicatos c Uni*

n*

consigucm créo*ito fácil, com 'de o impulsonam.nto o'a Cnm-J Operários e operárias o'e to-

Trabainatloies ela c.uaue e
campo, aüvogadoá e ]o.naiistas,! çâo eiesses problemas. A C;
convoca a 1." CONfiáKKWCiA ! panha pela REFORMA Ali

juros baixos e a longo prazo,
c sào forçados acpngamanto
de Impostos e taxns elevados,
porque o (isco não poupa c os
govêrn.s' sempre necessitam
arrecadar.

A Campanha pela REFOR-
MA AGRARIA, lançada a 25
de f.vtrciro de 1055, constitui
um grande passo pr.ra a solu-

Cam-
RA-

rio, como abono de Natal. Foi
o que decidiram em concorri-
da assembléia, realizada, ante-
ontem, no Sindicato, na -qual'
compareceram numefósos.trà*
balhadores de Niterói.' Duque,
de Caxias e outras localidades,
do Estado do Rio, onde o Sin-
dicato da categoria tem exten-
aão de base.

Resolveram ainda os traba*
lhadores, em face das' modifi-'
cações sensíveis na conjuntu-

CLUBE 22 DE MAIO
Os funcionários do IAPC or*

ganiza sua entidade nacional,
que tomará o nome de Clube 22
de Maio. Sua instalação sterà,
no próximo dia 22,em sessão
aolene.

A nova entidade tem, como
tos seus principais objetivos,
alem de arregimentar os fun-
clonários do IAPC, de norte a
sul do país, constitüir-se;.em
elemento atuante no debate e
execução da previdência social.': 

A , comissão organizadora
conta com o apoio do ministro
do Trabalho..

Negada a Transferência
To Conselho Técnico oto-.ÍJe-.

partámento Nacional da Pre*
yidência Socai, de acordo com
o voto do Relator do processo,
negou transferência pèls Fún-
do único da Previdência Social
np vulor de Cr$ 252.898.000,00,-
eolictada pelo IAP tíos Em-
pregados tm . Transportes e
Cargas para satisfação du seus
compromssss. • -.

Não Compre em Mafuá
AMAURY é o grande" espe-"itialista das coniecções: -

Calças, Camisas, Blusões, Pi-
Jamas, novidades, etc. da fá-
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 - l" andar. Rua
Vintp de Abri) 7 loja.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR"

les, que não foram beneficia-
dos com o salário-minimo vi-
gente. Para, em conjunto com
a diretoria, elaborar as bases
de aumento a ser pleiteada, no
referido reajustamento, a as*
sombléia elegeu uma comissão

[integrada por cinco trabalha*
dores.

Objeto de apreciação da as*
semblóia, foram também as
providências finais a serem
a'dotadas pela atual diretoria,
à frente da qual encontra-se o
sr. Hugo Gomes da Costa, pa*
ra a aquisição de uma sede
própria para o Sindicato.
Quanto à isto ficou delibera-
do a escolha de uma comis-
são composta de 5 trabalhado-
res de cada fábrica, a fim de
acompanhar as negociações pa-
ra a aquisição da referida se-

wmmmymmmm^mmmM
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Hugo Costa, presidente do Sindi-
cato dos trabalhadores na Indús-
tria do Aftícar, que, agora, \un-
tamente com vários outros compa-
nhèiros dc corporação, providen-
cia a compra de uma sede própria

Portuários Falarão com Juscelino
A União dos Portuários do Brasil está em assembléia permanente

e assim permanecerá até que se;a resolvida satisfatoriamente a situação
dos traballiaúorcs iransléridos, pclu Administração do Porto do tito
de- lanciru, aos armazéns nrs. 10 e 11. Isto o que resolveram os
portuários em sua assembléia geral, realizada, anteontem, com grande
assistência.

Outra importante resolução: transferidos. Salientou que o
a diretoria Ua U.P.B. ficou au- superintendente manteni-se
torizada pela assembléia a so- amarrado a uma absurda in-
licitar, imediatamente, audiên- i
cia com o presidente Juscelino j
Kubitschek, a fim de pedir-lhe ;
providências para a solução da j
situação d o s trabalhadores

transigência, não tendo mesmo
atendido ás ponderações a êle
feitas pelo ministro Lúcio
Meira.

transferidos.

NAO ATENDEU
MINISTRO

AO

Acerbas críticas e várias
acusações sérias foram feitas
pelos portuários, durante a as-
sembléia, ao superintendente do
Porto, Sr. Jarcllr SeIlos de Oli-
velra. O presidente da U. P.
B., Sr. Henrique Raimundo de
Oliveira, expôs aos presentes
os trabalhos já realizados em
benefícios dos trabalhadores

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dou volume*)

..... :v.7ãjaev
k Tenda nao livrarias e pejo Sernço de tveero-

bôlao Postal. Pedidço à Editorial VITÓRIA Idmi-
tada, Rua Juaa Pablo Duarte. 50- Snh - Rio
- D. Federal.

ACUSAÇÕES
Algumas das acusações feitas

pela assembléia ao Sr. Jardir
Sellos de Oliveira: êle propôs
ao DASP, há alguns meses, re-
dução doqudro de etoshrd taoi
dução do quadro de trabalha*
dores do porto de 2.700 para
1-300, não sendo ouvido, dado
o absurdo da proposta; criou
o armazém geral n.u 1, que dá
uma despesa mensal de 800
mil cruzeiros mensais para uma
receita de apenas 30 mil.

Disseram também os orado-
res que os trabalhadores trans-
feridos enco/itram-se, em con-
seqüência, em onerosas dispo-
nibilidades, sem que o supe-
rintèndente ouça oa. protesto*
da U. P. B*

ESTADUAL DE LAvilADU- '
RES AGKiCOi^aS, cuja reali-
zação se veril.cara no dia
2J-24 ele setembro próximo, em
Belo Hor-zonte.

Brasileiros i Atravessamos
uma situação diíicil e penosa.
Aí vida dos trabalhadores agri*
colas é das ma.s calamitosas,
pois, na sua grande maior.a,
não possuem teira para tra*
balhar. Vivem de salários ele
15, 2a, 35 u 45 cruzeiros. As
mulheres, que trabalham como
os homens ganham salários
ainda menorts, para não se fa*
lar dos jovens que percebem
remuneração infima. Salários
insuficientes apesar dos aumen-
to_ vertiginosos nos preços dos
gêneros de primeira necessi-
eiade e do custo de ferramen-
tas, adubos, sementes, máqui-
nas agrícolas, etc-

A vida dos colonos torna-se
cada vez mais aflitiva, pois o
que percebem não chega para
o sustento da familia.

Falta assistência medica, den-
tàrla e hospitalar, priniopai
mente à maternidade e a infân-
cia. Os Governos não amparam
a. lavoura. Precisamos lutar
pára que os Poderes Públicos
forneçam crédito bancário e fi-
nanciaménto à longo prazo aos
lavouríftas, construção e me-
lhoria de estradas para escoa-
mento dos produtos.' forneci-

i mento de ferramentas, assis-
I tencia médica, hospitalar e far-' 

macêutlca aos assalariados
i agrícolas, pequenos sitiantes

como já tem, em parte os tra-
balhadores das cidades.

A maioria da.populaião que
trabalha na agricultura, na
pecuária e nas matas não pode
educar os filhes, porque não
há escolas em número sufici-
ente no interior e especialmen-
te nos setores da lavoura. To-

panha pela Reforma Agrária,
discutir a situação du todas r.s
camadas sociais e".o cumpo e
fundar a União dos Lavraío-
res e Trabalhadores Agricsios
u'o Estado dc Minas Gerais.

Trabalhadores do campo e
das c (laces!

Fazc, im cada usina, vila,
distrito, povoado, nas posses,
nas terras do ur.-cndamsnto,
nos morestios, nns ísirny, cm
cada l.cul tíe trabalho, r«.uni-

assem-

majoração de 23f.'o sôbre «v
íre cs, que vlRoravam am*
riomiente. A tonclagcm tr.m.-
portada no* meses de abril .-
setembro de 1Ü5G. multiplicai
pela médio ela majoração p"'
tonelaela. dará o montam-
aproximado da renda prov
nbnte «Ia majoração de 25'"í*s/sis i eí» sfis-aa-.-

iene a!
Pelo pr:gresso de Minas e

do Brasil"

RIA vem so constituindo num
êxito sem pcc.donle na iuta 1 *cs 

c pai^tras, festas
do povo pela sriução de um
dos seus mais graves proble-
mas.

Mas cia ainda nüo alcançou
os resulados que todos tspi.ra- I
mos porque o sttor mais inte-'
ressado, que são os lavradores

REPORTERPOPMR
TEllFOHE^-85.8

APROVADAS
AS PREVISÕES

O !.Iin'stro do Trabalho apro-
vou as previsões orçamentárias
do Sindicato da Indúntria de
Massas Alimentícias o Biscoito
do Estaeio da São Paulo c do
Sindicato dos Trabalhadores
cm Empresas Telefônicas de
Recife.

até o més de março de 195.
montante e-orrcipondenie ai.
meses de abril a setembro d
1933.

O relatório final da Comis
são Pericial dará conta eio re
sultaelo obtido, das razões d-
escolha do processo para ot
len^ão do mesmo e salientar,
que basson-se na estatística >i
1954, por ter sido a que servr
de br.se para o estudo do úif
mo aumento tarifário e por se:
a ma s recente cstatls.ica cor
firmada.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA COA DENTADURA

Pasiinii-ntn» fiifilltudos e flimnciiiilu». Adi.renrlu Imi-illutn,
tanto nu superior como na Inferior. 1'oiitcs inoveis (Konch) e

Iimih. coiiserlii» em i.U llliuulOs. ItclolillU» u.- üi-niailman ludo
rápido frõtPku práprlu. «Jliniou U.iiíária Amerlcuiiu do Ur N
Isidoro linu Klpídii. Ilôuniorle ii» 285 tioli. 1'róxlniu uo MAl*s da
1'riieu du lliiiidciru. i* lunilirtu nu Uuu ISuddock I.i.Imi u» UH lllíirln-
menti* dr 8 As II) linrus. Telcione: 18-1073. — InfiiriiiucOcü e or*
çiiiiieiitiiB sem compromisso. — 1'ontcs Móveis e dcnliiiliiius em
a.«ilUll»,

ML
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TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS • PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

«ai-s i,*••«,!ti ---.iSJíifiFíL-íís^ffl

Apelo dos
Rodoviários

Pedem-nos publicar:
"A Comissão a'e Rodoviários

que irâ participar das cememo-
rações do 11 de Novembro faz
ciente o leguinte:

1', deverào comparecer to-
do* os motoristas, despachan-
te» • cobr»dor<:« no dia 12, se-
gunda-feira, is 15 horas, 4 Rua
Camerino, 66 2* anoar, 3\ <»•
:no «o tr«ta de uma manitestn-
çáo de trabulhifcic.WS, pedí^-Mf
que me sprewnli-m, de cuIçh e
camisa <t» trabalho, gr'-vata
prfta • *ap»u«- protoa ou duu-

» roo»".

«jWWVWvj-u-u yw'a'a'W>'i11,>i* •"i1"" »»»^^^^^^^^<l>'^^^^^'^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, personall-

dades, etc. dos pulses que o emitem Instrua o seu filho, dando-
lhe de presente um Dom inicio para uma colec&o

adquira os envelopes populares a Cr* 60.00 cada umi
aoniuii» e comemorativos

Tipo «A» contendo 50 selos diferentes do Brasil.
Tipo «11». contendo 20 selos sò comemorativo» do Brasil.
Tipo «O. contendo 25 selos dos países do campo socialista

i.UBSS. CHINA. HliMANlA. POLÔNIA, etc.) comuns e comemo
ral I vn» ,, '

Tipo «D», contendo lt selos comemorativos dos países So
•Binpo socialista

Todos os selos ¦*• limpos • perfeitos.
Envie seu nome • endereço completo junto eom asa vale

o«.t»J «»rr««*ondent« aa wslo» ios cavelopca ascalkUaa

ALUDES ALVES
mtXÀ ÁLVARO ALVM. M - «•* AMIU»

MO V& JANEIRO

mfma*M« • «nwtojM ma mvaivm fffartéo*.
Oa qiuilro tmv*U>^» «Hsitw**» w**aa hnvuría»

'...i,.< •íif«r*Htwi

j.l n .ii im r , | ' ' "*" ' ¦""""

SINDICATO DOS C0«TQRES DE VEÍCULOS
RODOVIÁ^OS li AKíIKOS S-J0 LiíO DC JANEIRO

Sede: Rua Camerino, n. 63 — Tel.: 43-3101

Edital de convocação aos mclcrisías que
trabalham na ComnanJiSa de Carris, Luz e

Força do &o de Janeiro

Convoco os motoristas que trabalham na Com-
panhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Limitada, a reunirem-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária qúe se realizará no dia 12 de noveni-
bro de 1958 às 18 e 19 horas, em primeira e em se-
gunda convocação respectivamente, na nossa sede
social, para a seguinte

ORDEM DO DIA-
a) aumento salàriül;
b) abono de Natal;
c) adicional por tempo de serviço;
d) abono provisório;
e) criação de quadro de carreira e
f) outras reivindicações da categoria repre-

sentada.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE — Presidente.

SINDICATO NACIONAL DOS
CULINÁRIO E PANIFICADORES

Sede própria: Rua Senador Pompeu, 122 - 1' and.
?!

. Tel.: 43-0349

EDITAL
A diretoria do Sindicato Nacional dos Talfelros, Culmino»

e Panificadores Marítimos convoca todos os associados quites
e em pleno gozo de seus direitos sociais a comparecerem a
assembléia, que se fará realizar no próximo dia 10, sábado, es
12 c 13 horas em primeira e segunda convocação, com a scauinte

ORDEM DO DLA:

il
Leitura, dlicuiilo
anterior;
Leitura do expedientw
Leitura àa fadai**»« àa ato 4a
195*

aprovação da ata d* aaatmbVit

¦lvino vnuu dk um*
mtCMMTAMtO Mii MXUXCtOC
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ERICH E BOTAFOGO JOGAM HOJE
MS ASPIRAÇÕES NO CAMPEONATO
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Livíriho Perdeu o Posto Parn Artof

i

! üiificas cre-
doncinis para nossa
equipe, as vitórias
sobre a seleção da
U.R.S.S. — Do-

,ze craques de óti-
mas qualidades
individuais, com
bom senso de con-

junto

Devem Brilhar em Melbourne
0$ (estobolistas do Brasil

Embarcaram ontem rumo aMcibourno os primeiros com-
f mentes da delegação que «s
{-resèntará o Brasil nas OlinvIfa tío JJ50. Entre aqueles
que tttâíâ vao cercados de es-
franças de vitória .esiAoAdhemar Ferreira da Silva,
Ary Façanha de Sá, José Tel-

s da Conceição, no atletismo
? o pnr ¦!>: t.i Edcr Jofre. Masi:.tn'üím a selcçAo de basquete
do Hrnsll, embora a descreu-
ç.i do nlguns.tcm amplas pos-üibilldades de brilhar em Mel-
bcurrte.
UM QUADRO MAGNÍFICO

Doze cestobolistas represen-
t.trüo o Brasil nas Olímpia-
das: Algodão, Edison, Bombar-
dit e lledoao, do Distrito Fe-
deral; Amaury, Angelln, Wla-
mír, Olivierl e Fausto, de Süo
Paulo; Zé Luiz e Nelslnho, de
.Minas Gorais e Malr, do Pa-
raná. São todos eles mngniíi-
cos craques, conhecidos da
platéia brasileira, possuidoresdo qualidades técnicas inveja-
veis. E no longo período de
treinamento, efetuado na con-
contração de Água Branca, em
São i-auio, sob a direção do
eíinente técnico Mário Amán-
c!o Duarte, tiveram oportunl-ilnrle de adquirir.o necessário
sonso do conjunto;

Na oxibiçao de despedida quèlevaram a éfolto anteontem na'quadra da ACM, contra a se-
lóçaõ dò novos do Distrito Fé-
floral, os cestobolistas olim-
picos levaram a melhor por
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O Viuce dn Cama dwtrá ir
para a peiejt com o Canto do
lUo aprmentando uma onlca
alterada: Anof no lugar d»
Uv.nlio.

j Com Uvlnho ausente do H •> I
gorando licença na ddJde de!
Seic Lagoas, nio parree naver
mais dúvida quanto ao apro*'
veltamen.o do Px-«nncrtsto-,'cn.
•e. Tanto mais que Artot vtm
«ga-namio a bola» nos treinos,
como aconteceu ontem pelamanhã, durante o apronto do
vlce-lldcr,

Oltl-ANDO ÉS CORONEL
No liib*i-) da semana, rlrcula-

ram noticias segundo as quaisOrlando, cm más condiçOes fl-
slcas, e Coronel, acm condições
técnicas favoráveis, es.avam
na imlnCnda de ficarem fora

ait-MOtUTO ***tn htn^a fc-AA *-* «Maa • íitt.f¦ ¦ MOMi gnaiii-wf. awanhS, a a:^ é* ««-?«»«»-«• «a«fo •

|%rqit«tn« ata bAsV rartutrar <•* arf.*»« êe tmiem «a¦^IlamingiL ratão*» fam tf* cefltaç-*-« pata raftratar •l-fciiuj-aha. I»<í*a rotina, a qeatffo tv^i»miin ta;tn»râ a*t-m, amanhl: Art; tVmlira « latfia; Jlttioo. I nt* Uaterlo O.•lorOaa; lati, l*aal»«t>t\ lOCa, r.»art«ia e Xagalo.

Ei» o quadro que, em 19-18. cm Londres, conquistou pata o
basquete btosilelto o tctcclro lugar nas Olimpíada,. Djlc só testa

Algodão, que viajou ontem pata Melbourne

71 x 67, emboram nSo íizes-
sem maior empenho, pois isto
lhes causaria um desgaste íi-
sico nocesárlo, além de arris-
cá-los a contusões.

E' boa, podemos afirmar
com segurança, a forma téc-
nica da seleção olímpica de
basquete.

COTEJANDO
Nem só òs treinos falam bem

dos cestobolistas olímpicos do
Brasil. Os últimos resultados
por eles obtidos nos jogos in-
terriacionals atestam bem queo esporte da cesta praticado no

Brasil é um dos melhores do
mundo. Ainda estão nu nieinó
ria de todo o público esportivo
brasileiro os dois magníficos
triuníos obtidos pelos cariocas

e paulistas sobre a seleção da
URSS, campeá da Europa e
tida como finalista corta nas
Olimpíadas. Tais *csultados
animam-nos a esperar que, em
Melbourne, nossa seleção bri-
lhe Intensamente e pelo monos
confirme a pcrfománce da so
lòçãò que, nas Olimpíadas do
1948, em Londres, conquistou
para o Brasil um expressivo
terceiro lugar.

' CAMPEONATO
INFANTO JUVENIL

Tendo como objetivo incentL
var a pctlzada de Honário Gúr*
gel, o Departamento Esportivo
do Ouro Verde F. C estava ènvi-
dando esforços para a realiza,
ção de üm campeonato Infan-
to-juvenil e para tanto, vem por
nosso Intermédio.; solicitar a
colaboração dos «eus co-lrmao»,
E, C. Centenário, U. D. Ho-
norlo Gurgel, Filhos dc S.
Jorge, VHa F. C, Floresta (H.
Gurgel). Sflò Jorge (It. Bue-
nbs Aires). Nacional c Mllloná-
rios. que deverão procurar na
Sede do clube os Srs. Arman.
do Matos ou Clodomlro Car-
neiro das 20 ás 22 horas, cn-
dereço: Rua Piracala, 438

m. H. Gurgel.
,*>**>*'i'*>»*v%*W>Vv<H»vv*ii*>»i

DENTRO DÈ DOIS DUS SERÁ
ESCOLHIDO O SÈLÈÊÍONÀÜÕtt

O Conselho Técnico da Confederação Brasileira de Des-
portos adiou de ontem para a próxima segunda-feira a reunião ¦
emqúc iria tratar dc vdiiòs e Importantes assuntos, entre os quaisa escolha Ho selecionador que cicollicrá os integrantes da pró-xima equipe nacional de futebol.

A reunião dc segunda-feira está sendo aguardada com ansle-
dade, principalmente por sc saber qüe hâ duas correntes ein
luta: uma favorável ao nome do sr. Carlos Nascimento, liderada
pelo sr. Silvio Pacheco, presidente da CBD e outra que aponta

#o nome do veterano Cárllto Rocha, responsável pcloà últlniòs
êxitos da seleto dá FMF.

Sabe-se que ó sr. Carlos Nascimento, já consultado pelo.pre-sidente da ClJD, preferiu que tosse inditado outro nome. Entre
as rarôes a que atribuem a seu gesto, está a de reconhecer queCarlito Rocha reúne qualidades para assumir o posto.

<>a quinta rodada. O apronto,«!¦ -•:¦•.<¦ jis.u tudo: Orlando a no>'me «?rto para enfrentar oa'
cantorriciw», ,- Coronel con*
Uhua a merecer total confia»-.
ça do teenleo. '

Ountnto o tremo, precaven.dose contra uma pomlvcl sus-
pemdo no Sabara. Man m
FrancUcH láncou Uerte nm
tempo na poma direita.

O ajuste "'"* eruzmaltinos
foi de GO minutos e finalizou
com 3x1 para «•< titulares. Vai*
ter foi o artilheiro çnm 2 ten-
tos,, completando Artof o mar-
cador. Wilson II marcou paraoa suplentes,

. Quadro titular — Wagner;
Paulinho ,é . Bellne; .Ijierte,
t Coronel; Sabara (Llerte),
Val.cr, Vavá. (.\rtof), Artof
(Roberto) e Pinga.
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Paulinho, o attilhtlto alvl-negn. *-.M a porfoe

ESCURIHHO RETORNA RO QUADRO
.PARA mm A LIDERANÇA
Jogará completa a equipe tricolor -^ í*òupaàos Pinheiro e Telê fno coletivo de ontem j? Castilho e Vaído treinaram um tempo j
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i UHFfc * TIIRFE *r TURFE rf TtíKFE -ÍTJRFE - TURFÉ - TURFE - TURFÍi
í PROGRAMA, PARÈO A PÁREO

Neste 1» páreo, destacamos Rayon (i'0r, Seu Macedo,El Mayoral e Locaàrló. Carreira muito difícil, onde iriarcámosLocitárip pài-a ponta, com El Máyorãl ha (lüpla, deixandoRayon d'Or è Seu Macedo como ótimos azares.

Eètüardô Tem Pinta de Barbada
So Páreo Dos üoutoraados de 1916

Esta tarde teremos na GáveaKosow, Brltlsh Esqulre e Sudánéz sao ôs qüè mais nos umu carreii-u bsm íiuõrêssiinj.& c
agradam. Ficamos corri o pilotado dé U. Clirihá pâl'a vencer. {"V; U P?cS|-|_S úb Me^wa:
A dupla deverá Dertencer a BrltlsH Êsauire. alie íovà o elnete K2âWi_íe íosa! i«iít "upu
pernambucano (Beqúihlib) em séü aõvso. Súdancz jpdrá ter;
(piro.

Na prova: «Antunes Maciel*, àèstâckitiós ráiftaz tiàira 
"vèn-

cor., Jugurta será adversário de primeira de nosso indicado.íFarolefè para «ültimo>;

Carreira muito difícil esta 4' do programa, õndè vamos«ncontiir Samánibàità cbifto retrospetít», Bêljocã Vlhüà dè #"tória, Sanha levando o «Tinoco» no dôrso e finalmente a pa-reina n. 14 (La ttèlnè-Hülha Bráhcà). MàrÈàtribà Sàniãfribàitácara oontà, La flèihè há Üüpla, flcâhdò aã dêhiâls côniò tèttlüs.

Estuardo normalmente é barbada. .A dupla será viva-niente disputada entre Mobar e Beirulh, Por simpatia marca-nios com Beiruth, ficando Mobar como ótimo azar.

UbUiu-
rüei! d

uonü Iiái.ükrüU com pintu úd bár-
LuUu. Üs.uuiiiu, poi- oeasiuU üò
sua íiâtrelih VüneeU um Veiüadènò
ftantol» como um uuu-ntlcu bra-
iuo. Será nussu, uidieúcuu. A sa-
gulr (lámos .ú priigráiiiu eühi as
moiitárlils, íortalts b iridlciicOeâ
par as carreiras de logo mais.

u —
1» rúreo — as 13,0 liorus —

1.5UÓ iiietfbs — fr* (JJ.UUU.DO —
JK.jJil.UÜ — ».15D,UU — U.Uuü.UU. ,

1 Láilo, í: lrls'aJL-n ...;. st>
U iuaiU, M.. Henrique .... b6

3 ituybli, u'Or, o. ullôa ;. 56
4 loacui-y, L Cumiu SG

5 beu i.iueuüo, J. linoco 5(5
Ü lil íluyoral, E. casiillo 5ti

,. 7 1'eiiid; J. Marcliiíii ; i
8 Ldcàinrld, Mi Sllvtt ;
9 Hei do Nordeste, J. itamos 50

u —
2» 1'lireo — u» i4,ltt liurus i_

1.4UJ iiion-us — Cr;p li5.UuO,Ut> sss:
ÍÍ).ouút\jd —~ \)m'Íò\},MM — O.t/Uü.ul) '—

WÁlm ue (iraniu).

12 Descalda, Nflò correra ., 524 13 Miss uuida. nüo torrem 5214 La néinBj U. Moicnó .. 58» iiuliia branca, ií. i>üllno 54
¦ ' '. — 0— ,

B» Váreo — «i.iiutrtrandàli do
ll»l(l» — us 13,00 uilrús — l.uod
nie.ios r— v.s iJ..,J..,i/,i — 2(.0UU,OU— lU.ÜUO.Oli — C.UUJ.ÜO',

Ks
aí
55
53
55
55

1 Fumo Jjorie, F. lilgoyen
2 iiUSliw, b. uunha 
3 AUllulu-, Wãü Curérd ..-.;
4 BhUslt üsuuite, M: silva
5 UgO, Kl i-ilno ;..
7 budanez, a. Barbosa :.—6 —

^^ S» 1'áreo — ií ranclslib Antunes
ff Haciel» — (5» fruva, üspecu»! de

__ ..«,- ...i v JLeilúo) — as 14,40' liurãs — i.iiOüCabanel deve ganhar mais umk eõrrtdlnha. Sélis mais metrôs, cíí so.ooo.oo — 21.000,00

Neste 6» pâreò, gostámos de L'Âmarite pára vencer. Flò-'•vni>a è sua mais séria rlvaL Trova e Apassioriatà vão vrigárCftlo terceiro posta

Ks
80*
55
55
lio
55
55

1 Estuardo, F. Ihgoycn
* 2 LuiiiiiiuuoiV, U. ullüu

3 udd, J. Màreiiant ...
itululólio; í. uübre .
lttbüuiy U; Clinnu .il*.

h ii.. liíiiemy, J. r-uninio .. ._
fltramái-. fc.. CilsUllò .. 55
BclrúUl) M-. Silva ...-.-.-. 55

.9 Itepique; A. BdUlio..'...; 55
10 lnnamuns, N. U. Pereira 51— 0— „6» Wrèo — âs l«,ib hbras —

l.auO ineiriig —. CrS 65:000;00 —
G.000,00 —

Ei
5B
52
56
56
56
56

.56
56
56
56
55
56
56

13 Eternaj L. Uns ;.;....; 52— 0 —.
1». Wreó — ás lB(4Ít Hòfài —

l.Sí/0 tllott-oi; í£j._íjfS «0.000,00 —
ld.uoO.uú,— 9.000,00 — (i.000.00 —
(BettlilB).

Ké
58
54
52
58
52
52

II
58
58
56
82

g° 1»|BOO,00, — 0.780,00
5£ tBèttlii-f). .

i fAmartté, F. IHgoyèn í;
"La Niévre, U. cunha ..

2 Bttlhldü, Gi Àlmeiidá ;¦.• 3 Trova, i: Marchunt ;. i
4.BallaUnu-, 0. Silva s.ii

Argtihlèe, M. Alves ....
Apassionata, ,J. Tinoco .
Canzonétrii M. SilVu ...
Experiência. J. Portilho

.9 Hoxane, O., UUoa ......
10 Floréhcá, A. Reis 
il Hariünh, C; Csillèrl :•..:

12 ArreVila, S. Franca ....

. 1 .Cubancl. M. fellva,....-.
i 2 Blmj Slp, A, PBHllfltt ;;

toosby, M; .Alves ; •.-.;;•,
KUMtttdo, N., (J., Pereira

5 TulilHnid. J. Pürtllho ..
6 Ai-átaúj Nad bürtêfà {'.".

.. 7 Düiiius. G. Almelra ....
§ AboiHj. A. Bblihd .....
.9 ldü, ti. eafVüiHo :;.(•.;
lO.Pedrd, H Martins Í5U15

11 Ogre. H. Lima 
12 Picatttaj üi.Oühhii -.ii-.
13 B. Prirtcê; k tm :-.-.-. u*

l.iOt) liibtfò» — m stsMòfii —
16.500,00 - S.tSO.m — 6;00Ó,ÓO -
(BêtliHir)-,

Silvio PIrllo encerrou ontem oi preparatl-vds do Fluminonsc paia a imponanie pelejade amanhã com o Bangu, submotendò seus
pupilos a um treino oolotivo, com a diiraçuode 60 minutos. No ápitnio dlssipai*ãm-se ásdúvidas em torno da -;rontrée> dp Èscürihjiq,
que treinou bem, revelando boa forma físicae técnica.

TITULARES POUPADOS
Alguns titulares, foram poupados na prá-tica de ontem nas Laranjeiras. Pinlicio porestar ligeiramente gripado e Tele, que núo po-dè ser submetido á caiisativos ehâaios som

qüe isso influa em seu rendimento normalnos dias de jogos. Mas ambos estarão, a pos-tos na peleja em que o Fluminense defendòráa liderarica qüe Vinha perseguindo dèsdè b ini-cio dò campeonato. Castilho e Vàldò íoram pou-

pados no segundo tempo dó treino hias tan*
bém núo há dúvidas s6'o.*c suas cscalaçOcs. '
„ ..Seglindoadiimoiino-rí»técnico tricolorapô»
o termino do ctil-niyb -rt^httm, ó ^üadrò do
Fluminense parãTo clássfcõ principal da quint»rodádá será ò.,scgúi'ntc: Castilho, Alta ir, è Pl«nheiro; .Jair, ClÔVisé Paliló; Telô, Fiíl, Vàldo,
Jalr II e Escurlhilbr  „

TlfBL"AfeESr:T i l
O treino de bntom, áó cabo dos 60 mlnu-

tos, apresentou o marcador de 4 x 2 em favor
da.fe4ulpe prmclpàl. marcando Léo (2), Valdó
e Escurinho para oS titulares e Osvaldo e Rob-
son para o quadro.supiciité. .

AS btlúlpes formaram apslrh: Titulares —
Castilho (Alberto): Aitair e Roberto; Jàlr, C16-
yis.e.Paulo; Bsftó, Flfl, Vardo .'(Léo), 'iàir •Escurinho., Supl.éntos,.— Jâirò (Cláudfó), 'Cr'»*
e Beto; Êdo, ítalo è Bássu; VValtcl-, Aleclr, Rohieu, Kóbsóh e Juincas lOsvaido).

ESPORTE I»EPfíNi)ENTE

Í Pistòieirói,. Ai," AtiatéUr, K,:. C. ptírM» i;
Lá^àcHbj u: Üitóa, .-...

,; 3 Rlhg àpaítai PbrtiiH6 ;í2 4 DHscbi. Nad mítm v.
OUtUbrò; ft:. baíclà -.-.:%

. 6 Le, ftBUgè, Oi, TirtobB -.;-
7 íabjàüi W Anáfatte :,;
8 HlgH Rètíi Mi silva ;•.¦•

. 9 Dârk, Bôy. .M., Henrique
10 Bâgé, G. Altíifeidà,,.;::;.
11 Cauráhdb, Ü. P: Silva. ¦•
12 Vari JoHnsbn;_,J|...Cütitlá

-sêHòs rivais sao Revdltàdò, taütálltò, dômú§ e AÜSIffl. Gâ-o»tiel para vencer» dupla com Dorhüà, deixando oi demais como;">ns placêsu

Nó oitavo pareo Indicamos b Fabláft'; é pliro íétfòsiwcto=sté pilotado de W. Andrade e a poule é «boâ?-. King Sport sclio maneirar deve conquistar o 2- posto. High Red é bom azar

=s 12.000,00 —
dè Urailm).

8.000,0 — (Pista

i JUgUnâ, E. Uistiiio
2 Farolete, n ""¦*•- ¦

Ks
5S
58
55

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8513

. O. Ullôà
t Minaz, A. Portilho

— O—,
4» Páreo — ãs 15,10 liòra» —

1.100 metros — (JrS 55.000,00 —
10.500,00 — 8.250,00 — 6.000,00.

Ks
1 Samambalta, J. Portilho 52

3 Rubi Cacha, A. Portilho . 54
3 Labele, U. Cunha ....: 52

, 4 Sarca, f. G. Silva  54
5 Glnettá, Pinheiro  54

Beljoca, L. Lltis ..;... 52
Maranltn, P. Labre ..:. 56
BòmarbeUi, H. Cunha :s 52

9 Sanha, J. Tinoco  56
10 Giarolo, il, Alves ...,, 52

' Bomãfsóh J; kârtlhs ,. ..

NOSSAS INDICAÇÕES
Locatário •— El Màjròíài — Eâ^õirl

d'Or
KòâôW — Bfítish Esciüifê «=» êüdâfièK
Miriaz — Jügürta — Fâíòiétê
Samambaita *»- Lá Reine « Beijõcà
ESTUARDO — BÈIRÜfH¦¦** MOBAR
L'Ámante — Florèiiçâ -=* Trõvã
Cabáiièl «a Domus -=? Abóím
Fabian — King Sport — High Red
Os melhores: Kosow, Estuardo e

L'Amàíllé'

Calendário
GRÊMIO ESPORTIVO

P0MPEU:
¦Aceita 

Jogos de amadores.
aípífá/iíci fe júvenú. Enten-
d/m'c;itóS fcòm ò Or. Elidiò 'di
Àlrrícida. Rita Sekadòr Poht-
^bti, H. 10, sòb. oii pfeío (ele-
fòrife 23-1328, dás 9 ás 19
hof-àk

E; C. tEENTÉNARIÒ:

Accíía jógàs em 'campo do
hdversâtíó. Amadores, AUpi-
t-dhfes é _"ui>éhfi; Etitendimcn-
tós tòHl Nagib Sàíd. felefó-
hi 23-4916, das 9 às 12 Aor-rf.

OÚRÕ VERÍ3E Fi G.

Pòiiiií tampo. ¦Aceffa jogos
smfsfosotl', e 2* quadros e
jüi>éfif»i Ofietôí pâfà RúiM-
râéàíà: H: BWi HondHÒ Giir-
gw 6S, gcfô 

'tèletô'n!è„fiiêt&.
ihé ffêfffiêl -163; Chefiar
Dinmárthnc. iSanío»,

Futebol dé Sálãd

Efà.i 1 é$iftê od (Juârání B~S.'qae ocupa.a liderança db cam*
&òmò iriferiiô, 8e táUbo} ide talBo .do P..P.A, Clube. No clichit\

.êlòêitiScm Wi.fà ÇXHdt, P.icTfò, AHrèdo.¦ Etog t Gilson. Agachàdoa.'Dioítfsfo. Alcidc», Stm t Céüé/i..

DISEf OHIA DlNAlWne4

*/>Çi£itr!!C*v5flrt&tí5^^

Esfá áíiiá/mcflíe ini lasb <Jè grande desenvolvimento o Grèmío
Esportivo Cótdõvflèrisé..àrãçàs á abnegação de. seus diirèíôrèi.
Na loló. o 'pr-afdèrtfg Gt-lfo Sahéás ladeado por élguns de seu,
auxiliarei.

ftOTÀSDO I
^ENTENÁRÍO^

Á .áü-fet&Há dó Cetite&àrl(|''•^i-âttectrff tratàmênò gehlí dl*1
pensado pela direprla .do Alvt
^.e seu presidente Sr. Torqüàtò,
Negro"de- Quintino na pessoa
por ocasiS(0"dò jògò eiittè aqu»>
lá*f âgremiágõei >

0""Dé^3ft«*mehW Téénl» de)'
G5Bnt*?nario.tendo em ylata an
Iracas-tf.tuaçõps da equipei Vem--d* fazer-Uma dispétisa em masi.
s«i Assim, foram dispensado!~23"atlêTas, 

estando o técníc^
.-Naglb Sald já em nègoeiatjõei;

cõm vários cfâqüea mbui4-bwrei." "- :,

REPÓRTER PÓPÜLÀr
mWmi 22.âSJJ

ILEGÍVEL

I
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Periga o Abono de Nata!
Para os Servidores da P.D.F.
O projeto do vereador Nelmw Saltm tem maioria nw» a wç*ídemrui

da Câmara vai eoiwiderà.lo ineomiiHiieional
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0 PROBLEMA DA FALTA DAGM
AfilTA A CÂMARA MUNICIPAL

FESTIVAL DA A.M ES

Apesar de só Ter Amigos
Setembrino Foi Baleado

Setembrino 
Coutinho. bra-

•Ueiro, ••<• '-¦> •'••> ¦• de ida-
de, aoliviro, i........ - no Mor-
ro da Caixa D'at;ua, 3t-I, na
Penha, e catlvntíor. Ontem.
depois dc j i ir toda a ma-
nli.i dando um <duro> ircme
mendo no Cais do Porto di-
rigiuse & rraldCncia a íim
do almoçar.

Para que a «bola» lhe pa*
recesse melhor. Setembrino,
M subida do morro, iratou

de «maior o bicho» na ten-
dlnha de <j*u» Joana. IX
po«» de vira. a branqutnlia
o cctlvador, que è popuiarta-
almo no morro aendo inuiue
ros oa seus amigos, começou
a bater um papo com nlgu-
mas pessoas que sc encon-
travam na vendinha. De re-
pente, um Indivíduo desço-
nhcddo apareceu e, sem
mals aquela, sacou dc uma
arma, desfechando alguns
tiros um dos quais íoi atln-
glr Setembrino.

A bala produxlu-lhe fert-
da profunda no lodo c*quer>
do das costas, mos Selem-
brlno, acostumado aos tar-
dos Imensos do Cais, nem
deu por isso, desceu A pi e
foi medicar-«c no Hospital
Gotúlio Vargas — situado
no sopò do morro — de on-
de foi removido para o lios-
pitai Dr. Sérgio dc Paula,
em estado grave.

As autoridades do 21* DP
estilo Investigando sâbrc o
paradeiro do agressor.

¦ALAKDO oalr* tu O.-.».

PROMETE 0 UDER DO PREFEITO:

Em Fevereiro a Inauguração
Da Passagem Subterrânea

A passagem subterrânea da
Central do Brasil será tnaugu-
rada em fevereiro próximo,
Inclusive com os escadas rolan-
tes — foi o que prometeu on-
tem, cm nome do Prefeito
Negrão de Lima. o »r. Álvaro
Dias, líder da maioria.

A declaração do vereador
pessedista foi provocada por
seu colega Wilson Leite Passos
que da tribuna da Cftmara
Municipal reclamava o com

¦Jr b.icv...u-uc u.ntíin o III.
Congresso dc Editores e

Livreiros do Brasil, em ses-
¦Ao solene realizada às 21
horas no IAPC.

JU Artistas de rãdlo e can-
dldatas a Rainha da IP

íarào hoje, às Iti horas um
«show. na sede da Campa-

. |iha Pró IP, animando a 12'
apurado do concurso da so
berana do jornal do povo.

j. Encerra-se hoje o prazo;
de apresentação ao Exér-.

dto dos convocados da elas-' m de 1938 e anteriores.

-j* Tomou posse ontem à
noite a nova diretoria da

AMES, encabeçada por Rou-
Hen Chaves, do colégio Rui
Barbosa. Ao ato seguiu-se'.um coquetel.

•J* Liberação dos cinemas,
vai a COFAP estudar na.

próxima semana.
' -fr Será instalado ém São

Paulo, no dia 15 próximo
o I Congresso de Assem-
bléias Legislativas.

¦Jf Habilitam-se no manejo
de tratores no Instituto

. Agronômico do Sul 40 sol-
dados do 9' R.I. O curso te-,
rá à duraçüo de 20 dias.

•jç O Clube de Engenharia
realizará no dia 12 próxi- .

mo, às 17 horas, uma home-
nagem especial a . Santos
Dumont.

^ Tomou posse das fun-
ções de diretor do Servi-,

...ço de Economia Rural o eco-
nomista José Smith Braz.

" 
Jf O bócio endêmico deixa-

rá de ser problema de
saúde pública, com a ioda-
Ção obrigatória do sal, diz
o dr. Mário Pinotti.

¦Jf Domingo, dia 11, a tur-.
ma Santos Dumont, de

paraquedlstás do Aero Clu-
be do Brasil (entre os quais
cinco oficiais peruanos, uma-
moça e 33 rapazes) darão o
ultimo salto de seu curso.
•jr Inaugura-se amanhS o

ül Congresso Brasileiro
fle Anestesiologia, no audl-
tório do. Ministério da Edu-
cação e Cultura.

razão da Incrível morasldade
das obras da passagem subter.
rânca.

60 MILHÕES JA GASTOS

Segundo o discurso do ar
Leite Passos a Prefeitura Jâ
dlspcndeu, nestes últimos qua-
tro anos, cerca de 60 milhõe»
de cruzeiros para a contrucãc
da passagem..

Nunca uma obra arras
tou por tanto tempo e nem

t se gastou tanto dinheiro pan
S concretizá-la, afirmou o repre-
\ sentante udenista-

ADVERTÊNCIA SOBRE O
«METRO»

O vereador Wilson Passos
concluiu suas considerações
afirmando que se a passagem
da Central vinha sendo cons*
trulda há mais de 4 anos, não
acreditava que a Prefeitura
contraísse em 2 anos, como
prometera, os 10 quilômetros

do «metrô».
Se Isso não ocorrer — dis-

se — sem dúvida estaremos
frente a uma espetacular vltó-
ria sobre a burocracia. De
qualquer maneira fica aqui
minha advertência para que

os fatos ocorridos na Central

não sc repitam no Mítrô,

concluiu o sr- Passos.

CtDfua Ndo ut ttnmi* .-¦,.!
com» o atual «!'«;•;i do i«•
çoruusxmo ót AguM e l =. ¦•
Uh. u. Prttva thaga. ApM
drnwmHrar qur o «Lirier «90
DAI! r:: J (*:•¦-A r^r.-.-.- -J »<¦;-.'
i!,ij (vj.-j coütiiflior è UtMt
atoe uapmtaiiw Ktor dá ad-
moura^ao euaKipal. j<». -j
o iíi»i« •¦*¦¦•¦'->•"•:<• canotíi que aw-
da agoia tmã <¦ ;¦¦¦<¦¦-» i<¦-...>¦
nada com o ir. tVftua !!¦ *;•>

A Teuacap — <:•¦••¦• tmt*h
na lu-t^A ..;... H- Vara C-<I

de uom -h i dc perdas e
dano« coMra a Prclctiuia e
quer uun abocanhar 10 nl-
Ili .Vi dc v lute ¦•¦- ¦•¦ t -• '-i c !:•.(<: c -

sa é a que conuruiu a adutora
dc Guandu c responsável rn ül-
Una ;>r..ili-.< por t6da a lalta
dágua que ic rrobtra '¦•' opi-
tal da República. Em lugar dc
indentear a Prefeitura a hrma
do sr. Pereira Braga quer rece>
ber mals dinheiro. Isto depois de
ter embolsado milhões dc cm-
stiros.

RELEMBRADA A ATUAÇÃO
DB SALDANHA

Referiu-se o vereador Cotrim
Neto ao ex-vereador Aristides
Saldanha, que Juntamente com
ile compusera uma comissAo cv
pecial que estudou o problema
da água no Distrito Federal.
Essa comissão — disse o sr.

EM TERESÔPOLIS

PASSEATA DE ESTUDANTES
CONTRA A FALTA DE LUZ

PM enérgica manifestação

««ea«^g<vyvMWVw<M>

Previsão do Tempo
(Válida até i às 14 horas de

hoje)

TEMPO: Encoberto, sujei-
to a possíveis perturba,

ções no decorrer do período.
TEMPERATURA: Elevada

a principio, declinando no
linat do periodo.

VENTO: Norte, mudando
para Sul, com rajada»
frescas.

MÁXIMA - 27,2
MÍNIMA - 20,2
TENDÊNCIA PARA

AMANHA: Tempo nu-
blado e encoberto.

N

> de protesto contra a falta
de luz no Município de Tcre-
sópolis, os estudantes, condu-
zlndo velas acesas, realiza-
ram uma grande passeata
pelas ruas daquela cidade
serrana, exigindo do prefeito
local medidas imediatas pa-
ra garantir o abstcclmento
de luz a cidade. Alegam as
autoridades municipais que
a situação perdurará ainda
por 10 dias em virtude da
queima verificada em vários

ENTREGAVACÃFé"
E... MACONHA

| Uton de Oliveira (sol-
teiro, 25 anos, sem re-

sidencia certa) aparecia tedos
os dias no 6' distrito polclal
para levar cafezinho aos inú
meros preses recolhidos ao
xadrez daquela delegacia,
cumprindo suas obrigações de
empregado da. pensão "Mon-
te Castelo". Todas as vezes
que Nilton se retrava os pre-
sos prorrompiam numa alga-
zarra dè todos os diabos.

Ontem, quando Nilton apa-
receu para trazer o costumei-
ro cafezinho, recebeu oroem
de prisão e foi rev.stado. Em
seu poder foram encontrados
alguns pacotes de maconha
que o entregador pretendia
passar ass presos.

Interrogado, NJton de Oll-
veira confessou que fazia o
"trabalho" para Oswaldo de
Tal, residente na Rua do Mn-
cio num prime'ro andar onde
funciona um salão de bilha-
res. ;, ,

transformadores. A popula-
ção, entretanto, não sc con-
forma com o «b c!;-out> c.
continua reclamando a nor-
malizaçáo do serviço de luz.

Cetim — co«{*ovoa o ti» it
9 4*itm A» uAi'. kt rrlsoo*
Mdj <o« at i-i- -»» amin«o-
11» ds a.•! -:••-¦ > dt Caii-ía ,;¦-¦
<-.'-* «I »•¦: !»'.<¦ CONHMlMia t ti-
d» ¦•'•. smm etbwracada.

Dra a «uradifr o vereador
OMt o diretor do UAI. ao at
!¦>:._-. oo u-'i« rm vttttfde da

f4iHt%~' 
que lhe da o Búpo D.

Uldtt t o Cardeal !•> --< Cà-
WÊÊÊBs

A ADUTORA DE
VERSAIU.ES TEM 230

ANOS
li*.ciou ainda o Sr. Co-

ttiin Neto que vuitou a
adutora de Vcnallles, loca-
lidado francesa próxima a
Paris, quando foi Informa-
do do que as obras daquele
conduto abastecedor tinham
mala de 230 anoi e se con-
servavam quase perfeitas
ati hojo-

— Todavia, a adutora
comtrulda pelo Sr. Pereira
Braga tem meno3 de 6 anot

o pcrdttlamoi multo tempo
¦ r fÒM«m oa contar o na-
mero do v&r« qu« cia aprv-
sentou defeitos graves •
grandes vawmentoi.

SEM DEFESA
A maioria ikuou naisar

Km defcwa quaie tddas as
acusaçúcs ao cnscnhelro
Pereira Braga.

Em compensação ocupou
a tribuna para falar da
Agua o Sr. Álvaro t> .i, o
prometeu quo nos proxi-
mot 14 meses teriam fome-
ddot à população mal* 1S0
milhões do litros de Agua.

a^WSM^H mmWSSÂWSm mmWUmmmmmmléSSSS&BÊm

.S'. .-.'•,•. Edlth « t'.:'.;;.¦/< > />>C*fl B» InÍJ y.fi r. ,! -.:..! pCi' ¦• •¦ .i de Cutna .'•..' pur oeaãâo do tntmo dt Itirú r.-.
í/Á'/.'. A$ ,¦ i .-ii »>í«l K ,.•¦',••-¦•'•'•'• W wn mlt ptt* O Ptltiral
da AMES. que teta ¦;..-. i. •.'.• dexembto no Ttatro lodo Cotí*»».
O tttttvat c«jnfa com munem» de •'¦>• ,.i> c de méuea* njkntnMi t
tttmtgtins.

"Stand" da Petrobrás na
Exposição Aeronáutica

«0 AMOR Ê SEMPRE JOVEM:»
De braços dados, êle cochichando a todo instante

aos ouvidos da bem amada, ela respondendo, com sor-
riso brejeiro — casaram-se, ontem, na nona circunscrl-
ção, o sr. Ângelo Ferreira da Mola, com li anos do
idade, português, industriaria aposentado, e Maria dc
Lourdes da Silva, brasileira, doméstica, nascida a 18 dc
outubro de i8oo."O amor é sempre jovem", sustenta e levou à prá-
tica, ontem, o casal. A clássica pergunta do juiz, ela
respondeu com um sim, assinou o livro de registro, com
sorriso quo exprimia muita felicidade e a alegria de
quem vv um sonho realizado: êle assinou o livro a rogo,
porquo nüo possui boa visão, mas não 6 analfabeto,
conformo fez questão de frisar exibindo aos jornalistas
presentes a carteira de identidade. Sairam de braços
dados, dizendo quo esperam viver muito c ser muito fe-
lizcs. E lá se foram dizendo:

— O amor 6 sempre jovem.

RECLAMAM OS PASSAGEIROS:

Nâo Melhorou o Serviço de Trens
Apesar do Aumento ias Passagens
Continuam os atrasos de trens na Central do Brasil ir Éden é um
exemplo do descalabro ir Impõe-se uma providência da ferrovia

ASSOCIANDOSE 
às íc*.

tiv-dades do Ano
Santos Dumont, o 1't-iuu-
HstAS esta participando,
com um belo c bera monta-
do «slund*, na J&posiçuo
da Industria Aeronáutica e
AutomobliUt-cu ora cm rea-
lizaçüo no Parque ib.ia-
pucru, cm São raulo, como
paitu das comemorações do
ciiiquciucnuno do primeiro
vóo do mais pesado que o
ar.

O cstand> apresenta as-
pcclos das niuiujnas ativi-
uatiis da PKirtUcüiüS, tan-
to no setor dc pesquisas,
como tamoein nos du periu-

rnçAo, produção e trantpor-
tc dc pciroico. lnlcgiom
iuuuuiictiic u i-.\|iu...i. .¦ d>-
vomos mapas, luiu^ruhas «
muquvtuü, ciuciUuuvos uos
trabalhos a que a empresa
sc iKdu.i no iiiumcnto.

Unuo o uni H..-.-.C que de&-
pertu cni.ru o povo paulis-
tu o muinciiio&o prooitma
uu pctroieo, o csiaiiü> ua ftí-'iivuuitnú tem uütiuo in-
vulgar sucesso, senuo Wces-
saiitv- o uiiuxo du Vi&UUltei
quu o querum Ver e ana-
iisar.

A exposição estará fran-
qut-aüa au puoiico au o pró
xuno uia oito de uczcmbiO.

URANOS: RUA DE MORTE

MECÂNICO E COLEGIAL

A
mos,

Ao contrário do que anunciou a direção da Central do
Brasil, não houve meluoria no serviço dc trens, embora o
aumento íôsse estabelecido sob êsse pretexto. Trens atra-
sados, apinhados de gente, continuam a caracterizar os ser-
viços de nossa principal ferrovia, prejudicando a grande po-
puiação suburbana.

DESCALABRO
Inúmeros protestos tem

ocasionado essa situação de
descalabro, implicando em
maior sacrifício dos que pre-
cisam se utilizar dos trens da
Central. Os exemplos são
cada vez mals freqüentes.
Os moradores de Éden, es-
quecido rincão do Estado do
Rio, estão nessa situação.

Levantando-se às 3,30 da
manhã, esperam inutilmente
por um trem na estação de
Andrade Araújo, na Linha

',:f-*-&& 
. 
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A direção da Central nãò melhorou o serviço de trens, conforme prometera. Colocou, isto sim,
arifmlpK policiamento (foto) na gare Pedro II, reconhecendo assim que o descalabro na ferrovia

injuttíjttaitx mmiaííi. iKl jporfim grrnr protestos da população suburbana

um
e o

Auxiliar, sem que este apa-
reça. Diante disso, se recor-
rem à estação de Nilopolis,
visando pegar o tram proce-
dente de Nova Iguaçu, têm
idêntica decepção, pois o
trem vem cheio demais, não
permitido a entrada de um
passageiro sequer.

MAIOR DESPESA

O pior de tudo isso — re-
clamam os moradores de
Éden, — é que são obrigados
então a viajar de ônibus,
acarretando maior despesa,
alem dos 2 cruzeiros do bi-
lhete pagos à Central, perdi-
dos porque o passageiro e
obrigado a deixar a platafor-
ma procurando outro trans-
porte. E o ônibus, a que são

obrigados a recorrer, para não
perder a hora no trabalho,
significa uma despesa de
mais 6 a 8 cuzeiros, extrai-
dos de sua magra bolsa.

PROVIDÊNCIAS

¦ Essa situação, que afeta os
moradores de todos os su-
búrbios, está a merecer as
mais sérias providências da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, que tem a obrigação
de cumprir a promessa dn
que o aumento traria consi-
derâvel melhoria no serviço,
Porque não se justifica o
aumento que estão pagando
os suburbanos, em troca de '
um serviço cada vez mais
desleixado e que impõe ine-
narráveis sacrifícios a quem
deles se serve.

APELO
Queixam-se os moradores

de Oswaldo Cruz, Bento RI-

beiro e Marechal Hermes
que, com as recentes modifl-

cações no tráfego dos trens
foram prejudicados com a
transformação do trens da

linha 13 em paradores tor-
nando a viagem tumultua-
da e muito mais demorada.
Assim, os moradores daque-
les bairros apelam para o
Diretor da Central, enge-
nheiro Jair Rego de Olivei-
ra, a fim de que providencie
a volta ao sistema antigo,
isto é, parando até Cascadu-
ra, depois em E. Dentro e,
finalmente em D. Pedro II.

Rua Uranos, e;n Ra-
tem s.ciu paico uitima-

mente uu uma serie du atro-
peiatneiibos u acidentes ue
transito. Por aqueia via,
pouco policiaua, os automó-
vc-s e lotações passam em
desabalada corr-da amea-
çanuo u vida dus pedestres
.mtnoa precavidos. ,

Ontem mesmo, duas pes-
soas foram atropeladas na-
quem rua, uma das quais
internada em estado grave
no Jiojpital Getuuo Vargas.

O primeiro atropelamen-
to se deu ás 7,15 horas da
maiinã, quando o mecameo
Manoel Alves Pontes casa
do, 43 anos, residente à
Rua Teixeira Pinto, Hi, Ra-
mos) íoi colhido por um
auto não identificado que
ine produziu ter»da contusa
na região ocipto-íromal n
escoriações no braço esquer-
do. Medicado no Hospital
Getulio Vargas retirou-so
para sua residência.

A outra vitima das cor-
rerias do trânsito foi a co-
legial Alvibete Valeriano

da Silva, de 15 anos, órfã,

que reside na casa dc seu
cunhaoo e tuior jose Cae-
tano Alves, a Kua «eg.s-
mundo ísauuco, 4ào, em ita
mos. A menina, ao tentar
atravessar a nua üranos
foi atropeiaua por um caini-
nnào Irigórixico, cujo mo-
tonsta, depois ue aungi-ia,
tratou de imprimir mais
velocidade ao carro íug.ncio
ao flagrante. Us popuiares
que assistiram à cena pu-
neram apenas identUicar o
caminhão como senuo côr
de rosa, com uma lista pra-
teada dos lados, mas não
identificaram sua chapa.

Alvibete, acompannaua do
um seu professor, Waiisr
Muniz Pinheiro, foi levada
ao H. G. V., onde íoi in-
ternada, em estado grave,
com ferida contusa na cabe-
ça e escoriações generali-
zadas.

' Os dois casos estão sendo
apurados pelas autoridades
do 28." distrito policial que
se empenham em descobrir
a identidade dos dois mot<?
ristas atropeladores.

o Com os Jornaleiros

o Defendamos as Bancas

o Contra o Odioso Rapa í V02B«*CI MDfl
Esfáo os jornaleiros cariocas às voltas com o Rapa. A odiosa

tropa de choque da fiscalização municipal cismou agora de per-seguir os auxiliares da imprensa. E para isso inventa pretextos.
Ora é a estética urbanística, ora o respeito a regulamentos e posturas.

prir os contratos das conces-
soes de serviços públicos tais
como telefones, gás, energia
elétrica, luz, bondes, ônibus'.

Sena a pretexto de que en-
feiam a cidade. Varrer dos

Tenho para mim que as passeios do Quartier Latin a
bancas de jornais enfeitam a exposição de livros para em-
cidade. O colorido das revis- beiezar as ruas ou fazer res-
tas, as folhas abertas de jor- peitar a autoridade de uma
nais que disputam em pagi- repariição fiscal?
nação moderna o olhar, pri-
meiro, depois a assiduidade ,
do leitor. Uma nota perma-
nente de cultura, de elevação Quando ftacalliação
política, de vida democrática. j^íéma Mi em^Só um tarado reacionário, um ambui^^, dofascista, confesso ou incon
fesso, pode sentir-se mal diaii'
te dessa marca típica da pai- pressaõ'que"dei£í'ésagem urbana. £ o sentunen- *
to da lei-rolha funcionando
em eada esquina.

Não pensaram as adminis-
trações municipais dos últi-
timos vinte anos na defesa da
paisagem crioca. Os conse-
lhos de Agache, as «broncas»
de Paulo de Frontin foram
desprezados. Triunfou nos
gabaritos o vale tudo da cor-

da rida aos grandes lucros no in-
de vestimento imobiliário. A be-

pequeno co- ]eza topográfica do Rio es-
m6rc.o, como agora também tá emparedada pela estupi-
das bancas de jornais, a im- dez ( e a avidez também) no-""" ' ' ' a de es- yaiorquina d a monstruosa
tar procurando encobrir sua massa de cimento armado. E
habitual omissão em campos para perseguir as bancas se
realmente importantes. Por mvoca a defesa da estética da
que nio cuida ds fazer com- cidade...

O parisiense autêntico nao
admitiria a perseguição aos
«bouquinistes» da margem do f

Querem fazer o favor de deixar em paz esse gente honesta,,
boa, trabalhadora, que são os distribuidores e vendedores de jornais-

PEDRO VELHO


